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Dólar sofre 
109 aumento 
só este ano

0  Banco Central pro
moveu, ontem, o 16? rea
juste do dólar este ano. A 
partir de hoje, o dólar pas
sa a custar Cr$ 440,55 para 
compra e Cr$ 442,75 para 
venda. O reajuste foi de 
1,911 por cento e o acumu
lado do ano de 83 é de 
75,232 por cento.

Covas é O 
prefeito de
São Paulo

0  deputado federal 
Mário Covas foi escolhido 
ontem pelo governador An
dré Franco Montoro, de 
São Paulo, como prefeito 
da Capital paulista. Mário 
Coyas estava exercendo o 
cargo de Secretário dos 
Transportes. Covas disse 
em entrevista logo após ser 
indicado que “ será um Go
verno do PMDB, não de 
grupos. Um Governo do 
povo” .

Sobem a 70 
os mortos 
em Beirute

o  número de mortos 
em consequência do aten
tando a Embaixada ameri
cana em Beirute subiu on
tem para 70. O atentado 
ocorreu segunda-feira, 
quando’ um motorista sui
cida jogou seu caminhão, 
carregado com 200 quilos 
de dinamite contra o por
tão da Embaixada.

O prédio de oito anda
res ficou parcialmente des
truído e muita gente ficou 
soterrada porque na hora 
da explosão se encontrava 
na lanchonete da Embai
xada no térreo.

Ontem foi descoberto 
que o atentado era endera- 
çado ao enviado americano 
Phillip Habib, que atual
mente negocia a paz no 
Oriente Médio. Habib, no 
entanto não se encontrava 
na Embaixada na hora da 
explosão.

PDS fixa 
datas para 
convenções

Direção Nacional do 
PDS se reuniu ontem em 
Brasília e marcou as datas 
para as Convenções esta
duais e nacional do Parti
do. No dia 19 de junho fi
cou estabelecido para as 
estaduais e o dia 10 de ju
lho para a Nacional. Nes
tas convenções serão esco- 
Ih idos 683 dos 964 
membros que indicarão o 
candidato a sucessão do 
presidente Figueiredo.

Trabalhador 
assassinado 
no Varjão

Com um certeiro tiro 
de revólver no ouvido di
reito, disparado à queima 
roupa, foi assassinado na 
noite de ontem, por dois 
assaltantes, ainda não 
identificados pela polícia, 
o trabalhador João Batista 
Filho, solteiro 40 ' anos, re
sidente à Rua João Ribei
ro, S/N, Jardim Itabaia- 
na(Varjão). Segundo ver
são do agente Espínola da 
Costa, que estava de Plan
tão na Delegacia da 4̂  Dis- 
trital(Conjunto Ernesto 
Geisel), a vítima vinha do 
trabalho e ao saltar do ôni
bus, foi seguido por dois 
elementos desconhecidos, 
que em seguida fizeram o 
disparo contra João Batis
ta Filho. Os dois assaltan
tes, depois de consumar o 
erime. levaram uma car
teira de cédulas e um reló
gio pertencente á vítima.

Prefeitos pedem  soluções 
de problem as ao governador

Dezenove prefeitos do 
PDS de diversos municípios do 
interior pediram, ontem ao go
vernador Wilson Braga solução 
para os problemas relaciona
dos com os setores de educa
ção, saúde e abastecimento 
d'agua’ . (Js prefeitos foram re-

cebidos individualmente pelo 
governador e poucos trataram 
de assuntos relativos a seca, jé 
que seus municípios estão en
quadrados nos “ bolsões da se
ca” . O primeiro prefeito recebi
do pelo governador foi Francis
co de Assis Gonzaga, do mu-

nicípio de Prata. Pediu a no
meação de um médico e profes
sores par o colégio local.

Logo após as audiências 
com os prefeitos o governador 
Wilson Braga ofereceu um al
moço na Granja Santana a vá
rios deles. (Página 12).
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F U N S A T  objetiva  
humanizar periferia

Com objetivos específicos de 
humanizar as áreas periféricas, dar 
apoio às micro-indústrias e procu
rar minimizar o desemprego, a 
Fundação Social do Trabalho -  
FUNSAT -  aplicará técnicas de 
desenvolvimento integrado em di
versas comunidades, desde o lito
ral paraibano até as mais longín
quas áreas interioranas do Estado.

Para melhor desempenhar seu 
trabalho à frente da FUNSAT, que 
tem como vice-presidente a assis
tente social Yolanda Mendes Lei
te, Dona Lúcia Braga dividiu seu

plano de ação em duas áreas: Pro
gramas Básicos e Programas Es
pecíficos que estão subdivididos, 
por sua vez em Serviços Específi
cos, a cargo de técnicos especiali
zados em recursos humanos e tra
balho social de campo.

A área de Programas básicos, 
que tem como diretora a assistente 
social Glória ^^«rtha Kloster- 
mann, envõlve a Humanização de 
Favelas, Melhoria de Ocupação e 
Renda e Desenvolvimento Comu
nitário. (Página 5).

Homenagens a Getííüo no 
pais reúnem autoridades

0  centenário de nascimento 
do ex-presidente Getúlio Vargas foi 
comemorado ontem, no Rio, com 

missa em ação de graças acompa
nhada de músicas sacras. Mandada 
concelebrar pela Sociedade Sul- 
Riograndense, a cerimônia foi as
sistida por familiares do antigo 
Presidente, como seu filho Manoel 
Vargas e sua filha Alzira, em com
panhia do seu esposo, senador Er- 
nani do Amaral Peixoto, sua neta 
Celina, diretora do Arquivo Nacio-

nal, acompanhada do seu marido 
Moreira Franco.

Outras solenidades foram rea
lizadas no Rio -  em frente ao busto 
do ex-presidente na Fundação Ge
túlio Vargas -  e em diversos pon
tos do país. Em João Pessoa, tam
bém houve missa - prestigiada 
pelo governador Wilson Braga e 
outras autoridades -  e discursos na 
Assembléia Legislativa em home
nagem a Vargas. (Página 3)

Caçadores clandestinos 
serão punidos com rigor

Um a três aq^g reclusão e 
pesada multa ou u 
cumulativamentc'"{j?^®^®P"^«S’ 
ções rigorosas qu' hissas, as san- 
contra caçadores " ®®̂ ão "adotadas 
infringem o 9^®
gundo anunciou or® Florestal, se
do IBDF na Par;P^®™  ̂Delegacia 

uba, interessada em preservar as a , ,fi  ̂ , 'ves de arnbaçaono Estado.
A partir de lioje, equipes de 

agentes florestais engenheiros e

biólogos do Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal come
çarão a vasculhar os mangues, ma
tas alagados e cerrados existentes 
no Estado, visando a obstacular a 
ação predatória dos caçadores. O 
delegado do IBDF, Luis Menezes, 
explicou que a campanha de pre
servação da espécie, a nível nacio
nal, tem apenas um caráter pre-̂  
ventivo, e pede a compreensão dos 
caçadores para esse movimento. 
{Página 6).

lapas não 
cobra mais 
os centavos

0  lapas - Instituto 
de Administração Finan
ceira da Previdência e 
Assistência Social escla
rece às empresas e contri
buintes em geral que os 
documentos destinados 
ao recolhimento de con
tribuições previdenciá- 
rias e de terceiros não in
cluirão mais centavos. As 
frações de cruzeiros serão 
desprezadas no resultado 
final do cálculo de cada 
parcela, item ou rubrica 
dos formulários.

Observam ofe técni
cos do instituto que, en
tretanto, ao efetuar-se os 
cálculos para recolhimen
to das contribuições, os 
centavos serão mantidos 
em cada valor individual 
integrante de parcelas da 
operação, sendo despre
zados, apenas, no valor 
totalizado a ser transpos
to para o documento.

Assim, entre outros, 
serão efetuados com cen
tavos os descontos das 
contribuições previden- 
ciárias dos empregados, 
bem como o cálculo da 
contribuição empresarial 
e.o cálculo de cada quota 
de salário familia. So
mente quando da trans
posição dos valores totali
zados para qualquer dos 
campos ou linhas da guia 
de recolhimento serão 
desprezados os centavos, 
com a aposição de dois 
zeros depois da vírgula.

0  recolhimento das 
contribuições deve ser 
efetuado até o último dia 
útil do mês seguinte ao 
da competência. O atraso 
sujeita as empresas e 
contribuintes em geral 
ao pagamento com inci
dência de juros de mora, 
multa e correção monetá- 
na.

AureUano assumirá 
Presidência mas não 
comenta a sucessão

“ Assumo a Presidência da 
República no próximo dia 26 de 
abril, quando o presidente Fi
gueiredo viajar ao México” , disse 
ontem o vice-presidente Aure- 
liano Chaves, ao desembarcar 
no aeroporto dà Pampulha, 
acrescentando que sábado vol
tará a Brasília, para reassumir 
suas funções.

Aureliano permaneceu 11 
dias na sua fazenda, a 12 Km de 
IVês Pontas, no Sul de Minas,

onde segundo afirmou “ não li 
nada e me preocupei apenas em 
cuidar das vacas” . Ele recuperou 
mais dois quilos no período em 
que passou na Fazenda.

Disse ainda que “ graças a 
Deus a sua saúde estava em or
dem” e que ele se sente com 
muita disposição. Ao ser indaga
do sobre a sucessão presidencial, 
Aureliano respondeu: “ Só falo 
disso quando o presidente Fi
gueiredo fizer um pronuncia
mento a respeito do assunto” .

Presidente da Febem aa 
vai aboUr repressão

A repressão policial e o iso
lamento correcional, métodos de 
tratamento do menor, serão 
abolidos pelo novo presidente da 
Fundação Estadual do Bem Es
tar do Menor “ Alice de Almei
da” , Jonhson Abrantes, empos
sado no cargo ontem pela ma
nhã. A solenidade foi simples e o 
deputado estadual Assis Came
lo, representou o governador 
Wilson Braga.

Abrantes disse que o me
nor, um dos graves problemas 
sociais, está entre as prioridades 
do Governo, e admitiu o inter
nam ento de m enores so 
mente na falta de outra alterna
tiva de atendimento ou por de
terminação judicial. Outra meta

da Febemaa consiste no treina
mento, na formação e no aper
feiçoamento de pessoas qualifi
cadas para o exercício de seus 
programas.

O novo presidente prome
teu também descentralizar a 
execução de programas, através 
de assistência técnica e financei
ra, para o interior mediante con
vênios com Rotary, Lions, Ma
çonaria, Sindicatos e Coopera
tivas, além de outros, e disse 
que trabalhará em harmonia 
com o Governo do Estado visan
do evitar a “ transformação do 
menor marginalizado em adulto 
criminoso, cliente potencial das 
penitenciárias” . (Página 5)

No Plenárío, um debate 
envolve Joacil e Juruna

Olga Barros, 
de Brasília

Em aparte ao pronuncia
mento do deputado Mário Juru
na ontem na Câmara Federal, 
quando fazia severas críticas ao 
tratamento que o Governo Fi
gueiredo vem dando a situação 
do índio no Brasil, o deputado 
Joacil Pereira (PDS-Paraíba de
fendeu o presidente lembrando 
que o Ministério do Interior aca
bava de celebrar convênio entre 
a Funai e o BNH no valor de um 
bilhão de cruzeiros com o objeti
vo de construir casas para os 
indígenas.

O deputado Mário Juruna 
irritado, com as afirmações do 
deputado Joacil Pereira, que na 
ocasião defendeu a preocupação 
do Governo Figueiredo com a si
tuação do índio, chegou a pro
nunciar palavras agressivas ao 
representante paraibano. O de-

putado Mário Juruna insistiu 
em afirmar que era tudo menti
ra e chegou a exigir que o projeto 
fosse levado ao Plenário da Câ
mara.

Na Tribuna, Joacil Pereira 
protestou contra “ os estarda
lhaços” que vêm sendo feitos 
quando a imprensa anuncia um 
processo de negociação entre o 
PDS e 0 PTB, considerando que 
“ quando duas agremiações polí
ticas partem para o diálogo e 
para as conversações, isto nos dá 
motivo de regozijo porque signi-: 
fica que a democracia está se 
aperfeiçoando.

Joacil disse ainda  ̂que o 
Partido do Governo aceita -  e 
ele mesmo propõe, a negocia
ção, o debate, “ e, o PTB está, 
nesta hora, lutando por conquis
tas cada vez maiores para os 
trabalhadores” .

D elfim  propõe criação 
de um Fundo Especial

0  ministro do Planejamen
to, Delfim Neto, propôs - na 
abertura da 46» Conferência de 
Comércio Internacional, que se 
realiza em Chicago - a criação 
de um Fundo Especial para que 
seja exafninada a situação de 
países em dificuldades financei
ras, “ é descontar, em todo ou 
em parte, títulos de créditos co
merciais que não foram salda
dos” . Além disso, o representan
te brasileiro pretende que seja 
estabelecida uma taxa de des
conto variável, em função do ris
co da Nação devedora, de modo 
a desestimular “ a fácil conces
são de crédito a esses países” .

No seu discurso, o Ministro 
do Planejamento pretende tam
bém que haja uma liquidação 
dos débitos mediante 
saçâo, ou no âmbito de 
çao bilateral para finanjQj.g g  ̂
to entre a nação deve4cional. 
Fundo Monetárió InterníQ qug q 
Delfim Neto é de opiniâjj.gQg 
acesso a esse tipo de recu j  
FMI deveria ser faciliL * 
países “ cujo desempenb^ 
provasse o seu compí®”^̂ ®®® 
com a saúde do Sistemá Finan
ceiro Internacional e corP  ̂P̂ ®' 
moção de trocas comercidi® c^da

vez mais livres entre os países” , 
conforme o texto ’da palestra, li
berada pela sua assessoria de 
imprensa.

Ao defender a criação de tal 
mecanismo, o conferencista res
saltou que “ o esforço que deseja
mos não implica em nenhuma 
forma de assistencialismo ou pa
ternalismo” . Para Delfim Neto, 
a adoção de medidas corretivas 
e 0 apoio a nações que realizam 
“ um esforço de ajustamento, re
verterão em benefício de todos e 
em benefício do aperfeiçoamen
to da economia mundial” . O 
Ministro reiterou ainda que o 
Brasil reafirma “ o firme propó
sito de honrar seus compromis
sos, ao mesmo tempo em que, 
prosseguirá na construção de 
uma sociedade mais próspera, 
mais justa e mais democrática” . 
No discurso, ouvido por uma 
platéia profunda mente atenta 
as suas palavras. Delfim Neto 
historiou as sucessivas crises
que afetaram o Brasil (inclusive 
as do petróleo e as dos altos ju
ros internacionais. Mostrou, de 
forma genérica, como o governo 
do Presidente João Figueiredo 
vem trabalhando para enfrentar 
as consequências da r.,x;essão 
econômica mundial.
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A posse da terra
Q uando moradores da Favela 

Beira Rio estavam ameaçados Agnaldo Almeida
de despejo, por ordem judicial, o go
vernador Wilson Braga mandou um 
memorando ao secretário da Habita
ção, Enivaldo Ribeiro, recomendando 
que fosse examinada a situação de 
cada um daqueles moradores, após o 
que a Cehap se encarregaria de 
selecioná-los para aquisição de casa 
própria.

Naquele memorando, o governa
dor fazia questão de ressaltar que “ é 
preciso que o pobre agora saiba que 
tem quem zele por ele no Governo” . 
Essa demonstração de sensibilidade 
aos problemas das camadas mais hu
mildes seria apenas o primeiro sinal 
de que o sr. Wilson Braga pretende 
realmente marcar seu governo com 
uma dção voltada para a justiça so- 
icial.

Ontem mesmo, o governador 
voltou a demonstrar esse tipo de preo
cupação ao constituir uma comissão 
especial que ficará encarregada de 
proceder ao levantamento da situação 
fundiária na Paraíba e oferecer suges
tões para solucionar os conflitos nes
sas regiões. Conhecedor das dificulda
des que o Estado tem enfrentado nes
te setor, Wilson Braga toma a decisão 
correta e assume lugar de destaque 
entre os governadores ao se tornar o 
primeiro deles a criar um grupo como 
esse.

Pode-se argumentar que a atua
ção do governo estadual, neste parti
cular, será apenas de caráter subsi
diário, uma vez que o problema da 
posse da terra tem de ser conduzido

pelo Governo Federal. Tal argumen
to, entretanto, não destrói um outro: 
o de que com a criação da Comissão 
Especial, o governo da Paraiba se an
tecipa ao problema e estabelece me
canismos para evitar que situações de 
litígio de terras descambem para o in
suportável clima de tensão social 
como o que se verificou, não faz muito 
tempo, em Alagamar.

Terá sido esse o grande mérito da 
decisão. A ninguém agrada que cam
poneses e proprietários se armem por 
conta própria e resolvam suas ques
tões na lei da força. Até porque, no 
caso de se medir forças, todos nós sa
bemos que os camponeses sempre le
vam a pior.

Nas vezes em que tem abordado 
a questão, antes mesmo de criar a co
missão, o governador tem ressaltado 
que, embora o problema tenha solu
ção na órbita federal, o Estado não 
pode cruzar os braços e esperar que a 
situação ultrapasse os limites do su
portável. Essa consciência é que terá 
levado o governo a antecipar-se, fun
damentado talvez no ditado popular, 
segundo o qual é melhor prevenir do 
que remediar.

Qualquer análise da decisão do 
governador, resolvendo encarar de 
frente o problema da posse da terra, 
na Paraiba, há que levar em conta o 
fato de que, como no memorando en
viado à Secretaria da Habitação, o sr. 
Wilson Braga pretende zelar por 
quem mais precisa de sua assistência.

Palavrório Infecundas
Tardezinha de verão no interior. 

Num barzinho, a v'trola execu
tava Alápedlas, de Jorin. Em 

volta da torre do embrionário, voa
vam os craviús. O ambiente prenun
ciava uma noite dç ^Ifafas.

Persigo o matricida que provocou 
um escarcéu. Há muito que tento ar
rastar para o pléago, uma declaração 
do vagam ontes. Mas não consigo sen
sibilizar a alma que defenestra tudo 
pela janela do infinito.

-  Defenestras? - arrepletei para 
a amálgama que caminhava com uma 
ânfora a tiracolo. Mas a discípula de 
pégaso, entregue ao estudo do cio das 
•libélulas, não respondeu-me bulhu- 
fas, Vago por montes nunca dantes 
navegado. E ilumino o céu da boca da 
noite corp a vela de um barco. Penso 
até em pintar 0 sete, com Juarez Ma
chado, mas encontro-me, por demais, 
ablaído.

-  Ablaia-mes ó musa dos espaços 
nórdicos! Não vês que estou a defe- 
nestrar pelas glebas desses velos? Sa
bes indicar-me onde encontrarei 
Odin, o matricida que provocou um 
escarcéu? - perguntei.

Mas a musa dos espaços nórdicos 
fitou-me de alto a baixo com seus 
imensos láubilos e nada respondeu- 
me, como a gozar-me, com seu euvéo- 
lo, na mais pura ironia das milíades.

Sinto uma insuflação nos laivos. 
E confirmo que estão a doer-me o 1̂  
quirodáctilo esquerdo. E que uma for
te lombalgia de esforço complica a si
tuação da minha exérese traumática.

-  Tudo bem! - pensei cá com 
meus botões ortopédicos. Nada pode
rei fazer, se estou a perder substân
cias na região distai do P quirodáctilo 
direito. Duvidar do vagamontés, eu 
haveria de? Nunca!.

Hilton Gouveia

Mas uma ferida corto-contusa 
dilacerava-me o frontespício. E do 
alto da minha concussão cerebral, 
lembro-me da silvícula cor de canela,
ãue povoa meus sonhos com imagens 

e lilbélulas.
Enfim, encontro o matricida que 

provocou «m escarcéu. Ah! monstro 
ululante das veias ahortas! Enfim, te 
apanho com a mão nas esculápias de 
Bretch. Agora, vais pagar-me os de- 
se mplexos porque passei na vida!

-  Não adelhante qui yo non ablo! 
- falou-me o matricida que provocou 
um escarcéu. Cocei então o alto da 
minha sinagoga e bradei: defenestras 
tudo que sabes para sempre, ó alba
troz das ruas!

O homem defenestrou. Apoiou-se 
em sua alâmbida de jucá e va;,oiiu-se. 
Fiquei a espreitar o espectro ululante 
do matricida, que pedalava seu navio 
em pleno már de rochas. Sumiu. Su
miu nos mares alvissareiros.

O matricida ungiu-se de poderes 
para castigar minha móbliga colori
da. Gozou da expressão fissurai de to
dos. E burlou a justiça com sua vísno- 
tas de olúcias.

Na solidão do Cliford passo a 
mentalizar palavras desconexas, que 
não correspondem ao sentido real das 
frases. Dialogo com Napoleão, Robes
pierre, Dant e Marat. Para mim, to
dos não passam de uns miliorcas.

A dose de amplicitil com fener- 
gan penetrou-me fundo nas artérias 
femurais. Outra crise? Não! Agora, 
volto a falar sem nexo mesmo, com 
meu amigo Cláudio Lúcio Antonino 
Domiciano Nero.

Distorção salarial
A violenta concentração da renda 

no Brasil, que chega a ser desu- 
■ mana, evidentemente, não é a 

causa principal da crise econômica. 
Mas é um componente de grande peso 
para, pelo menos, aumentar o em
pobrecimento, não apenas dos assala
riados vítimas da distorção selvagem, 
mas também da Nação.

0  professor Pedro Sisnando Lei
te, em seu ensaio “ Escandinávia - 
Modelo de desenvolvimento, demo- • 
cracia e bem-estar” , enfatiza que “ o 
crescimento econômico pode ser con
ciliado com a equidade, a distribuição 
de renda e o bem-estaf, simultânea- 
mente, mesmo que ós objetivos de 
curto prazo - estanilidade dos preços e 
balanço de pagamento - estejam su
jeitos a flutuações transitórias de cur
to prazo” .

É claro que não podemos, pelo 
menos num prazo de 50 anos, querer 
que 0 Brasil se transforme numa so
ciedade igual às dos países escandina
vos. Mas, o que não é possível é con-, 
cordar com o modelo sócio-económico 
em curso, fundamentado no moneta- 
rismo, palavra, suave para substituir 
agiotagem.

Na verdade, o modelo monetaris- 
ta, que está penalizando criminosa- 
mente as atividades produtivas; é 0 
responsável pelas distorções salariais, 
entre outros males por ele causado.

Oduvaldo Batista

Parece uma fantasia no mesmo 
país onde um trabalhador, com famí
lia, em média, de 5 f)essQas, recebe 
um salário d e '21 mil cruzeiros, • en- 
quarrto um apresentador de TV, se
gundo noticiam os jornais ganha 5 mi-

Ihões, o que representa mais de 210 
maiores salários-mínimos. As mes
mas notícias informam que outro 
apresentador deve passar a embolsar 
a “ ninharia” de 30 milhões de cruzei
ros, por mês. Não é por ano, frise-se. 
Se verdadeira a notícia, o “ sábio” 
animador e locutor perceberá mais de 
1.264 maiores salários mínimos do 
País.

Isto não é novidade. Os “ heróis” 
da pelota, já ganham por aí. Os ban
queiros, nem é bom falar. Enquanto 
isso, há quem reprove os pobres pro
fessores,' com salários ridículos, por 
lutarem para reajustar seus suados 
ganhos.

E os médicos? Estes, os assala
riados, para sobrevivirem são obriga
dos a trabalhar em 3 ou 4 empregos, 
Não sobra tempo para o necessário, o 
imprescindível estudo. -Por isto que 
estão ocorrendo os lamentáveis erros, 
como o que vitimou a cantora Clara 
Nunes, apenas um fato entre milha- 
req.

A distorção salarial no Brasil é 
uitia das máis vergonhosas irtjustiças. 
Ela tem servido para gozação entre os 
observadores de outros países. Não 
osfá sozinha entre os absurdos do mo- 
dt>lo monetarista, comó os juros dos 
bítncos, na maioria multinacionais.

Isto não é capitalismo. E feudalismo 
mesmo. Parece um pesadelo, um ci
dadão receber, o que eles chamam sa
lário, 5 milhões de cruzeiros e um tra
balhador, 21 mil, 0 mínimo aqui da 
região.
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SITUAÇÃO FUNDIÁEIA
O Governador Wilson Bra

ga constituiu uma comissão es
pecial para fazer o levantamen
to da situação fundiária na Pa
raíba e oferecer sugestões vi
sando solucionar os conflitos 
em algumas zonas rurais.

A  iniciativa faz parte do 
plano da Administração esta
dual para normalizar a vida no 
campo, onde as tensões sociais 
vêm se agravando em ritmo 
acelerado, como urtui conse
quência natural da crise econô- 
micq que avassala não apenas o 
Brasil, mas todo o mundo.

Ao anunciar a medida o Se
cretário de Comunicação So
cial, Luiz Augusto Crispim, 
reafirmou a preocupação do 
Governa,dor com “ a melhoria 
da qualidade de vida do traba
lhador rural paraibano, o au
mento da produtividade no se
tor agrícola e o fortalecimento 
da economia, como um todo, a 
partir da sua fase no setor pri
mário**.

O esforço do Chefe do Exe
cutivo com o fim de amparar o 
homem do campo, sobre quem 
pesa a difícil e importante tare
fa da produção de alimentos e 
matérias primas para o desen
volvimento econômico do País, 
deve ser apoiado por todos.

As diferenças partidárias e 
até ideológicas devem ser es
quecidas, para que o magno ob
jetivo seja alcançado.

O exemplo já foi dado pelo 
Governador W ilson Braga, 
através do critério adotado na 
constituição do grupo de traba
lho que levantará o quadro fun
diário em nosso Estado.

Entre os membros da co
missão está o presidente da F e
deração dos Trabalhadores na 
Agricultura, Álvaro Diniz, ho-

mem do campo, logicamente co
nhecedor dos problemas de seus 
companheiros.

Wilson foi mais além. Esco
lheu também um professor e ad
vogado, com atuação perma
nente nas lutas dos trabalhado
res rurais, e membro do Partido 
dos Trabalhadores. Trata-se do 
ex-deputado Francisco Muniz 
de Medeiros, o Frei Marcélino, 
que vem fazendo oposição as 
Governo, desde o tempo do 
MDB.

Lembrou o Secretário de 
Comunicação que "embora a 
atuação do Governo estadual, 
nesse particular, seja de cara- 
ter subsidiário, uma vez que o 
problema, em toda sua exten
são, tem de ser conduzido pelo 
Governo Federal, o Governador 
Wilson Braga pretende adotar 
medidas como esta, que expres
sam o seu real interesse pela 
questão, e que sejam válidas 
como diagnóstico da situação 
dos camponeses paraibanos**.

O problema, que também, 
insistimos, foi agravado pela 
crise mundial, graças à visão 
política de Wilson Braga e à 
sua capacidade de trabalho, 
mais uma vez demonstradas na 
escolha, sem discriminação po
lítica  ou id eológica , dos  
membros da comissão, será mi
nimizado de forma acentuada, a 
curto e médio prazo.

E, como consequência des
se trabalho de alto alcance em 
futuro não muito distante, po
derá ser resolvida na Paraiba, 
a questão da terra.

Ê  oportuno lembrar que, 
dentro de 60 dias, mais de 700 
produtores rurais da Paraíba 
serão habilitados nos procedi
mentos de regularização fun
diária de suas propriedades.

A vitrola e o aviador
Todos nós rimos bastante, quando se 

fala do tempo dos califons, dos paletós com 
ombreiras, das calças com suspensórios, dos 
petisqueiros, das cristaleiras, dos urinós, das 
farmácias com “ph ”. Lembrou-me quando 
meu pai comprou uma vitrolinha, daquelas 
movida d corda, com uma agulha de aço pre
sa a um diafragma metálico, de onde saia c 
som. A agulha tinha de ser trocada 0 cada 
duas ou três músicas e 0 som era simplesmen
te: horrível!... Tínhamos apenas três discos 
de celulóide colorido, um vermelho, um azul 
e um amarelo. Mas papai deve\ter dado um 
bom dinheiro por tudo aquilo.

Pensando bem, aquela coisas eram com
pletamente inúteis, uma vez que hoje passa
mos muito bem sem elas, não e? Mas, pen
sando melhor, dá prá ficarmos desconfiados 
também é dessas coisas todas que hoje nos 
arrodeiam e consideramos imprescindíveis 
para nossa felicidade!... E isso nos assusta, 
porque percebemos poder estarmos arrodea- 
dos de falsidades e mentiras!

Olhe ao seu redo,, aí mesmo onde está... 
Qualquer trocinho desse que lhe cerca, lhe 
custou tão caro, e a que você tanto estima e 
dá ponto, pode vir a ser o movito das piadas 
futuras...

Será sempre assim com o mundo dos ho
mens: falso, sempre falso, mutável, irrisório, 
incapaz de nos dar um firme ponto de apoio 
onde nos firmarmos pois, ê apenas o produto 
de nossas pobres e enfermas mentes intoxica
das de orgulho.

Quantas belas teorias impressas naque
les Iwros de minha estante! E nenhuma delas 
me saivou, trouxe a paz, aquietou meu espíri
to. Como poderiam fazê-lo se procuram es
truturar a Verdade, partindo da observação 
da mentira?

"Vaidade das vaidades, diz 0 Eclesias- 
tes, vaidade das vaidades! Tudo é vaidade. 
Que proveito tira 0 homem de todo o trabalho 
com que se afadiga debaixo do sol?”  (Ecl.l2- 
3). Minha primogénita pregotv à porta de 
seu quarto, um poster com o rosto de um 
velho de boca murcha e olhos azuis. Ele está

Roberto P. de Mello
com um daqueles capacetes de couro dos an
tigos aviadores, veste um blusão também de 
couro, que tem uma asa no peito; e porta 
sobre as testa óculos de vóo... É um velho 
aviador. Por baixo de'sua figura decrépita, 
está escrito: “Os velhos tempos não voltam 
mais”...

A primeira visada senti como se Deus es
tivesse me lembrando que o meu homem ve
lho morria! Que eu devia me separar, cada 
dia mais, da idéia de que já fui um aviador, 
iim técnico de eletrônica, hm físico frustrado, 
etc e tal... e me concentrar mais no qúe sou 
agora: um filho-de-Deus, cújü missão é levar 
outros ao Senhor.

Assim, enquanto vai se desconjuntando
0 meu, homem velho, 0 homem novo irá 
assumindo-lhe o lugar, a mente antiga ceden
do lugar ao Espírito, as trevas telúricas ce
dendo lugar d Luz...

Não sei se o melhor é permanecer aterri- 
zbdo ou o decolar o mais breve possível para o 
“outro lado”... Se fico, maior número de al
mas poderei colocar no Caminho e isso me é  
.sumamente prazeiroso. Se parto, é para 0 lu
gar agradável, que já me foi reservado... Por
tanto deixo que Ele decida, enquanto issô  
vou vendo os dias passarem com uma alegria 
incontida, quando observo almas sedentas se 
abeirarem, por meu intermédio, da Fonte das 
Aguas Vivas e serem libertadas dos grilhões 
do velho pecado...

Sim, embora o rosto daqOele velho, sim
bolicamente, esteja me lembrando a degene
ração física, por outro lado, os seus olhos de 
puríssimo e brilhante azul, me lembram a 
eternidade da Vida que me foi franqueada 
através de Jesus Cristo, e Seu Santo Espírito.

Tal qual a velha vitrola jáz aos cacos, 
desprezada ante os nossos modernos “sons”, 
um dia todo meu barro estará ultrapassado 
em sçias serventias e o Espírito terá assumido 
totalmente a direção e comando do meu ser 
para, fascinado, eu poder escutar a mais bela 
das melodias, já na presença do Mestre doi 
Mestres. J
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Vaigas
está morto

Arlindo Almeida

Nem o sr. Leonel Brizola é o herdeiro de 
Vargas, nem o ex-ditador dos pampas é impor
tante, digamos assim, para os mais jovens. 
Acontece que Vargas, apesar das salvaguardas 
que escoram o atual regime, faz bamboleios 
psicografados pelas máos velhas de um PTB 
careca. Carlos Prestes, que não está no Poder, 
também poderia ser homenageado nos 60 anos 
da fundação do PC e, no entanto, não o foi. 
Vargas, querem ressussitar Vargas, um passado 
manchado de ódio, de pavor e de tortura. 
Lembrai-vos do Estado Novo.

Vargas era o Estado Novo - aquela socieda
de facista - e o Estado Novo não era Vargas: as 
pressões de militares e civis, na aurora da Se
gunda Guerra, empurravam Vargas ora para o 
“ mundo livre” , de Roosevelt, ora para p facis- 
mo de . Mussoline. Restou ao pai da siderurgia 
nacional (nem tão nacional assim, pois não?) 
jogar o navio brasileiro para a direita, para a di
tadura pura e simples, porque, segundo os his
toriadores, Rio Grande do Sul pariu caudilhos e 
ditadores e esqueceu de incrementar, por 
exemplo, Raul Pilia. Uma questão geográfica - 
dizem.

Na verdade, Vargas não concedeu coisa 
nenhuma ao trabalhador brasileiro e, até hoje, o 
espirito facista daquela época permeia o livro 
santo do trabalhador de São Bernardo ou de 
Mandacaru; CLT. Eis ai o exemplo maior'de 
uma lei draconiana, ou melhor getuliana e fa
cista. Antes da CLT não havia o chamado sin
dicato único, mas o pluralismo sindical; quer 
dizer, o Ministério do Trabalho, cuja batuta de 
A lexandre M arcon des d itava  o tom 
e o som, atrelou o sindicalismo brasileiro ao Es
tado todo poderoso. Esta forma de sindicato 
prospera e é saudável para os pelegos realizado
res, porque refletem a mesmice e o comodismo 
de uma política obscurantista e mediocre.

Neville de Almeida, dono de Rio Babilô
nia, disse que os ingleses prenderam, mataram, 
.■saquearam e emporcalharam a índia e, no en
tanto, o festejado Ghandy, de oito oscars, tira 
dos aculturados os míseros tostões de que dis
põem. Colonialismo é isso aj, bicho! mata e es
fola. Vargas, amado pela direita do PSD ( foi 
ou não foi, Lucena?) montou-se na garupa fofa 
do trabalhismo, num tempo liberal, para im
plantar um nacionalismo caolho e calhorda. 
Pois é, isso tudo deu no que deu, não é 1964?

Brizola é aquilo velho que cheira a novo. 
Por favor: o Governador do Rio de Janeiro no 
balaio da Oposição (Tancredo Neves, Franco 
Montoro, íris Resende e Gilberto Mestrinho, 
etc) é a maçã ou como diria o saudoso João 
Mangabeira, a democracia é uma flor tenra. 
Brizola, queiram ou não, é a tenra flor deste 
tempo sem dinheiro e sem cerveja. Também é a 
flor do mal, na agitação benéfica de galhos e 
frutos esperançosos. Em suma, o sr. Leonel 
Brizola está muito mais para o Baixo Leblon do 
que para a famosa Copacabana. Brizola apren
deu no exilio, assim como Caetano Veloso, que 
Copacabana engana e acrescento - engasga.

Os 100 anos de nascimento de Vargas re
presenta uma parte da história, diga-se uma 
história tortuosa e ensanguentada, dos vícios 
políticos e partidários de uma classe política 
inculta e charmosa (Gerson Camata). O velho 
Vargas, perdoem-me o atrevimento, ri pelo riso 
desusado de homens que não souberam eircon- 
trar o caminho da dignidade política, porque 
foram engordados na cultura do golpismo. Essa 
é a grande verdade.

Resta aos mais jovens compreender o fenô
meno do Varguismo e guardá-lo cuidadosa- 
mente na prateleira de cima. A revolução de 30, 
que não houve, rebentou em Vargas como po
deria ter acontecido com o sr. Prestes, caso ti
vesse a compleição física e mental do tiq de Ive- 
te Vargas. O Varguismo, então, deve ser guar
dado e relembrado de 100 em 100 anos. Getúlio 
Vargas está morto e ontem foi dia de indioL
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IVAN LUCENA

No dia 20 de abril de 19^  
A União publicou

SOLEDADE -  Claudino Alves da Nobre- 
ga, presidente; Inocencio Pires de Gouveia, 
vice-presidente; Claudino da Costa Ramos, se
cretario; Antonio Joaquim de Maria, Jayme 
Ferreira Tavares, Enéas Claudinq da Costa Ra
mos, Pedro Simplicio do Nasciménto, José Ma
ria da Costa, Antonio Henrique de Gouveia, dr. 
Trajano Pires da Nobrega e dr. Raymundo 
Gouveia da Nobrega.

O Sr. Augusto Belmont, em carta dirigida 
ao conego Mathias Freire, fez largas considera
ções a respeito da fundação do partido progres- 
sijta da Parahyba e seu respectivo U Congres
so.

Depois de Lisongeiras referencias ao pro- 
^am a da nova agremiação partidaria e as suas 
figuras de maior relevo, o sr. Augusto Belmont, 
declara-se produto de grande satisfação civica 
em face dos auspiciosos acontecimentos de que 
acaba de ser theatro a terra parahy^ana.

V
S
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Ha vários dias o noticiário dá destaque á 
fundação do partido progressista da Paraiba 
hoje temos de falar sobre o assunto, sobre a for
mação dos Diretórios Münicipais:

O dr. Argemiro de Figueiredo, presidente 
do Diretorio Central do partido progressista da 
Parahyba, recebeu hontemj communicação da 
constituição dos directorios dos municpios de 
Caiçára, Conceição, Misericórdia, Araruna e 
Soledade, que ficaram assim, organizados:

CAIÇARA -  Carlos Espinola, presidente; 
José Paulino de Carvalho, 'vice-presidente, 
Francisco Carneiro, secretario; Joaquim Caval
cante de Oliveira Lima, Luis Américo de Oli
veira, Alipio Barbosa de Carvalho, Agricio 
Queiroz, (Jliel Toscano Coelho, Francisco Soa
res da Silva, Avelino Guedes, Jorge Rodrigues e 
Antonio Cos*a.

c o n c e iç ã o  -  Ottoni Rangel, presiden
te; Nicolau França, vice-presidente; Francisco 
de Oliveira Braga, secretario; João Fausto de 
Figueiredo, João Peixoto de Alencar, Antonio 
Figueiredo Sitonio, Martiniano Rodrigues Ra- 
malho e Manuel de Souza Leite.

MISERICÓRDIA -  Josué Cavalcante Pe
drosa, presidente Antonio Carneiro, • vice- 
presidente; conego Fráncisco Bandeira Peque
no, secretario: Pedro Targino da Costa Morei
ra, Joaquim Lins de Albuquerque, Joaquim 
Bezerra de Lima, Ignacio Francisco da Cruz, 
Satyro da Costa Lima, Francisco Alves de Ma
cedo, Fausto Herminio de Araújo, Manuel Flo
rentine da Costa e Adolphe Alves Torres.

A
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BANCADA da IM PRENSA
• Fernandt} Melo

0  tempo não recua
A realidade econômica do Estado se apresenta 

de forma clara aos nossos olhos como merecedora de 
uma atenção especial por parte das autoridades 
constituídas. O governo Wilson Braga vem tomando 
medidas desde o primeiro dia que iniciou sua admi
nistração e como era de se esperar, não vem sendo 
devidamente compreendido uma vez que algumas 
pessoas se sentem prejudicadas e até mesmo traídas 
pelo fato de ter sido um fiel eleitor das urnas de no
vembro.

Para se ter um diagnóstico real desta situação 
basta prestar o devido cuidado diante das declara
ções do Chefe do Executivo no que se refere ao seu 
posicionamento para pagar a folha de pessoal. Duas 
vezes indo a Brasília, munido de documentos bem 
elaborados e não com a bacia como gostaria a oposi
ção, Wilson Braga simplesmente não recebeu do Go
verno Central uma resposta que atendesse as suas 
mais prementes necessidades.

O que ele não pode fazer é fechar os olhos e aten
der aos seus amigos que se sentem prejudicados por 
esta ou aquela medida de contenção de despesas. Es
quecem alguns que Wilson tem um compromisso 
com todo 0 povo paraibano e não seria justo, perante 
a história, que amanhã julgará o seu Governo, o em
prego da política do apadrinhamento numa hora 
difícil que estamos todos a enfrentar.

Confiança ------------------------------------------------

Dos seus amigos, ele espera a confiança e a cer
teza de que não está perseguindo ninguém, muito 
menos aqueles que trabalharam na campanha eleito
ral. Seria até um ato inconsequente e irresponsável 
partir para uma política de caça aos amigos. Portan
to, é- bom que se afaste essa idéia, talvez fruto da 
emoção do momento, de que o Governador passa a 
perder aquela imagem de governar a Paraíba com os 
seus amigos.

Cada um ponha-se no seu lugar e pense um pou
co. O que fazer, como administrar um Estado que 
não tem dinheiro nem para pagar o funcionalismo? 
Existe outra prioridade? Será que os números estão 
errados, que o dinheiro existe e não estão sabendo 
encontrá-lo? Claro que não. Está sendo duro e difícil 
para o Governador tomar as medidas que está to
mando. Mas elas são extremamente necessárias 
diante do quadro de dificuldades que se encontra o 
erário público.

Muitos estão querehdo responsabilizar Gover
nos anteriores. É claro que são responsáveis, mas o 
que adianta? Recuar o tempo e desfazer o que foi fei
to? Isto não é possível, daí a necessidade de se fazer 
alguma coisa agora.

Responsabilidade-

A Paraíba é pobre e não pode assumir encargos 
maiores. Disso o Governador está consciente, mas o 
que ele não pode deixar de fazer é pagar o funciona
lismo público. Tem que arranjar o dinheiro, sob pena 
de parar a máquina administrativa e aí seria o caos.

A polémica da acumulação de cargos é uma rea
lidade. Os atingidos não se conformam e procuram 
uma saída para se livrar deste pesadelo. Mas é preci
so acordar, pisar no chão e compreender que a desa- 
cumulação - que éprevista na Constituição Federal e 
transporta para a Carta Estadual - foi motivada não 
pela vontade pessoal do governador Wilson Braga, 
mas diante da necessidade que tem as Finanças do 
Estado em diminuir o peso das despesas e com issc 
encontrar um meio de saldar seus compromissos.

O que desejamos e esperamos com confiança é 
que tudo isso passe ligeiro e todos os paraibanos con
tinuem trabalhando para o engrandecimento do Es
tado. O Governo Federal, que tem sido ingrato com o 
Nordeste, está as voltas com problemas de balança 
de pagamento e não encontra meios para enviar re
cursos a fundo perdido. Wilson Braga tem que pagar 
sua folha de pessoal usando o próprio Tesouro do Es
tado, daí essas medidas fortes, mas extretamente ne
cessárias. Cada uma faça seu julgamento, este é o 
meu.

E STR ELAS  
H O N R A D A S

Ao apresentar voto de pesar pela morte, ocorrida 
no Rio de Janeiro, do marechal Floriano Brayner, c 
deputado José Fernandes fez um desabafo: “Nunca 
alugou\as estrelas”. Paraibano de nascimento, o 
Marechal Brayner tinha suas raízes em Mataraca, 
hoje município mas que já pertenceu a Mamangua- 
pe. Segundo José Fernandes, Brayner falava inglês, 
francês e alemão, se constituirido num dos oficiais 
mais gultos das Forças Armadas. Semana passada, 
na tribuna do Senado, o paraibano Milton Cabral 
também rendeu homenagem ò memória do ijustre 
militar que chefiou o Estado Maior da FEB.

D O C A
O T IM IST A

O irrequieto více-líder do PDS, deputado Doca 
Gadelha, estéve ontem em audiência com o governa
dor Wilson Braga. Apesar da crise, levou a tira-colo 
os prefeitos de Picuí e São José da Lagoa Tapada, 
cada um levando dezenas de pleitos para os seus Mu
nicípios. É por isso que vez por outra Judivan 
Cabral, também vice-líder, reclama: Doca só que vi
ver no Palácio do Governo e me üeixa aqui n^ste 
fogo-cruzado defendendo o Governo. Para o casq 
há uma saída: Judivan arranjar também uns prbfei- 
tos, ou será que ele não tem?

Acompanhado de Dona Lúcia, Wilson assistiu missa em homenagem a Getúlio

Missa em homenagem a Getúlio 
conta com presença do Governador

0  Governador Wilson 
Braga e a Primeira-Dama do 
Estado, Sra. Lúçia Braga, as 
autoridades mais representa
tivas da Paraíba e outros 
convidados, além de servido
res estaduais e o povo em ge
ral, assistiram às 16h30m'de 
ontem à missa que o Governo 
do Estado mandou celebrar 
na Catedral Metropolitana, 
em João Pessoa, pelo trans
curso do centenário de nasci
mento de Getúlio Vargas, ex- 
Presidente da República de-

saparecido há 29 anos e ain
da hoje o principal político 
da história republicana do 
país.O celebrante, monsenhor 
Vieira, assinalou durante á 
missa que Vargas foi “ um 
admirável brasileiro que ser
viu à História e na História 
continua” . Quando teve iní
cio o ofertório, o tenor Hugo 
Osias cantou a A oe Mana, de 
Gounod, e na comunhão foi 

executada a Elégie, de Mas
senet.

O Vice Governador José

Carlos da Silva Júnior, o Pre
feito de João Pessoa, Oswaldo 
Trigueiro do Vale e os reitores 
las Universidades Federal da 
Paraíba e Autônoma, Berilo 
Borba e cônego José Triguei
ro, estavam presentes ao ato 
religioso, ao lado dos Secretá
rios dos Transportes e da Co
municação Social, Hermano 
Almeida e Luiz Augusto Cris
pim, e o comandante da Polí
cia Militar, coronel Benedito 
Junior, entre outros convida
dos.

Assembléia realizou sessão especial
advogado Her-A Assembléia Legislati

va, sob a presidência do de
putado Soares Madruga, rea
lizou ontem, sessão especial 
para homenagear o Centená
rio de nascimento de Getúlio 
Dorneles Vargas, atendendo 
requerimento do deputado 
Marcos Odilon, que fez pro
nunciamento’. Também dis
cursou 0 presidente do PTB

na Paraíba, 
mano Sá.

Na opinião de Hermano 
Sá, Getúlio Vargas foi “ um 
verdadeiro condutor do povo 
brasileiro. Era conhecido 
como o maior e o melhor de 
todos os nossos irmãos, tendo 
sido o organizador, fundador 
e presidente de honra do 
PTB” . Hermano Sá disse ain-

da do grande amor que Getú
lio emprestava à classe dos 
trabalhadores do Brasil, mo
tivo pelo qual sua memória 
jamais será esquecida.

O deputado José Fernan
des, em aparte, disse que Ge
túlio Vargas sabia perdoar, e 
fez criticas aos perrepistas 
que sempre mantiveram con
tra ele o espírito revanchista.

Egydio satisfeito com comissão 
que estudará questão fundiária
A iniciativa do governa

dor Wilson Braga em consti
tuir comissão especial para 
proceder levantamento da si
tuação fundiária na Paraiba e 
oferecer sugestões para solu
cionar os conflitos de terras, 
foi louvada ontem pelo depu
tado Egydio Madruga, presi
dente da Gçmissào Técnica 
de Constituição e Justiça da 
Assembléia Legislativa.

Em conversa com a re
portagem, Egydio Madruga 
lembrou que o ministro Ex
traordinário para Assuntos 
Fundiários, general Danilo 
Venturini, virá à Paraiba 
para o lançamento do progra
ma. Disse também da sua sa

tisfação em saber que o ex- 
deputado Francisco Marceli
no filiado ao Partido dos Tra
balhadores, faz parte da Co
missão constituida pelo go-. 
vernador Wilson Braga, a 
qual será presidida pelo 
engenheiro-agrônomo João 
Barbosa de Lucena, presiden
te da Fundação de Coloniza- 
çãó e Desenvolvimento Agrá
rio da Paraíba (Fundarp) e 
ainda pelo sr. Alvaro Diniz, 
presidente da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultu
ra (Fetag).

Sobre Frei Marcelino, 
Egydio Madruga testemunha 
o seu esforço, quando deputa
do, em defesa de uma divisão

de terra justa, sempre bus
cando defender o direito 
numa linha pacifica de ação, 
e não identifica nenhuma dis
cordância pelo fato de Frei 
Marcelino pertencer ao qua
dro do PT, pois esta Comis
são está acima do interesse 
político partidário.

Ouvido, pela reportagem, 
o deputado Luiz de Barro dis
se confiar na iniciativa do go
vernador Wilson Braga e a 
respeito dos membros da co
missão, disse que “ se os 
membros se conduzirem 
com a devida isenção, ’acho 
que os fins alcançados serão 
para o proveitos de todos os 
interessados” .

João Ribeiro tem de Wilson Braga 
promessa para construir estrada

o  governador Wilson 
Braga garantiu ao deputado 
João Ribeiro (PDS) da ban
cada de Campina Grande, 
esforços visando a construção 
do asfalto da estrada que liga 
Campina Grande a , Massa- 
randuba. Preocupado com a 
situação precária da rodovia, 
o parlamentar campinense 
encaminhou requerimento ao 
Chefe do Executivo estadual, 
pedindo a construção da es
trada, explicando que a mes
ma fora iniciada no governo 
do sr. Tarcísio Burity, com a 
terraplanagem do trecho, 
mas devido as chuvas caídas 
naquela região, a vía de aces
so se tomou praticamente in
transitável e a população 
continua prejudicada.

O deputado João Ribeiro 
foi ontem pela manhã ao Pa
lácio da Redenção tentar um 
encontro com o governador 
Wilson Braga a quem preten-

dia encaminhar alguns plei
tos de interesse dos ipunicí- 
pios que representa na Casa 
de “ Epitácio Pessoa” e apro
veitaria para lembrar ao go
vernador a grande necessida
de de construção da estrada 
Campina Grande -  Massa- 
randuba, uma vez que segun
do ele quase toda a população 
daquele município encontra- 

se premdicada com a parali
sação das obras que, se con
cluídas, ofereceriam via de 
acesso totalmente asfaltada 
para os habitantes de Massa- 
randuba e adjacências.

Ribeiro informou ter re
cebido diversos apelos de li
deranças políticas da cidade 
de Massaranduba, entre elas 
o ex-candidato a prefeito e 
líder político João Machado, 
José Machado, entre outros 
que estão diretamente inte
ressados nos interesses maio
res da coletividade daquela

área do Cariri paraibano, pois 
há vários anos que os morado
res daquela região esperam 
providências por parte do go
verno estadual, objetivando a 
construção do asfalto ligando 
a principal cidade da Paraíba 
- Campina Grande -  a Mas
saranduba.

O deputado João Ribei
ro, principal representante do 
Mpnicípio de Massaranduba 
na Assembléia Legislativa, 
disse acreditar plenamente 
na promessa . do governador 
Wilson Braga, quanto a con
secução de recursos para 
construção da estrada, espe
rando ele que em breve o De
partamento de Estradas e 
Rodagens - DNER volte a 
executar os trabalhos de 
construção do asfalto " ou 
mesmo a construtora respon
sável pelo contrato de execu
ção da obra.

D iretor do Bangu 
repudiado por 
parlamentares

Os deputados Doca Gadelha e Rober
to Paulino reagiram ontem, com 
veemência, às declarações do presi

dente do Bangu, Castor de Andrade, que 
procurou humilhar e ofender o povo pa
raibano, em nota publicada na imprensa 
do Sul do país.

O dirigente do Bangu foi segundo o 
deputado Roberto Paulino, muito infeliz 
nas suas declarações, quando disse que

aqui só encontrou mendigos a lhe pedir 
dinheiro. “ EJle quis aparecér para modifí- 
cár sua imagem de contraventor” . Já o 
deputado ,Doca Gadelha disse que Cas
tor de Andrade ê conhecido por se envol
ver com a máfia do jogo do bicho.

Já o deputado Ramalho Leite, em 
aparte, disse que a imprensa do Sul sem
pre trata “ o Nordeste com deboche, pro
curando notícias que nada dizem” . De
pois, o parlamentar oposicionista assina
lou 0 fato importante que levou o gover
nador Wilson Braga a manter audiência 
com 0 presidente João Figueiredo, levan
do inclusive documentos e relatórios a 
respeito da situação do Estado, e a im
prensa so Sul, segundo Ramalho Leite, 
não deu uma linha.

A'A CA ASStr-.8LeiA  GERAL E xTRACR3INARIA QA SOCIECAOE ASSNI.IA Of fL ET R inC A ^ M  jA RA 

RAIBA '  SAELRA REALIZADA AOS 22 DIAS OO MCS DC OEZEH8 RO DE 198^.

f io i  v in te  « d o is (22| d ia s  do mêf de dezembro de 1982 (mi) novecentos e oi ten te  e 

d o is)  p e las 09:00 (nove) horas na Av. Padre M elra n? 35 , no Ed. Paraná,- 7? andar 

s a la  702, ne sta  C a p ita l ,  reuniram -se os senhores a c io n is t a s  da Sociedade Anônjma 

de E le t r if i c a ç ã o  da P a ra íb a - SAELPA, em Assem bléia G eral E x tra o rd in á r ia , conforme 

a ss in a tu ra s  in se rta s  no ’T .Ívro  de P resença de A c io n is ta s " ,  na fo lh a  com as de 

c la ra çõ e s  p re v is ta s  em L e i ,  v e r if ic o u - s e  haver número para a In s ta la ç ã o  da A sse»  

b lé ia .  O a c io n is t a  Estado da P a ra íb a , pessoa J u r íd ic a  de d ir e i t o  p ú b lico  ^ internp  

fo i representado p elo  Or. PEORO AOELSOM GUEDES DOS SANTOS. Consoante e sta b e le ce  

o- E sta tu to  S o c ia l em v ig o r , assumiu a p re s id ê n c ia  dos trabalhos' o Or. CÍC|^ 

RO ERNESTO LEIT E  DE SOUSA, D ire to r  P resid en te  da Sociedade Anônima de E l e t r l f f  

c íç ã o  da Paraíba-SA^LPA, convidando a mim ZELIA MARIA GUSMSp LEE, a c io n is t a ,  ?a< » 

s e c r e t a r iá - lo ,  no que a c e d í. Encerrado o L iv r o  de Presença de A c io n is ta s  o P rss^  

dente in ic io u  os trab a lh os da Assem b léia , re ssa lta n d o  que a ELETROBRAS, a t r iv e s  da 

D ire to r ia  de gestão enviou fe le x  DGÉ 7350/82, comunfcando que a  D ire to r ia  E»ecuH  

va ia  ELETROBRAS, d ec id iu  p e lo  não co rça r * c ; -nento ’ a e sta  A ss e -b lé ia . P re ss a j v i ' ' do, 

o S r .P resid en te  re s s a lto u  que o E d ita l  de P r im e ira  Convocação d esta Assem bléia ‘’ol 

p ublicado nos d ia s  OA, 05 e 07 do a is  da da:«mbro que o ra  f in d a , no " O ía r lo  Cf|  ̂

c ia i  dç Estado" e no Jo rn a l "A 'JNlAO", tarbém na -«•»-a d ata , so l ic it a n d o  «m 

da a le i t u r a  do mesmo e que é Jo te ro r seg u in te : "  SOCIEDADE A’.0Ni MA DE EL-. 

fíCAÇAO DA PARAÍBA CGC 09 .095 .183/0001-AO ASSEMBLÉIA GERAL EXTAAORDIN.-ÍRIA- EOiT.H  

DE C0NVOCAÇ50 -  F Ic a a  convidados os senhores A c io n is ta s  da Sociedade XncnlTa 'e 

E le t r i  f ic a ç ã o  da Paraíba-CAELPA, a se re u n íren em A sse rb ié i a C era l Ext-io< . '  • ’ ». 

n?s t-sr ,'s io í t e «  IV , Jo a ' t ' ; e  1*2, ia  L e ita  6 *0 * , de 1 5 .1 2 .!9T5 j í  09:10  ̂ i 

s .j: 3S, :o  J Ía  22 ( v in ts  e d o is) de, t r o  de 1992. na s e la  702, do Ed^ P i ' .

7? j-^esr, -sa Av. Pad.te M elra, 35, rrj,'.a  Cspi t a l , para J e i i ^ a r a ç ã o * ■ -•.-li-ta .»

‘ i -  io d ia : I - ho-o1o;-ir C o Ie :l'/o  de T r ? b j lh o , Vl r. a ,’o c n 0 t . :6 .9 2  ••

S/-’ l?A  8 o S in d ic a to  í-ss Tra'.-*!*" .-Jor.»s ”:a In d ú s tr ia  de Energ ia  H P d r^ e l*trí c j  : 

ão P assoa ; I I  - re fe ien d ar e r a t i f i c a r  pagarento de re-muneração .« ^ sa l a .-.-'.■■o *c 

Conselho F i s c a l ;  IH  -  a lte ra ç ã o  do J r t ig o  27 do E sta tu to  S o c ia l e e le iç ã o  >Je h s  

-  b io  do Cú.iselho f i s o l  e resf-<(;tIvo «..;'l-'.nte; IV - íp r s c i /  \

' r e to r ia  E x ecu tiva  p ara elevação  do c a p ita l  so c ia l da CR$t.*2 5 .7 )2 ,9 2 6 ,0 0  ( Hum 

Ih ão , quatro cento s a  v in tq  e  c in co  M ilh õ es , setece n to s a  se te n ta  a  ^ i s  m í I e no 

vacentos e  v in te  e s e i s  c r u z e ir o s  ) para C R$I.919 .52^ ,185 ,00  ( Hum b ilh ã o , ’nove 

cento s c  dezenove M ilh õ es , quinhentos e  v in te  e s e is  m M e cento  e e ite n ta  e  c in  

CO c r u z e ir o s  ) ,  m edlente c ré d ito  co n ta b iliza d o , re fe re n te  a c a p ita l iz a ç ã o  da co r*e  

ção  M onetária do e x e r c íc io  so c ia l  de 1980; V -  a p re c ia r  p roposta do Conselho de

A d m inistração  p ara prorrogação de apresentação  das demonstrações f in a p c a lra s  do

e x e r c íc io  s o c ia l  f in d o  ea  3 1 .1 2 .8 1 ; VI -  Outros assu nto s conexos e  co rre le tò s  do 

In te re ss e  da So cied ade . João P A s o a , 03 de dezembro de ^ 8 2  -  CÍCERO ERNESTO LE^ 

TE DE SOUSA -  P resid en te  do Conselho (te A d m lnlstreção . Após a l e i t u r a ,  o  S r .  Pr# 

s id e n te  determinou a  le i t u r a  dos termos do Acordo C o le t iv o  da Trabalho , datado de 

I t  de Junho de 1982, en tre  a Empresa e  o S in d ic a to  dos Trabalhad o ras na In d ú s tr ia  

de Energ ia  H id ro e ic t r ic a  de João P esso a , o que f i z  consoante esta b e le ce  item I 

de pauta dos t ra b a U io s , o  qual apôs d isc u tid o .n o s  seus tarmos re su lto u  no consen 

so unânime dos senhores e c lo n is ta s  p re se n te s , que em cumprilnento eo E d ite i fo i 

submetida a votação  e resu ltand o  r.a sua homologação por todos sam w s t r lç õ e s .  Ato 

co n tín u o , o  S r .  P resid en te  fe z  c ie n te  a fodos os p re san tas do pagamento que ve a  

sendo f e i t o  a membro do Conselho F is c a l  que não fo i r e e le i t o  na Assem bléia Geral 

O rd in á r ia  de 2D de Ja n e iro  de 1982, para o que se  fa z  n e e a ssâ r la  a r a t i f ic a ç ã o  de 

mesmo, tendo em v i s t a  o Memo CG/109/82, detado de 2 6 ,1 0 ,8 2 , q ueapÓ s lid o  p a l^ S r ,  

S a c r e t á r lo  fo i submetido à  a p re c la çã e  a rafarandado p e la  A ssem b lé ia , dando por 

ctasprido 0 ítem  I I  dos t ra b a lh o s . Tratando do ítam  I I I  da pauta de reunião , o Sn. 

P resid en te  determinou a mim, S e c r e t á r ia ,  a Proposta do Conselho da A dm inistração  

o b je tiv an d o  ó aumento do número de membros do Conselho F is c a l  de 03 (trê s)-  pera* 

OA (quatro) o qual ê  vazado nos sc g u ln ta r  termo«: "PROPOSTA 00 CONSELHO DE AOMI 

NISTRAÇAO. Nó s , ab a ix o -assin ad o s, membros dg Conselho de Adm inistração  da Sgeia  

dade Anônima de E le t r if i c a ç ã o  da Paraíba-SAELPA, v in o s , p e la  p re sen te , face à oM  

entação  do A c io n is ta  M a jo r itá r io , propor a a lte ra ç ã o  do a r t ig o  27 do E sta tu to  So 

c l a l ,  para f ix a r  em OA (quatro) o número de membros do Conselho F is c a l  e se-.s 

re sp e c t iv o s  su p le n te s , a ^ual apôs aprovada p assárá  a  t a r  a  sag u lntc redação: 0 

Ccnselho F is c a l  se rá  composto de OA ^(quatro) >r«mbros # seus resp ectiv o s s u p G ' *. 

a c io n is t a s  ou não, e le i t o s  anualmerikb, A sse m b lé ia .G e ra l,  que lhes f ' * ^ 3  

re sp e c t iv a  ramunereção na fárna da L p j , O^tfosslm , propM  ainda o C onseK -3 Jv -J 

m ln lstra çã o  quc s e ja  novamente prorrogada a té  no máximo 60 (se sse n ta ) d ie s  >

term ino do p resen te  e x e r c íc io  so c ia l  o prazo  para ap resen tação  das de:nonstraç;ss 

. f in a n c e ir a s  do e x e r c íc io  so c ia l fin do  em 3 1 .1 2 .8 2 , bem como re a liz a ç ã o  da r e f a r £  ' 

da Assem b léia . J o io  Pessoa, 2A fie novembro de 1982..CÍCERO ERNESTO LEITE DE SOUSA 

-  P resid en te-d o  Conselho de A d d ln ist ra ç ã o " . Submetidas a s  propostas e a a p r - d a  

ção , re su lto u  na sua aprovação a unanimidade dos p re sa n ta s . A s t g u lr ,  o S r , Pre

s id e o te , dando cumprimento i  p arte  f in a l  do ítam IM ,  propot a  e l a í ç io  de mais 

m  membro p ar« o Conselho F is c a l  a sau re sp e c tiv o  su p la n ta , recaindo a esco lh a  

nos seguintep nomes: p ara membro e fe ttv o  M ario Coelho Chlanca^^ Funcion ário  ,Púb1£ 

c o , CPF n? D0823392A/lr9 e  Ca^t. de Ideittldede n t  3^1'*, re s id en te  na Rua O restas  

L Isb o à  n? 25 -  B a lero  dos E stad o s , e  para su p len te R Ina ldo  da Souza »  S i lv a ,  En 

g enheíro  M ecânico, n? C a r t .  d« Identidada 209.9.3D, re s id e n te  na Avr E p itá c io  Pe£  

soa n? 3208,  nesta C a p it a l ,  oa q ua is d averio  cum prir seus mandatos a té  a próxiiM  

A sse a ò lé ia  G eral O rd in á r ia  a se r  r « e llz a d a , f ican d o  assim  cumpridos os fta n s  M l 

e V da pauta dos tra b a lh o s , submetidos o s re fe r id o s  nomes à ap reclaçãb  da Assem 

b if i la ,  re su lto u  na e t a lç io  dos mesmos. Ato contínuo o S r .  P resid ente  levou ã con 

s id e ração  dos p rasen tas a Proposta da G ira t ó r ia  E x acu tiv a  da Assambléta para o au 

manto^do C a p ita l S o c ia l dg CR$ I .A 2 5 .772.926,00 ( Hum b ilh ã o , quatrocentos a v in  

ta  a  c ln c o m iIh õ e s ,  sa te can to s e se ten ta  a  dois. m lt , novecentos e  v in te  e  s e l s e r u  

z e lr o s  )  pera Cft$ 1 .919.526^185,00 ( Hum b ilh ã o , novacdijtos a dazanova a i lK õ a s ,  

qulnhantos a  v in t a  a  s a i s  m il ,- c a n to  a o ttan ta  â  c in co  c ru z a lro s  concarnan ia ao 

aprovaitam arito da c ré d ito s  c o n ta b iliz a d o s , ra fa ra n ta  1 Incorporação da c a p it a l iz a  

ção da axp rassáo  da co rraçáo 'm o natárla  do C a p ita l su b sc r ito  a  ih ta g ra llza d o  da Em 

p rasa  no e x a rc íc lo  da 1980, cu jo  P araca r do Consalho F is c a l  sobra 0 assu nto  a sa 

g u ir  a  t r a n s c r i t o :  "PARECER 00 CONSELHO FISCAL, Os abaixo  a ss in ad o s, mambros de. 

Consalho da Sociedade Anônima de E le t r if ic a ç ã o  de Paraíba-SAELPA, tendo examinado 

a Proposta do Conselho de A dm inistração para e lev ação  do C ap ita l S o c ia l da Empra 

sa no lo n ta n ta  da CR$ *9 3 .7 53 .259 ,00  ( Quatrocantos a novanta a  t r ê s  m llh õ as, s# 

tacento s e c inquenta a t r ê s  m il a duzentos e cinquenta a  nove c ru z e ir o s  } median 1 

te  a incorporação  da C ap lt a l Ização  da exp ressão  da co rreção  monetária do C a p ita l 

su b sc r ito  a In te g ra lIza d o  da Empresa durante o e x e r c íc io  de I960 (m il novecentos 

e o ite n ta  ) para o e x e r c íc io  de I98 I ( m il novecentos e o ite n ta  e um ) ,  opinam pe 

Ia  aprovação da. Proposta mencionada, tendo em v i s t a  que foram obsarvados os pra 

c c l t o s  la ç a i s .  João P esso a , I?  de dezembro de 1982. G ab rie l Bezerra  C a v a lc a n ti,  

menbro, Marconi S o es, menbro," Assim sendo, venho s u g e r ir  i  A ssem b lé ia , d is s a  o 

S r . P re s id e n ta , a aprovação doa aumento do C a p ita l para CR$I.9 1 9 -5 2 6 .I 8 5 . 00 ( Hum 

b lt h io ,  ‘̂ ovácantos e dezenova m ilhõ es, quinhentos e v in te  a s e is  m il ,  cento t 

t e r :a  e c 'n c o *c r u z e ires  ) nos ce rro s da Proposta t r a r s c r l t a ,  por c o n s t i t u ir  ,:a 

rac ivo  le g a l-  Franq^ea-io 0 uso da p a la v ra , nanhum a c io n is t a  sa r in ifa s to u -  

a iT-atéria. S u b .a tíd a  ã votação , obcase a aprovação unâni.-m dos aclo n i?  

te s .  Nestas co n d içõ o i, f ic a  a lta rsd o  0 a r t ig o  A? do E sta tu to  S o d a  

• a a te r  a seg u in te  redação, "  A rtig o  A? 0 C ap ita l so c ia l  t  de C r$ l.S 1 9 -526 

(Hum b i l iã o ,  novecentos e dezenove m ilhõifs, quinhentos e vin te  a s a is  m il ,  cento  

e o»t<-*e í  c in co  c r u z e ir o s ) ,  rep resen teJo s por, 1 .575 .202 .035  ('Jm b ilh ã o  t j I ’ 

•-•i e s cl.iL-j . :: l !h ò is , -iuz-jntoi e ■'ais 'ti 1 e t r ln 'a  « cir.-co) '•

- ->•; »5 f  U *  '.’ L ICO f tr ií.-enfiS  e /  V jJ tro  ■lll'‘ Õ^S, t ' .

-I’lt r .jviuu. I .  «

: io n ls t i s  - itI 

: l a l . 0 quel V

to s e v in te  e  q uetro mj I e  cento p cin quenta  JAçoes P re fe re n c ia is ," H o m in a t lv a s , em 

bas no v a lo r nominal de CR$1,00 (hum c r u z e ir o ) ,  sendo as ú ltim as s e m .d ire ito  a vo 

to " . Prosseguindo, fo l-an u n clad o  o ítem I I  do E d i t a l .  Outros assuntos conexos e 

c o rre ta to s  do in ta re s se  da Soeledada. Não tando s id o  apresentada pro p o sta alguma e 

não havendo pronunciamento a lgu a  dos p re se n te s , o senhor P resid en te  suspendeu a reu  

flião  p e lo  tempo n e ce ssá r io  ã  levrad ura  d esta  A ta . Reaberta a se s sã o , fo i a mesma 

t id a ,  d isc u tid a  e aprovada sendo a ssin ad a  p e lo s emebros da m sa  e a c io n is t a  p re srn  

t e s ,  d e la  t I ’rando-se có p ias a u tê n tic a s  p ara  os f in s  de d ir e i t o .  J o io  P esso a , 22 de 

dezembro dis 1982. A ss .

Junta Co mo r c i a t  do P ar c i rc l: T 1 Ü
CEUTIFICO qvr

- • I (ÍÜ /■«./: .cu,;íO Õ i '  ' -• . ’ da

t  -1'. ; .  OH de cOM íCnç.Vj du  r t f c ih lu  .Iv.'f-.iv-i'ùi. ,

. : - .- r ,'U ir ía  } í ‘i  J 'n U it  Cûhiti^tiU du E tta d u  du /•aru-'u . 'S ^  /  /R j^

C O N F ^ n l .  _ _  V I S T Q .
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ESTADO DA PARAlBA 
EDITAL

JONVITE DE VOLTA AO TRABALHO
A FIRMA MARIA DE FATIMA ALVES 

JNEGUNDES, situada no município de 
. '>ananeiras-Pb, no uso de suas atribuições le- 
áis convida o ' Sr. José Oscar portador da 

JARTEIRA PROFISSIONAL de n’  96.187 sé
rie 0004-Pb, a voltar ao trabalho do qual se en- 
,contra ausente, dentro do prazo de oito (08) 
dias spb a pena de demissão nos termos do arti
go 486 alínea “ i" da consolidação das leis do 
traballio. (devendo «er encaminhado cópia ao 
Exm? de Direito, desta Comarca, para
a fix a çã o  no local de costume, tudo nos termos 
da Legislação vigente. Publique-se. Dado e 
passado nesta cidade de Bananeiras, aos 18 
dias dtl ijnês de abril de 1983.
MARÍA« DE FATIMA ALVES CUNEGUN- 

DES



auniAo • Joào Pessoa, quarta-feir» 20 de abril de 1983

ECO N O M IA

wowcr ASdoctA s Ji.
CCC OF) 09.319.567/0001-(

PRPEIWl OCWVOQCfiO

Luœna (FB), 18 de a b r il  de '1963 

CattSBliO DE ACMINISTM^to

VlnlcLo lav ares  de Melo 
V ir g í l io  Tavares de Melo 
M ercllio  Tavares de Melo 

José Urbano da Oosta Carvalho

i m m m  is f o b íiv

Resultado provisório do teste n? 645 
apurado em 18/04/83. Total líquido a ratear 
Cr$ 718.618.835.00. 6.961 apostas ganhado
ras com 13 pontos, cabendo a cada uma 
103.235,00.

ALànnAfl................. .*....... 4̂
AMA7hNAfl..............................................  141
BAHIA......................................................  381
BRAftILIA..............................................  175
CAAJtA.................................: ............... ...  84
M PTBITO AAMTO..............................  A6
hOTAA.....................    182
MARAIfHAO..............................................  38
MATO I3R0S80......................................  68
MATO StOflAO DO SUL.................... 106
m i :;a 8  o b r a is .................................... 595

PARA.............................................  17?
PARATBA............................................ 24
PARAMA.............................   .392
PERNAMBUCO.............. ....................  1 ?0
PIAÜ I................................................. 18
RIO GRANDE 0 0  NORTE............ 16
RIO GRANDE 0 0  8UL................. 28 9
RIO DE .TAKEIRO......................•• 1 .4 4 9
SANTA CATARINA......................... 13 3
SAO PAULO..........................................2 .4 1 0
SSRGIPB......................................  44

, De acordo com o artigo 18 da
norma geral dos concursos de prognósticos 
esportivos, haverá um prazo de 10 dias, con
tados a partir desta data, para reclamações 
as quais deverão ser apresentadas na rua 
Maciel Pinheiro, n" 387 até o dia 28/04/83. 
Não serão aceitas reclamações por via pos
tal.,

COD' • REV. NO . CARTAO
1 ^ - 0000.3 1 3 1 0 7 3 9
13 - 00003 1 3 1 0 8 3 7
1 3 - 00003 1 3 1 1 2 8 0
13, sm 00006 1 .6S32 Í2
13 mm 00006 1 6 S 4 7 5 4
13 - 00006 1 6 6 4 8 8 8
13 - 00006 1 6 8 6 2 7 3
13 - 00007 7 3 9 5 4 0
13 mm 00008 1157911
13 - 00008 1158021
13 - 00008 11 583 53
13 - 0001P 5 4 0 2 8 0
13 - 00017 4 0 2 7 2
13 - 00017 4 0 7 4 9
13 - 1 0001 21 5 0 6 1 4
13 - 1 0001 2 1 5 0 9 0 2
13 - 1 0001 21 51261
13 - 10001 21 5 1 7 9 9
13 - 1 0009 2Q58570
13 msm 1 0009 2 0 6 0 5 4 9
13 - 1 0012 4 5 1 7 8 5
13 - 1 0029 4 4 0 2 6 9
13 - 1 0026 1 8 5 3 2 7
13 - 100 26 1 8 5 8 1 0

A partir de hoje os portadores dos car- 
ala( ‘ 'tões relacionados no presente edital já pode

rão se apresentar na sede da loteria esporti
va, no endereço acima, ou em qualquer 
Agência da Caixa Econômica Federal no Es
tado. O pagamento dos prêmios só será efe-.
tuado após a ratificação ou retificação deste 

ído.resultac

Fican o s  ser te r e s  a c lo n isca s  da IfiiGUMCf ACŜ lCCZA S .A ., 
oonvldados a  se  reunirem m  A ssa ib lê la s  G erais O rdinária e  Extraordinária ,ocn  
vocadas na fosN i p rev is ta  no a r t . 131, parágrafo únioo da .Lei n9 6 .4 0 4 , de 16 
de ikmpfim de 1976, a  s e  rea liza ran  ciinulativanente, en  p c in e ir a  convocação, 
na aede s o c ia l ,  lo c a l l  aidii na casa sede da Fazenda Vale do Vlangereba, a u iic í*  
p io  de Utoena, Estado da Paraíba, à s  10 (dez) horas cb d ia  29 (v in te  e  ncnm) 
de d K i l  o oczente, a  fim  de ^ r e d a r e n  a s  seg u in tes a a té r la s:  na Aaaa tLl é ia  
Gatal Ordinária: a s  con tas dos Aâoinistxadoxes; a s  D sicxistiações Financeiras;  
o  Balanço P atriR cn ia l; a s Demonstrações das Origens e  A p licaçõ es  de Racuraoe; 
Elmiçâo do Conselho F is c a l, s e  fo r  o  caso; f i i s ç ã o  dc pro-laboze dos AcRnlniS'' 
tzadares, in c lu s iv e  do Conselho P isc a i;  a Correção Monetária do C iy ita l  Sqpi— 
a l  e  sua e  a  correção ib n e tá r ia  do C a p ita l Autorizado. Na As- 
s s s b lé ia  Geral Extraordi nãrla t  aimento do c a p ita l  s o c ia l  mediante cap italiza-^  
ç io  de reserv as. Aiananto do C apital Autorizado; a ltera çã o  do a r t .  59 do Esta-^ 
tu to  S o c ia l,  face aos a m n to e  a serem v er if ic a d o s . Nas assem bléias poderão 
ser  tratactoe outzoe assix itos de in te r e s se  da sociedade.

DIFUSORA GUARANY
FRANCISCO Dl ASSIS GOMES

C. P. F. 10O.38U84-ÍO
Fropagandas Fixas, Avulsas e Volantes, alétn 
de Cooerlitras de Vaquejadas e^^tnauguraçSo. 

UDca vo iiTo íBifxo u nufu — 1 unt no la 
Estaçio Rodoviária Conceição » PB.

Outmpoiea na Caixa esQi

ORAÇÃO AO ESPIRITO SANTO
“ Espirito Santos, Vós que me esclareceis tudo, que 

ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu 
ideai; Vós que me dó o dom divino db perdoar e esque
cer o mal que me fazem e que em todos os instantes de 
minha vida está comigo; eu quero neste curto diálogo 
agradecer-vos por tudo e confirmar mais uina vez que 
nunca quero me separar de Vós; por maior que seja a 
ilusão material, não será o minimo de vontade que sinto 
de um dia estar convosco e todos os meus irmãos na gló
ria perpétua.

“ Obrigado mais uma vez”
A pessoa deverá fazer esta oração por 3 dias segui

dos, sem dizer o pedido. Dentro de 3 dias será alcança
da a graça, por mais difícil que seja. Publicar assim 
que receber a graça.

Agradece, A.N.S.C.

..J.' II- —........ .

Produção de álcool aumenta 100%
Ministro do Trabalho 

suspende sua visita
0  ministro do Trabalho, 

Murilo Macedo, não mais vi
sitará à Paraíba, no dia P de 
Maio, onde participaria das 
comemorações do Dia do TVa- 
balho, que estão sendo pro
gramadas pelas entidades 
sindicais do Flstado.

Murilo não vem mais

A informação é do dele
gado, José Carlos Arcoverde 
da Nóbrega, do Trabalho, 
acrescentando que manteve 
contatos com o Gabinete do 
Ministro, ante-ontem. Se
gundo ele, quem deverá re
presentar o ministro no dia D 
será José Campello Noguei
ra, um de seus assessores^

Ressaltou que a visita foi 
suspensa em virtude de ou
tros compromissos que o mi
nistro assumiu. Ele não soube 
dizer quais são esses compro
missos, mas afirmou que eles 
impediram que o chefe da ■ 
pasta do Trabalho visitasse a 
Paraíba.

Ontem o delegado José 
Carlos Arcoverde manteve 
reunião com todos os presi
dentes de Sindicatos urbanos 
de João Pessoa, para traça
rem as comemorações do dia 
primeiro de maio. Os sindica
tos participarão de uma 
olimpíada no Estádio Almei- 
dão, além de outras ativida
des.

Emepa pede 
liberação 

de recursos

A píJraíba aumen
tou sua produção de ál
cool em mais de cem por 

iior-

Zona canavieira não vem  
cumprindo com legislação

0  presidente da Federação 
dos Trabalhadores na Agricultu
ra, Álvaro Diniz, disse ontem que 
mais de 90 por cento dos traba
lhadores da Zona Canavieira da 
Paraíba não têm carterira assina
da, “ e sobrevivem através do ga
nho de pequenos salários, que na 
maioria das vezes, não dão para 
manter suas famílias” .

Os trabalhadores, segundo o 
presidente da Fetag, além de re
ceberam “ salários de miséria” , 
não são acobertados pela legisla
ção trabalhista vigente. Traba
lham sem receber 13? salário, fé
rias, abono de família, gratifica
ções, horas extras e diversos ou

tros benefícios a que têm direito.
Nesta situação estão mais de 

cinquenta mil trabalhadores, que 
trabalham, principalmente, na 
Zona Canavieira do Brejo parai
bano. Ao todo, trabalham na 
zona da cana, aproximadamente, 
58 mil camponeses.

LEVANTAMENTO
Com a finalidade de obter o 

número exato dos que trabalham 
sem carteira assinada, a Federa
ção dos Trabalhadores na Agri
cultura está fazendo um levanta
mento na área. Este levantamen
to detectará quais os principais 
problemas que os componeses es
tão enfrentando.

O diretor-presidente 
da Empresa Estadual de 
Pesquisa Agropecuária 
da Paraiba - Emepa, Ab- 
don Miranda, chega hoje 
em João Pessoa, após 
uma viagem de três dias 
a Fortaleza, onde foi par
ticipar da reunião nacio
nal de difusão de tecnolo- 

‘gia com o objetivo de de
finir as metas a serem se
guidas pela empresa que 
dirige, durante o corrente 
ano.

Ainda em Fortaleza, 
0 agrônomo Abdon Mi
randa manteve contactos 
com o diretor de Crédito 
Rural do Banco do Nor
deste do Brasil naquela 
'cidade, visando a conse
cução de crédito de cus
teio para diversas cultu
ras - algodão, milho, fei
jão, banana, citros e aça
frão - a serem plantadas 
nas bases físicas da Eme
pa, como meta da Coor- 
denadoria de Produção.

Aproveitando sua 
estada em Fortaleza, o 
diretor-presidente da 
Emepa fez gestões junto 
à diretoria do Departa
m ento N a c io n a l de 
Obras Contra a Seca - 
DNOCS, no sentido de 
conseguir a liberação de 
recursos para os traba
lhos que a Emepa desen
volve no Perímetro Irri
gado de São Gonçalo.

cento, segundo ini 
mou, ontem, o delegado 
do Instituto do Açúcar e 
do Álcool, José Marcos 
Farias, acrescentando 
que a produção da safra 
82 foi de 75 milhões de 
litros, passando, este 
ano, para 153 milhões 
de litros de álcool.

A produção de ál
cool anidro foi de 79 mi
lhões de. litros, enquan
to a produção de hidra
tado alcançou a cifra de 
74 milhões. Toda a pro
dução de álcool hidrata
do será consumida em 
motores de veículos que 
usam este combustível.

Segundo o delegado 
do lAA, a Usina Santo 
Antonio produziu, nesta 
safra, 37 Aiilhões de li
tros de álcool, seguida 
da Giasa, que teve uma 
produção da ordem de 
25 milhões. Em terceiro 
e quarto lugares vêm a 
Destilaria Tabu e a Mi- 
rirí, respectivamente.

Toda essa produção 
terá parte consumida na 
Paraíba, e exportada 
para outros Estados. 
Marcos Farias adiantou 
que a produção de ál
cool é suficiente para

abastecer a frota que 
consome álcool no Esta
do. Atualmente, exis
tem estocados no Esta
do, como fruto da pro
dução passada, mais de 
oitenta milhões de litros 
de álcool, que serão ex
portados para outros 
Estados e consumidos 
aqui. A estocagem, se
gundo 0 delegado do 
lAA, está nos reservató
rios de diversas usinas 
da Paraíba.

Durante o período 
da entre-safra; o, delega
do José Marcos Farias 
garantiu que não falta
rá álcool para o consu
mo do Estado. Os oiten
ta mil litros estocados 
da safra passada e a 
parte de álcool que vai 
sobrar deste ano, serão 
suficientes para o abas
tecimento do Estado.

Para o delegado do 
TAA, o m^otivo do au- 
mento da produ'"^o 
deve-se a entrada em 
funcionamento de màis 
duas destilarias autôno
mas; a ampliação da 
destilaria Santo Antô
nio, que duplicou sua 
capacidade de produ
ção, ê ,a boa safra de 
cana' que proporcionou 
uma colheita do produ
to.

Concluinte de Curso 
de Especialização 
recebe certificado

assine
A

U N IÃO

O reitor Berilo Bor
ba presidirá, depois de 
amanhã, a solenidade 
de entrega dos certifica
dos aos participantes do 
IV Curso de Especiali
zação em Direito, pro
movido conjuntamente 
pelos Departamentos de 
Direito Público e Direi
to Privado da Universi
dade Federal da Parai
ba e que reuniu, no de
correr de um ano, 80

alunos nas duas 'áreas 
de concentração.

O curso teve uma 
duração de 360 horas de 
aula e foi coordenado 
pelo professor Edigardo 
Ferreira Soares. Dos 80 
alunos que iniciaram o 
curso, apenas 33 recebe
rão os certificados de 
conclusão, divididos nas 
duas áreas de concen
tração: Direito Civil e 
Direito Empresarial.

INDÚSTRIAS MATARAZZO DE OLEOS DO NORDESTE S.A.
EMPRESA DO GRUPO MATARAZZO 

C.G.C.M.F. nO 09.185.794/0001-80

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Srs. Acionistas
Submetemos à consideração de V Sas,, o Balanço Fbtrimonial e as demais demonstrações financeiras comparativas relativas aos exercícios en
cerrados em 31 de dezcntro de 1982 e 1961, comas notas explicativas.
Fbrmanecenios ao inteiro dispor de V.Sas. para os esclarecimentos r;tje julgarem necessários.

João Ftesoa, 16 de março de 1983 
(a.) MARIA PIA MATARAZZO - Diretor Presidente

DEMDNSTRAÇÔES FINANCEIRAS COMPARATIVAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1982 E 1981 
(EM MILHARES DE CBUZEIROSI

BALANÇO PATRIMONIAL

ATIVO PASSIVO
CIRCULANTE 1982 1981 CIRCULANTE 1962 1961

Disponível Empréstimos e financiamentos............. 319.377 234.935
Caixa e Bancos......................................... 303 11.373 Fornecedores - país..................................... 638 1.442

Clientes ■ empresas do grupo . . . 278 148
Fbis................................................................. Jbb Jbb Salários, ordenados eenc. sociais. . . . 8.782 4.213
Empresas do grupo.................................. - 9 (Dbrigações fiscais......................................... 32 873
Duplicatas reœbidas em cessão . . . . 2.571 - Outras c r̂igações e provisões................. 47.772 88.481
(-) Títulos descontados........................ (2.562) —
(-) fVov, para devedores duvidosos. . (355) (89) TOTAL 00 CIRCULANTE............. 376.879 330.092

9 276
Titulosa receber e outros créditos EX IG IV ELA  LONGO PRAZO

Com terceiros............................................ 4.347 4.033 Credores por cessão de duplicatas, . . . 2,571 _
Depósitos restituíveis e valores vine. . . 26 130
Estoques.......................................................... 2.696 2.865 PATRIMÛNI0 LIQUIDO
Despesas antecipadæ a incorrer.............. . 304 136.216 Capital socia l................................................ 661.196 153.690

TOTAL DO CIRCULANTE.............. 7.687 154.893 Reservas de capital
- REALIZAVEL A LONGO PRAZO Correção monetária do capital.............. 495.653 150.256

Titulosareceberevaloresdiversos, , . 4.454 2.002 Adiantamento p/ aumento de capital. 160.676 132.225
Créditos administradores e acionistas. . - _____ 13 Prejuízos acumulados.................................. (876.505) (374.416)

TOTAL D 0 R E A L IZ .A L  PRAZO 4.454 .2.015
PERMANENTE TOTAL 00  PATRIMÔNIO LIÜ  . . 441j)19 61.755

Imobilizado
Bens em operação..................................... 808.328 234.939

TOTAL 00  A T IV O ........................... - 8 2 . ^ TOTAL 0 0  PASSIVO .................... m m
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES

DE RECURSOS
1982 1981 1982 1981

RECEITA OPERACIONAL BRUTA ORIGENS DOS RECURSOS
Faturamento bruto............................... 270 284.051 De acionistas:

DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA Adiantamento p/ aumento de capital. 160,676 132.225
Devoluções e abatimentos........................ - (4.556) Outras origens. *
Impostos e taxas incidentes s/vendas. . (45) (16.241) Ingresso de empréstimos a longo

(20.797) prazo-grupo......................................... 144.442 66.031
RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA. .

-
Baixas do realiz. a 1. prazo-orupo . . 2.562 190.080

CUSTO DAS VENDAS DE PRODUTOS Baixasdorealiz,al. prazo-fE.............. 237 _
E S E R V IÇ O S ................................................ (65) (247.912) Total de Outras Origens.................... 147.241 256.111
LUCRO BR U T O ............................................ íã5 15.342 Total das Origens.................................. 307.917 388.336
DESPESAS OPERACIONAIS

Honorários da diretoria............................... (6.357) (3.279) APLICAÇÕES DE RECURSOS
Despesas com vendas.................................. _ (16.593) 487 659 139.965
Administrativas e gerais........................... (55.934) (60.937) Mais (Menos);

(62.J91) (80.809) Resultado da correção monetária. . . 98.296 82,138
PREJUiZQ ANTES DAS DESPESAS

-- - Depreciações e amortizações................. (5.610) (4,314)
FINANCEIRAS . . . (62.131) (65.467) Juros e variações monetárias de em-
(DESPESAS) FINANCEIRAS. . . , (250.824) _ presas do grupo......................................... (81.112) 66.040
PREJUÍZO DEPOIS DAS DESPESAS Baixa de bens do imobilizado.............. - (59)

F IN A N C EIRA S ........................ (312.955) (65.467) Aquisição de direitos do imobilizado. - 561
OUTRAS RECEITAS E (DESPESAS) ligamento de empréstimos a 1. prazo

OPERACIONAIS......................................... 577 1.596 ou transferência para curto orazò. . . _ 71.215
PREJUÍZO OPERACIONAL ANTES fbgamento de empréstimos a longo

DOS EFEITOS INFLACIONÁRIOS . (312.378) (63.871) prazo ou transferência para curto
EFEITOS INFLACIONÁRIOS prazo-grupo..................................... _ 2.620

Variações nxinetárias 1 iquidas................. (273.577) (158.213) Acréscimo ao realizável a 1. prazo - TE 2.677 977
Resultado da corr. monetária ■ Credor . 98.296 82.138 Total das Aplicações................. 501 910 350143
Efeito inflacionário líquido.................... (175.281) (76.075)

PREJUÍZO OPERACIONAL APOS ACRÉSCIMO (DIMINUIÇÃO) NO CA-
EFEITOS INFLACIONÁRIOS.............. (487.659) (139.946) PITAL CIRCULANTE LIQUIDO. .'. . (193.993) 29.193

RESULTADOS NAO OPERACIONAIS . n s ) DEMONSTRADO COMO SEGUE:
p r e ju íz o  LIQUIDO 00  EXERCÍCIO . (487.659) (139.965) 1982 1981

* * * * * ~---= » 1982 1981 Variação Variacãn
PREJUI7Ó POR AÇA0 (Calculado com Ativo C i r o . . .  7.687 154,893 (147.206) (70,335)
base nas ações em circulação no final dos fbssivoCirc . .376.879 3,38992 46.787 (99.528)
exercícios)....................................................... Ç r j p e ) £ l î î 2Æ> I Cap.Circ.Líq.(36e,192) (175.1991 (1B3?93) iS U S Í

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO

SALDOS EM 31,12.1980 
A|ustes exercícios anteriores 
Aumento de capital com reservas 
Correção monetária do períixJo 
Adiantamento para aum. de capital 
Prejuízo do exercício 

SALDOS EM 31.12.1981 
Correção monetária do período 
Aumento de capital com reservas 
Integtalização de capital com c/c 
Adiam, para aumento de capital 
Reawliação de ativos próprios 
Prejuízo do exercício 
Compensação cie prejuízos 

SALDOS EM 31,12,1982

CAPITAL
REALIZADO

R ES E R V A S  OE CA P ITA L

RESERVAS DE 
REAVAL.

LUCROS
(PREJUÍZOS)

ACUM. TOTAL
COR. MON. 

0 0  CAPITAL

ADIANTAM. 
PARA AUM. 
DE CAPITAL

113.008 41.065 ' _ 1.343 (109.242) 46.174
— 1.343 - ( 1.343) ( 10.639) ( 10.639)

40.682 (40.682) - - _ _

- 148.530 - - (114.570) 33960
— - 132.225 — - 132.225
- - - - (139.965) (139.965)

153.690 150.256 132.226 _ (374.416) 61.755
' 495.132 - - (366.043) 129.089

281.960 1149.735) (132.225) - - -

225.545 - - _ 225.545
- - 160.676 - _ 160.676
- - - 351.613 - 351.613
- - - (487,659) (487.659)
- - _ (351.613) 351,613 -

ÍU J 9 5 _495653 1 6 P M = = Z  = ^ 1876.505) 441.019

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS COMPARATIVAS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1982 E 1981

1 -  OPERAÇÕES SOCIAIS:
A  Indústrias Matarazzo de Oleos do Nordeste S.A. opera na 
produção e comercialização de óleo e farelo de mamona, 
destinados ao mercado externo e interno, respectivamente. 
A companhia optou pela suspensão temporária das operações 
durante a safra 1982/83, em função da substancial retração das 
compras internacionais (as exportações brasileiras caíram 60% 
em relação à safra anterior), da queda de consumo no mercado 
interno e do aumento nos custos da matéria-prima (provocado 
pela seca nas regiões produtoras).
Há boas perspectivas para a safra 1983/84, em razão das 
medidas de ajustarrento da taxa de cântio postas em prática 
em fevereiro rie 1983 e das previsões de reativação da economia 
norte-americana.

PRINCIPAIS PRATICAS CONTÁBEIS:
a) Provisão para devedores duvidosos: está constituída com 

base no valor previsto como possíveis perdas na realização 
das contas a receber.

b) Estoques, estão cantabilizados aos custos médios de aquisi
ção, inferiores aos preços de mercàdo.

cl Empréstimos Eletrobrás: os empréstimos compulsórios 
estão registrados ao custo mais correção monetária.

d) Imobilizado: com o objetivo de fazer refletir nas demons
trações financeiras uma posição patrimonial mais adequada 
à realidade, a empresa procedeu, em dezembro de 1962, à 
reavaliação espontânea de parte substancial dos itens do seu 
ativo imobilizado (terrenos e construções civis). Tal teava- 

foi amparada por laudos preparados por peritosliamo toi amp 
independentes.
Anteriornente, rio exercício de 1979, havia sido efetuada a 
reavaliação de parte do ativo imobilizado, conforme projeto 
aprovado pela "COFIE -  Comissão de Fisão e Ixorpora- 
ção de Entesas", com base em laudos de avaliação emiti-
dosem19

Em 1980 foi registrado espontaneamente o complemento 
da reavaliação de terrenos e construções civis, relativo às 
fe r ia s  glosadas quando da aprovação pela "COFIE" em 
1979, e que constavam dos laudos emitidos em 1978. 
0  resultado da reavaliação registrada em 1982, foi o incre
mento do ativo imobilizado em Cr$ 351.613 mil, cuia 
contrapartida foi integralmente utilizada para a absorção de 
prejuízos fiscais a crédito da conta de Iuctos acumulados. 
As contas instalações, operativas, veículos, m^uinas e 
equipamentos de escritório e móveis e utensílios estão 
registradas ao valor de aquisição, cotrigido monetariamente 
em base às 0RTN's.
As depreciações acumuladas estão corrigidas e toram 
computadas pelo método linear, calculadas através da 
aplicação das taxas admitidas como dedutíveis pela legisla 
rao do imposto de renda.
Empréstimos e Financiamentos: são atualizados pelas 
variações monetárias incorridas até a data do balanço. Os 
juros estão provisionados dentro do regime de competência, 
tendo sido apropriados aos resultados.

i) Provisão para férias: as férias vencicbs e proporcionais, in
clusive encargos sociais, são creditados à conta de provisão 
no passivo, e apropriados em resultados.

gl Indenizações trabalhistas: são registradas quando pagas.
b) Inflação os efeitos são parcialmente reconhecidos pdas 

variações moiietárias de obrigações e créditos, e pela cor
reção monetária do ativo permanente e do patrimônio 
liquido, a qual é computada pelo irétodo oficial até o 
limite das variações do valor nominal das 0RTN's. que, 
todavia, não tem refletido integralmente a efetiva variação 
no podet aquisitivo da moeda; o valor I íquido das correções 
é refletido no resultado do exercício. Neste exercício 
procedeu-se à reavaliaçrô espontânea, confoime descrito 
nas notas explicatitas aplicáveis.

3-ESTOOUES:
Produtos acabados.................
Materiais de embalagem . . .
Materiais auxiliares.................
Cómbustíveis e lubrificantes 
Materiais de manutenção . . 
toeriais diversos.....................

1982 1961
- 65

1.006 1.006
1.177 1.199

25 25
428 615

62
2 - M 2 ® .

4 - IMOBILIZADO; 1982 1981-
Valor Valor

Ativos Reavaliados:
Terrenos e melhoramentos........................
Construções c iv is .........................................
Ativos Registrados ao Custo Corrigido:
Instalações operativas..................................
Veículos,
béquinas e equipamentos de escritório,- 
Mõveise utensílios.
Menos: Depreciações acumuladas........................

Tota l........................................................................

5 -EMPRÉSTI MOS E FINANCIAMENTOS:

Corrigido Reataliação Total Corrigido

112.347 (49.091) 63.256 56.809
177.926 400.704 578,630 93.076

211.389 _ 211.389 123.826
1.382 - 1.382 826

595 - 595 317
14 - 14 7

(46.938) - (46.938) (39,922)
35J6J3 a s jg g P M

As taxas de juros incidentes sobre os empréstimos e financiamentos são getalmente praticadas pelos mercados nacional e internacional, osci
lando entre 18 e 114% ao ano.
Os saldos dos empréstimos e financiamentos têm a seguinte composição:

CURTlfPRPRAZO
1982

Capital de Gto:
Moeda nacional...........................................................................  31.333
Moeda estrangeira................................................................. ... . 288.044

Soma......................................................................................... 319.377

1981
LONGO PRAZO 

1982 1981
TOTAIS

1982 1981

215,861
19.074

31,333
288.044

215.861
19.074

319.377 234.935

Os empréstimos e f inanciamenti 
6 -  TRANSAÇÕES INTERCOMPANHIAS 
A sociedade é consumidora de produtos e serviços de empresa sob 
controle acionário comum, a preços e prazos normais tfe mercado. 
Os saldos intercompanhias em 31.12.82 e 31.12.81 são:

ATIVO (PASSIVO)

Clientes Empresas do Grupo:
Ipdústrias Matarazzo de Fbpéis S.A. . . 
Fornecedores Empresas do Grupo:
S.A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo. 
Indústrias Químicas Matarazzo S A , . . 
Ind. Mat. de Atefatos de Cerâmica S.A 
Indústrias Kfetarazzo de Alimentos S.A 
Qa Fbraiba de Cimento Portland - Ci

mepar..............................................................
teybonS.A. Indústrias Alimentícias..

|̂ .9æ
garantidos por hipoteca de bens do imobilizado e avais da controladora.______________________________

Os valoreŝ  movimentados em contas-correntes pelas "Empresas 
Matarazzo" são remunerados por encargos financeiros, calculados 
mensalmente, pela aplicação do percentual nédio dos encargos fi
nanceiros devidos a terceiros, e demonstrados como aportes para 
futuros aumentos de capital.
7 -C A P ITA L  SOCIAL:
0  capital social nas datas dos balanços é representado por 
123,127.522 ações ordinárias nominativas do valor unitário de (>$ 
5,37 em 1982 e 56,503,809 a Cr$ 2,72 em 1981.

1982 1981

(166)
(98)
(14)

(41)

(3)

(Z78)

(99)
(5)

(148)

(a.) MARIA PIA MATARAZZO 
Diretor Residente

(a.) ROBERTO CALMON DE BARROS BARRETO 
Dirétor

(a.) ARMANDO GEMIGNANI JÚNIOR 
Diretor

la ) PAULO PORTUGAL GRACIANO 
Diretor

(a.) AFONSO LI G(jR10 MADRUGA 
TRC.CRC.PBnP 1251

A última demonstração financeira consolidada do Grupo Matataííd, ao pual esta sociedade se filia, foi publicada pelo D.D.E.S.P. de 
23,'04/82. e oela Gazeta Mercantil de 21122JMIB2-
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CIDADE,
a u n i A o  •  Joâo Pessoa, quarta-feira 20 de abril de 1983

X
A Primeira Dama 
do Estado,
Lúcia Braga, e 
0 prefeito Oswaldo 
Trigueiro, com 
vários assessores, 
percorrem áreas 
em que serão 
implantadas 
programas da 
Fundação 
Social do 
Trabalho

Trabalho
MAIS APOIO As

Desde o litoral paraibano e 
estendendo-se até as mais longínquas 
áreas interioranas do Estado, a Fun

dação Social do Trabalho -  Funda 
Funsat aplicará técnicas de desenvol
vimento integrado nas diversas comu
nidades, com objetivos especificos, 
tais como, humanizar as áreas perifé
ricas, dar apoio às micro-indústrias e 
procurar minimizar o desemprego -  
problema cruciente na atual conjun
tura sócio-econômica do país. O espí
rito desse trabalho participativo, di
recionado por Dona Lúcia Braga, pre
sidente da Funsat, pôde ser captado 
na reunião que teve aquela titular 
com o prefeito da capital Oswaldo 
Trigueiro do Valle, o secretário de 
Planejamento do Município Franci- 
raldo Loureiro Cavalcanti, o presi
dente da Urban, Fernando Guedes 
Pereira, o chefe da carteira de Sub- 
Habitação do BNH do Rio de Janeiro, 
José Edgar Gurgel do Amaral, junta
mente com o diretor Acácio Muralha 
Júnior, também do sistema de habi
tação Promorar, além de funcionários 
do Estado e da edilidade pessoense. 
Visitando a área desapropriada para 
a construção de 800 casas, no municí
pio de Bayeux, Dona Lúcia examinou 
o projeto, ao lado daqueles dirigentes 
municipais, tendo depois visitado as 
favelas Ernani Sátyro, Gauchinha, 
Boca do Lixo e Cidade Padre Zé. Na
queles núcleos periféricos, a presiden
te da Funsat quis ver de perto a situa
ção dos seus moradores, a fim de po
der diagnosticar a problemática con
cernente à sua Pasta.

Com respeito a esse projeto de 
eOnstrução de casas para pessoas de 
bftixa renda que percebem até dois 
tflários mínimos regionais e que não 
possuem morada própria, está funda
mentado na filosofia do mutirão, fa
vorecendo também a participação e 
integração dos diversos segmentos so
ciais da comunidade que, desde já, 
podem oferecer sua colaboração em 
material de construção. O endereço 
para onde devem ser enviados esses 
donativos é o seguinte: Avenida Mi
nas Gerais, 177, Bairro dos Estados. 

EQUIPES DE TRABALHO
Para melhor desempenhar seu 

trabalho à frente da Funsat, que tem 
como vice-presidente a assistente so
cial Yolanda Mendes Leite, Dona Lú
cia Braga dividiu seu plano de ação 
em duas áreas: Programas Básicos e 
Programas Especiais qû “ estão subd'- 
vididos, por sua vez, em Eeruiços Es

pecíficos, a cargo de técnicos especia
lizados em recursos humanos e traba
lho social de campo.

A área de Programas Básicos, 
que tem como diretora a assistente 
social Glória Martha Klostermann, 
envolve a Humanização de Favelas, 'a 
cargo do coordenador Antônio Carlos 
Aragão; Melhoria de Ocupação e Ren
da, sob a supervisão de Fátima Lins 
Carvalho e Desenvolvimento Comu
nitário, Tendo como coordenadora 
Vânia Lustosa.

A Diretoria Operacional da Fun
dação Social do Trabalho, de acordo 
com o seu organograma, conta com 
três Coordenadorias. A primeira, de 
Humanização de Areas Periféricas, 
tem como meta prioritária a constru
ção, melhoria e reformas em habita
ções, sendo dirigida a uma clientela 
específica de"pessoas de baixa renda, 
devidamente cadastradas na Funda
ção Social do Trabalho.

Essa Coordenadoria cuidará do 
encaminhamento, junto ao órgão 
competente, para legalização e posse 
da terra, elaboração de projetos, etc., 
cuidando, dessa maneira, de toda a 
parte física como locação, por exem
plo. Criará condições para a constru
ção de vias de acesso e infraestrütura 
básica de água, luz e esgoto. 

OCUPAÇÃO ,E RENDA
Trata-se de uma Coordenadoria 

que cuidará da elaboração de planos, 
programas, projetos e convênios liga
dos à atividade produtiva; criará 
condições para implantação também 
de uma infraestrutura para ocupação 
da mãe de obra' feminina.

É. também função espefífica da 
Coordenadoria de Ocupação e Renda 
criar instrumentos que possibilitem a 
criação ou fortalecimento do crédito 
para o. pequeno comércio; para as pe
quenas empresas e indústrias de 
quintais; identificar grupos ou pes
soas com algum tipo de ocupação, in
crementando ou ampliando o merca
do informal existente na área.

DESENVOLVIMENTO 
DE COMUNIDADE

A organização social e a partici
pação'comunitária constituem as ba
ses de suporte à promoção social que 
se pretende alcançar nas favelas. Esta 
parte é da responsabilidade da Coor
denadoria de Desenvolvimento parti
cipativo da comunidade, que tem 
como objetivo a sistematização de to
das as ações desenvolvidas em cam-

Autoridades examinam projeto de construção de casas pelo sistema mutirão

po, com base num referencial teórico 
de Serviço Social.

O setor utilizará métodos e técni
cas que objetivam o desenvolvimento 
integrado de ações associativistas e 
atividades de Educação e Saúde 
Pública. Trabalhará no sentido do 
fortalecimento, junto às associações 
de categorias profissionais de baixa 
renda, ensejando o desenvolvimento 
participativo e assessorará os conse
lhos de associações e liderança de 
bairro. Incentivará também toda e 
qualquer forma de iniciativa que pos
sa contribuir para a elevação do 
nível de vida de pessoas carentes . 
Para isto, as estratégias serão direcio
nadas no sentido de implementar as 
associações de moradores existentes 
nas comunidades fortalecendo a cria
ção de outras, ao mesmo tempo que 
implantará programas de Saúde e 
E d u cação  em con v ên ios  com  
os órgãos competentes, que por sua 
eficácia possam representar forças 
nas transformações a serem realizadas, 

LINHA MESTRA DOS
PROGRAMAS ESPECIAIS
A área de Programas Especiais, 

cuja diretora é a geógrafa Maria An- 
geluce Pageis Barbosa, compreende 
quatro projetos: O Sine -  Sistema 
Nacional de Emprego, sob a coorde
nação de Maria Freitas; o Sami- 
Serviço de Apoio ao Migrante, cuja 
coordenadora é Maysa Duarte; o Pro

grama de Artesanato, a cargo de Te- 
reza Neumann Gonzaga e o Projeto 
Operário sob a coordenação de Zulei- 
daC. Barbosa.

Para ilustrar a linha de desempe
nho desta instituição de caráter sa
ciai, a Fundação Social do Trabalho - 
FUNSAT, vejamos a fundamentação 
de cada programa, que está documen-

tada num projeto de feição quase per
feita, digno de enquadramento dentro 
das mais amplas e inteligentes ações 
do Governo Wilson Brag.a.
ATRIBUIÇÕES DE CADA SETOR

Começando pela ação de suas di
rigentes, temos uma visão mais aim 
pia do plano de ação da FUNSAT 
como um todo. A diretora de Progra
mas fepeciais, Angeluce de Lavôr 
Pageis Barbosa, que tem a seu carga, 
como já vimos, os quatro\ projetos es
peciais, será a responsável pela arti
culação entre a FUNSAT e todo o 
segmento de interiorização das ações’ 
de desenvolvimento social.

Iniciando pelo Sami -  Serviço de 
Apoio ao Migrante, é um projeto que 
fornece assistência econômica e psico
lógica ao migrante, desde que seja 
realmente detectada sua condição de 
carência. Esse tipo de amparo tem a 
finalidade de suavizar o impacto que 
sempre sofrem os migrantes ao mu
darem de região. Este projeto abre 
um leque enorme de perspectivas de 
trabalho e em sua nova fase de dina
mização está destinado a possibilitar 
condições de melhoria de ocupação e 
renda, tais como instalação de micro- 
indústrias nas áreas periféricas, como 
meio de fixar o homem ao seu habi
tat. O Programa Estadual de Promo
ção ao Artesanato prevê a valorização 
do artesão no Estado, preservação das 
raízes culturais e a descoberta de no
vos talentos, procurando inclusive 
dar apoio ã pequena indústria, o que 
concorrerá para minimizar o desem
prego na Paraíba. Este programa cor
responde à antiga Fundarp.

O Projeto Operário prevê a espe
cialização e aprimoramento da mão- 
de-obra, 0 treinamento do pessoal 
para as habilidades e tendências ma-

nifestadas na área da construção ci
vil. A finalidade desse projeto é exa
tamente criar condições de trabalho 
nessa área de maneira a beneficiar e 
realizar o trabalhador.

Com relação a esse projeto, foi 
realizada, no princípio desta semana, 
uma reunião no auditório do Centro 
Administrativo,' com a participação 
de Dona Lúcia Braga acompanhada 
de sua equipe, empresários da Cons 
trução Civil, dirigentes do Ipep, da 
Cehap, da Secretaria de Habitação, 
Senai, além de técnicos do BNH. Es
tavam presentes os engenheiros João 
Furtado (da Enarq), Paulo Souto 
(Plancol), José Walter (Sotema), Isi
dro de Souza (Ecocil), além dos dire
tores da Construtora Santa Bárbara;
0 secretário da Habitação e Sanea
mento, Enivaldo Ribeiro; o presiden
te do Ipep, Jáder Pimentel; Antônio 
Machado, representando o Senai em 
João Pessoa; Jorge Fernandes Reis, 
Vicente Chianca e Jacques Mazer, do 
BNH, fazendo-se presentes também 
alguns representantes do Instituto 
Evaldo Lodi.

Na ocasião, foram analisados ás- 
pectos da atuação da FUNSAT e a 
transferência do Projeto Operária 
para a Fundação, versando os deba
tes em torno da qualificação e espe
cialização da mão-de-obra na Cons
trução Civil, necessidade do mercado 
local no sentido de uma profissionali-. 
zação do operariado, diante de um 
treinamento específico.

REUNIÃO COM OS 
COLABORADORES

Dando sequência ao trabalho 
de envolvimento com toda a comuni
dade, a presidente da FUNSAT, 
Dona Lúcia Braga, que é também 
coordenadorra do Pronav/LBA, a 
nível estadual, fez uma reunião no 
Palácio da Redenção, com a presença 
das esposas dos secretários de Estado, 
as representantes do Movimento de 
Ação Feminina -  MAF, além de ou
tras voluntárias, debatendo na oca
sião a necessidade de um trabalho de 
ação particjpativa de todos, com vis
tas ao Projeto Mutirão e criação de 
uma Central de Material de Constru
ção.

Sobre o Projeto Mutirão, ficou 
claro que a Fundação, em sua fase 
inicial, definiu como prioridade de 
trabalho uma área de 82 hectares, lo
calizada em Bayeux, já desapropria
da pelo Governo do Estado onde serão 
construídas 800 moradias para a po
pulação de baixa renda que percebe 
até dois salários mínimos regionais e 
que não possuem casa própria. Para 
tanto, já vem sendo efetuado o cadas- 
tramento nas áreas perifíricas da ci
dade satélite de Bayeux.

Para a consecução de seus obje
tivos com vistas a essas atividades in-..,,, 
tegradas. Dona Lúcia Braga tem con
tado com o apoio do prefeito Oswaldo 
Trigueiro do Valle, englobando todas 
as Secretarias do Município, da Se
cretaria de Educação do Estado, Se
cretaria da Saúde, dos Serviços So
ciais, da Administração, Habitação e 
Saneamento, como também recebeu 
colaboração de órgãos como a Cage- 
pa, Saelpa, entre outros.

A visita da presidente da Funsat 
à Sudene, na terça-feira passada, vi
sou especialmente firmar convênio 
com o Procanor, justificando-se que a 
Fundação necessitará de recursos 
para o Mutirão que será realizado.no 
perímetro urbano da zona canavieira. 
Além da Prefeitura Municipal, o 
Inam, Pronav, Cehap, BNH e outros 
órgãos que não têm medido esforços 
no sentido de colaborar com o traba
lho da Funsat, toda a sociedade pa
raibana tem sido muito receptiva aos 
princípios socializantes desta insti
tuição que veio para melhorar as con
dições sociais do povo da Paraíba.

i  _ .m m  m _____________________
A solenidade de posse compareceram políticos e autoridades

Johnson anuncia prioridades 
ao ser empossado na Fehemaa

Anunciando como uma de suas prioridades, 
evitar que o menor carente se torne um adulto cri- 

r minos.o, dando condições de vida humana capazes 
'  ' de lhe recuperar, o advogado Johnson Abrantes to

mou posse ontem às horas na presidência da 
Fundação do Bem Estar do Menor Alice de Almei 
da - Febemaa, recebendo o cargo de Paulo Gade 
lha, que o assumiu interinamente.

A solenidade foi simples mas contou com 
presença de no míiiimo 100 pessoas dentre elas ■ 
chefe da Casa Civil do governador, Assis Camelo, 
secretário do Trabalho, Eitel Santiago; algun? 

'X  ® convidados especiais.
Em seu discurso, agradecendo a confiança de

monstrada pelo governador Wilson Braga em 
escolhê-lo para dirigir “ órgão de tão sublimes e 
prioritários objetivos” , Johnson saudou as autori 
dades presentes e falou dos seus dez pontos princi 
pais incutidos no seu plano de ação.

Dentre os pontos está a integração do menor à

•W

sociedade através de assistência na própria família 
e da colocação familiar em lares substitutos pelas 
eliminações da repressão policial e do isolamento 
correcional como métodos de tratamento do menor 
e adotando-se concretamente a concepção de que o 
menor-problema social está entre as prioridades do 
governo, tanto em escala municipal, como esta
dual e faderal.

“ Observar os princípios constantes de docu
mentos internacionais a que o Brasil tenha aderido 
e que resguardam a criança e a família - aqui sobre
tudo a declaração dos Direitos da Criança. Dar 
prioridade à colocação familiar no atendimento a 
menores abandonados ou carentes; Admitir inter
namento de menores somente a falta de outra al
ternativa de atendimento ou por determinação ju
dicial; formar, treinar e aperfeiçoar pessoal qualifi
cado para conduzir de modo adequado os progra
mas de atendimento ao menor: embasar a ação em 
estudos, pesquisas e levantamentos sobre o proble

ma da marginalização social de menores; respei
tar, no atendimento as necessidades de cada mu
nicípio, as iniciativas locais, públicas e privadas, 
atuando como fator de dinamização e autopromo
ção das comunidades”..

Mais três pontos deifendidos no plano de ação 
de Johnson prevêem a descentralização da “ execu
ção dos programas de atendimento a menores atra
vés da prestação de assistência técnica e financei
ra, definida em contratos ou convênios com enti
dades sociais particulares tais como Rotary, Lions, 
maçonaria, sindicatos, cooperativas, fundações de 
direito privado, clubes de mães, etc., trabalhar em 
perfeita sintonia com o governo do Estado, através 
da Secretaria de Serviços Sociais, visando evitar a 
transformação de menores marginalizados em 
adultos criminosos; e, por fim, “ proporcionar a 
menores em via de marginalização social, residen
tes ern áreas carentes, mediante treinamento espe
cializado, a aquisição de conhecimentos básicos e- 
promoção humana através do trabalho” .

PERFIL
Logo em 1972, Johnson assumiu a vice- 

prefeitura da cidade de Sousa, onde nasceu. Qua
tro anos depois atuou como diretor da Faculdade 
de Direito de Sousa e depois foi nomeado procura
dor da Secretaria de Educação e Cultura do Esta
do, no governo Ivan Bichara.

No governo Burity chegou a chefia do gabinete 
do chefe do executivo estadual e passou para supe
rintendência do Departamento Estadual de Trân
sito, durante a gestão do médico Clóvis Bezerra, no 
governo do Estado. Daí, foi colocado para assumir 
a presidência da Febemaa, indicado pelo atual go
vernador.

Em rápida entrevista ontem com os jornalis
tas, .Johnson anunciou para o próximo dia 26 a sua 
primeira viagem, quando irá ao Rio de Janeiro, 
reunir-se com os dirigentes da Fundação Nacional 
do Bem Estar db Menor - Funabem, cujo objetivo 
será a aprpvação de um plano financeiro para a 
entidade que agora dirige, no corrente ano. Outro 
compromisso - que também dá continuidade a 
contatos mantidos anteriormente pelo ex- 
presidente da Febemaa, Paulo Romero - está mar
cado para os dias 28 e 29, numa reunião em Brasí
lia, mais precisamente no Ministério da Justiça, 
onde serão tratados assuntos relacionados com o 
menor carente.

ENCONTRO DE ESTATÍSTICAS 
VAI ENCEREAR HOJE A TARDE

Foi aberto ontem 
pela manhã, e se prolon
ga até o final da tarde 
de hoje, o Encontro Es
tadual de Estatísticas 
Educacionais, promovi
do pela Secretaria de 
Educação e Cultura do 
Estado. A solenidade de 
Abertura ocorreu no au
ditório da ex-Fafi, ê con
tou com a presença do 
professor José Loureiro 
Lopes, representantes 
do Secretário José Jack- 
son Carneiro de Carva
lho.

O conclave, coorde
nado pela professora 
Maria Tavare  ̂ Guerra, 
da SEC, tem como obje
tivo principal abordar 
estatísticas educacio
nais, culturais e despor
tos, através de um ques- 
tionárici padronizado 
do Serviço de Estatísti
cas Educacionais e (Vil- 
turais da Secretaria de 
Informática, órgão vin
culado ao Ministério da 
Educação e Cultura.

Também é objetivo 
do encontro apresentai

uma coletânea de dados 
da educação pré-escolar 
de U e 2’  graus da Pa
raíba nas redes federal, 
estadual, múnicipal e 
particular. Nove regiões 
participam do evento: 
Cajazeiras, Patos, Ita- 
poranga, M onteiro, 
Camjíina Grande, Cui- 
té, João Pessoa Guara- 
bira e Catolé do Rocha. 
Técnicos do IBGE, Po- 
lo n o r d e s te , P ró - 
município, Edq-rural e 
Núcleos de Informática, 
participam do encontro.

Do encontro, aberto ontem, participam várias regiões do Estado
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Receita vai vender grande 
quantidade de importados

Grande quantidade de uísque, .relógios, 
tora-fitas, óculos, ferramentas e equipamentos 
de pesca, de procedência estrangeira, será vendi
da através de concorrência, pela Superintendêíi- 
cia da Receita Federal, 4" Região Fiscal, sediada 
em Recife, na Rua Alfredo Lisboa, nas imedia
ções do Porto.

As propostas para aquisição de lotes desssas 
mercadorias, precedidas de habilitação para tal 
fim provando a condição de pessoa jurídica é em 
situação regular perante o Fisco, serão apresen
tadas no endereço já mencionado, até o próximo 
dia 4 dé maio, em envelopes devidamente lacra
dos, dos quais deverão constar o nome do propo
nente e o número do lote a que se refere, víãto 
como não haverá propostas única para mais de 
um lote.

Os envelopes que contenham essas propos
tas serão abertos em ato público, no próximo dia 
4 de maio, a partrir das 14 horas, no prédio ^a 4’ 
Região Fiscal.

O vencedor da concorrência, em relação a 
cada lote, deverá depositar, de imediato, através 
da DARF em 4 vias, 20 por cento do valor de sua 
proposta, a título de sinal e princípio de paga
mento.

As mercadorias ora levadas a concorrência 
totalizam 76 lotes e são elas oriundas de apreen
sões afetuadas nas jurisdições das delegacias da 
Receita Federal em João Pessoa, Recife, Garua- 
rú. Natal e Maceió, por se encontrarem em situa
ção irregular, resultando na aplicação da perda 
de perdimento, em fefvor da Fazénda Nacional.

Alunos têm  
fardas da 
Prefeitura

Caçadores clandestinos vão 
ser punidos rigorosamente

Caçadores clandestinos poderão sofrer pena
lidade rigorosa: uma três anos de reclusão e pe
sada multa ou ambas as penas cumulativamen
te. Assim agirá a Delegacia do IBDF na Paraíba, 
contra os infratores do .Código Florestal, nesté 
ano de estímulo à preservação das aves de arri
bação.

A partir de hoje, equipes de agentes flores
tais, engenheiros e biólogos do Instituto Brasilei
ro de Desenvolvimento Florestal, vão vasculhar 
os mangues, matas, alagados e cerrados existen
tes no Estado, com o objetivo de impedir a ação 
predatória dos caçadores e realizar vários atos de 
aninharem.

Interessa ao IBDF e a biólogos do mundo in-

teiro saber a origem das aves de arribação -  as ar- 
ribaçâs nordestinas -  pois alguns afirmam que 
são • oriundas da costa africana e outros acredi- 
tarti num surgimento autóctone desses pássaros 
em solo brasileiro.

A aninhagem -  um sistema de identificação 
metálica que o IBDF aplica nas arribaçâs -  for
necerá informações úteis aos estudiosos, como a 
rota delas na fase de migração, as áreas fisiográ- 
ficas que preferem e os climas.

O delegado do IBDF na Paraíba, Luís Mene
zes, disse que a campanha de preservação da es
pécie, à nível nacional, “ tem apenas uma conota
ção preventiva” . Os biólogos, segundo informa
ções, também não sabem afirmar se as arribaçâs 
correm ou não risco de extinção.

“ Nenhum aluno vai dei
xar de estudar por não tercon- 
dições de comprar sua farda” . 
A revelação foi feita pelo Se
cretário de Educação do Mu
nicípio, professor Itapuan 
Bôtto Targino, ao assegurar 
que vai procurar, junto a seus 
auxiliares, e dirigentes de co
légios da rede municipal, uma 
fórmula que permita aos estu
dantes frequentarem as salas 
de aula sem o fsrdamento es
colar. Declarou-se .ruito sen- 
s ivel  a este pr o b l e m a,  
taxando-o, inclusive de “ mui
to sério” . Foi incisivo ao dizer 
que “ se for o caso, aboliremos 
a farda” . Disse o Secretário 
que “ mudei de clientela. Es
tou, agora com uma clientela 
mais pobre e tudo farei para 
que ninguém seja prejudica
do” . O Secretário de Educa
ção adiantou que, em levanta
mento feito através de sua as- 
sessoria, constatou-se que 307ó 
dos professores dg rede muni

cipal “ não têm qualificação, 
são os chamados leigos, mas, 
justiça seja feita, trata-se de 
um pessoal que tem a melhor 
boa vontade, gente que dá 
tudo de si. Nãó Am os dispen
sar nenhum dei®. Vamos, isto 
sim, promover agora no meio 
do ano um curso de férias, a 
ser ministrado pela própria 
Secretaria de Educação do 
Município, com a finalidade 
de fazer uma reciclagem deste 
pessoal” .

CARTÓRIO DE PROTESTO

Maria Ângela Souto Cantalice 
2’ Oficial

Praça 1817 n? 40 - Fone (083) 221-2670 
CEP 58.000 - Joào Pessoa - Paraiba

EDITAL

Responsável: A Preferida Tec. e Miudezas Ltda 
Duplicata: Valor: Cr$ 20.842,00 
Protestante: Plástico Ind. Com. Plast.
Portador: Bradesco S/A.
Responsável: Constr. S / Judas Tadeu Com. Ind. Ltda. 
CGC: 091,õ95.590001-,33.
Duplicata: Valor: Cr$ 106.265,00 
Protestante: Mecânica Bomfanti S/A 
Portador: Banco do Brasil S/A.
Responsável: Edmar Alves de Farias 
Duplicata: Valor: Cr$ 19.630,00 
Protestante: Fri Calor Ind. Com.
Portador: Banco Econômico S/A
Responsável: José Lins de Albuquerque Sobrinho. CPF
- 110.191.904-34,
Duplicada: Valor: Cr$ 20.000,00 
Protestante: Mardiesel 
Portador: Banorte S/A 
Responsável: Paulo João Freitas 
Cheque: Valor: Cr* 60.000,00 

'Protestante: Recapagem Nenen Bandeira Ltda 
Portador: Bradesco S/A
Responsável: Antônio Lorentino Cavalcante. Ident. 
2.55.222.
Duplicata: Valor: Cr* 15.000,00 
Protestante: Francisca da Nóbrega Neves 
Portador: Banco do Brasil S/A.
R e s p o n s á v e l :  B o n i f á c i o  de M e d e i r o s .
CGC-09.334.376.0001-87
Duplicata: Valor: Cr* 143..333,00
Protestante: Moar S/A. Confe. Roupas
Portador: Banco do Brasil S/A.
Responsável: Com. de Confec. e Calçados Andrade Ltda 
Duplicata: Valor: Cr* 23,889,66 
Protestante: C. M. C. Meira Confec.
Portador: Banco do Brasil S/A.
Responsável: Eldorado Com. Confec. Ltda. CGC - 
09384546000168.
Duplicata: Valor; Cr* 21.000,00 
Protestante: Confec. Luz S/A.

^Protador: Banerj S/A.
Responsável: Floriano Fernandes Campos. CPF - 
(K)8.296.2.54-.5.3
Duplicata: Valor: Cr* 17.000,00 
Protestante: A. Almeida & Cia.
Portador: Bahco do Brasil S/A 
Responsável: Glauco Siqueira de Brito 
Promissória: Valor: Cr* 376.636,47 
Protestante: Banco Itaú S/A.
R e s p o n s á v e l :  N e w to n  V i c e n t e  Fer re i ra .
CGC-937,5820001-13
Duplicata: Valor: Cr* 2.56.864,22
Protestante: Suzano Kimberly Ind. Com. Ltda.
Portador: Banco Itaú S/A.
Responsável: Odnalva Monteiro Guedes. CPF 
00.3.399.204-59
Duplicata: Valor: Cr* 149.000,00 
Protestante: P. Martins F'err. Ltda.
Portador: Banco do Brasil S/A.
Responsável: Paulo Tarso Cirne Nepomuceno 
L.deCámbio: Valor: Cr* 1..587.286,80 
Protestante: Banco Itaú S/A.
Responsável: Romilda da' Silva Sales. CPF -
08.:il7.083.0001-.59
Duplicata: VaUrr: Cr* 39.307,00
Protestante: Metal Mult. Ind. Com.
Portador: Banco do Brasil S/A.
Responsável: Sinvaldo Lorenço Cordeiro. CPF 
181.802.804-20
Duplicata: Valor: Cr* 101.000,00 
Protestante: Ren. Transpneus Ltda.
Portador: Banco Bandeirantes S/A.
Responsável: Contr. Nova Flsperança Ltda. CGC: 
09.294.778.(X)01-25.
Duplicata: Valor: Cr* 22.000,00 
Protestante: R. C. Melo & Cia.
Portador: O mesmo.
Responsável: Cicero Vieira da Silva. Ident. 928.184 
Duplicata: Valor: Cr* 13.000,00 
Protestante: Lojas Dular 
Protador: Bandepe S/A.
Responsável: Marinézio Santino da Silva. Ident. 
423.141.
Duplicata: Valor: Cr* 30.000,00 
Protestante: Carvalho Dutra & Cia Ltda.
Portador: Banco do Brasil S/A.
Responsável: Maria Solange Souza. CPF. 190.999.594. 
Promissória: Valor: Cr* 16.110,00 
Protestante: Banorte S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei n- 2044, de 31 
de Janeiro de 1908, intimo os srs. acima mencionados a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, em 
me Cartório, à Praça 1817, n" 40, nesta cidade, sob pena 
de .serem os referidos títulos, protestados, na forma da 
lei.

João Pessor., 19 de abril de 1983 
Maria Angela Souto Cantalice 

2" Oficial de Protesto.

Ata de >,sEewbIéi* Gera; £>:trÂ3rdirÁria

.1. HOM E DATA : Sede socia l ã Av. Liberdade, 3230, Eaveux íFfc), .tascnbléla Ge-
ra l Exoraceràlnaria realizada às lOsOO horas do dia iP de afcã-il de 19fi.

8 DOS TRABAmcSt Presentes, acionistas representantes a tota-
íade do capital aoQial votante, i5B~a presidência do Diretor Pr^ldenta, r t .  João 
Vasconcellos Filho e secretariada pe‘ ’ ‘s pelo Diretor Superintendente, Dr. Jatjne Martins

Pereira
• CELlHgWXCS TOlADASrDeliberou-ae à unaniinid&3e de votos, o  amanto do caoital sJbs- 

c r lto  e integralizaâo wediante ã incorporação de c r i 195.999.945,25 { e no.xn-
ta e  cinoo Rülhões, ncnteoentos e nnvnta e  nove n il , no/ecentos e  quunnta e  cinco - 
cruzeiros e vinte  • cinco centavos), prcMnientes de recursos do FWTO CE IFJVESTDfK 
TOS DO NCnxSTE -  FINDR e corre^xnientes a 2.255.725 (Dais milhões, duzentM e cín 
quenta e cinco mil, setecentos e vinte e cinco) de ações preferenciais classe “B", db 
e d i t a l  da «ipresa, subscritos e  integrallaadas en diríieiro pelo refertdo Firido na 

t 18.04.83, conforme Boletim dè Suoscriçao emitido para ta l f l r ,  assim do ce 
ie Vasconcellos Pilho e  Aivaro Jorge Teixeira, oemo crocurader ,
, e  firmado pelo Banco do Nordeste do Brasil S / h . , d r o  oestor do 
nesna data, e ,  ainda, Roditicaçao doe Arts. 89 e  99 dos rstatu-

• POSIÇAÕ DO CAPITAL SOCIAL: O Capital Subscrito e Integralizado, est consenuêncía da 
suoscriçao e integralização fe ita s  passou de c r i i.l30.ü00.00ü,0y (Hin bilhão, cento 
e tr in U  milhões de cruzeiros) para CR* 1.325.999.945,25 {hot Dilnio, trezentos e /  
vinte e cinco mllnões, novecentos e noventa c  nove mil, novecentos e vr.iarwíts e cin
oo cruzeiros c  vinte e cinóo centavos), rq*e»entado por 15.551.546 (quinze milhões 
«ÿJlTikfntos e  clnquánta e hun m il, quinnentoe e  quarenta e seis) ações' noninatlvas , 
sar valor nonlnal, wnoo:l2^410.677 (Doze milhÕes, quatrocentos e dez mil, seisoen -  
tos e  setenta e aete) œ  açoes ordinarlas; 885.144 (Qltooeitos e  oitenU  e cinco -  
m il, o »ito  e quarenta e  quatro) de ações preferenciais, ciasse "A" er 2.255.725 (Do
is  milhões,duzentos e  cinquenta’ e cinco m il, setecentos e vinte e cincos de açÕã

5. PARtJŒR DO OCNSELiO F1SCAL;0  CCnselto Fiscal da «meresa n» 
ne»te e nan se encentra instalado a podido de acicnlstas. 1

n funciottanento nerma- 
fcessárlo, rortanto, o

AI^JIVAMrJJIO NA JUWA CLMLwjIALiA ata, lavrada no Livro próprio, tan sua cópia ar
quivada'ná Jvmta' CXOTerclai" áo Estado, onde fo i protocolada sob ii9 1.U 6 em data d« 
19^04.19a3 e arquivada na mesma data na Escarcela i96, cenfome de.soacho. 

tate é o  s jrário  da ata. JaLie Mrtins Pereira -  Secretário! De acordo: João dç Vascon - 
<»llos Filho -  Presidente da Mesa: Advogado: Paulo iv ír io o  Maia -  OAB n9 395 -  PB.

CINAP - COMERCIO E IND0ST8IA NORDESTINA DE ARTtrATOS Dt FAPEL S/A. 

CGC.HF. n9 ll.027 .l3 3 /0 0 0 1 -7 8  

AVI SO AOS ACIONISTAS

Achae-se a d isp o sição  dos Senhores A c io n is ta s , na sede so c ia l  da Companhia, s i t a  à Rua "A" 
n? 790, nesta c a p it a l ,  os dotumentos a que se re fe re  o A rtig o  )33? da Leí n? é.lfOb d e lu d e  
dezeebro de 1976, re la t iv o s  ao exarcT cio  fin d e em 31.12.1982.

João Pessoa (PB), 18 de A b ril de I 963.

AGRO PASTORIL SAHTA HELENA S/A.

CGC.MF. n? 09.1i8 I . »90/0001-60 

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se a d isp o sição  dos* Senhores A c io n is ta s , na sede so c ia l da Companhia, s i t a  ã Rua ' 
()uadra "P ", nesta c a p it a l ,  os documentos a que se re fe re  o Artigo  133? da Lei n? 6.1*01)

irM de I ’983.
15 . 12 . 1976 , re la t iv o s  ao e x e rc íc io  findo e 31.12.1982.

João Pessoa (PEf),

VIAÇ/CO

BRASILIA

D l A R I A .M Ë N T t :

Palo* São Paulo 
Saidas8:00.1O;Q0e 16:fl0kovM

Agente Marfinho 
Es Iliçao Rodoviária 
80s $• Fone421-224» 
PaffMPh

Leia e assine 
A UNIÃO

nULine ^  biópila« e peças cirúr^cas 
prevenção do câncer ginecológico 

üngnóatico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedhnentaçáo espontânea 
citocentrifiiga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avonida D. Pedro II, 780 - Fmie: 221-33S8

A Diretoria de A UNlÃO visitou ontem o prefeito Oswaldo Trigueiro do Valle
ií

D iretores de "A União** visitaram  
ontem  prefeito OsivaMo Trigueiro

A D i r e t o r i a  de  A 
UNIÃO fez ontem , uma v i
sita de cortesia ao Prefeito 
da Capital Oswaldo T ri
g u e i r o .  O d i r e t o r -  
presidente desta empresa 
D eoclécio M oura, estava 
acom panhado do diretor 
adm inistrativo Ivan T re
vas e do diretor com ercial

Francisco D eijaci de Araú
jo. “ E stam os nos c o lo 
cando a disposição da Pre
feitura M unicipal para ser
mos úteis sempre que for 
necessário”  - disse o dire
t o r  p r e s i d e n t e  d e  A 
UNIÃO, D eoclécio M oura, 
ao acrescentar o seu total 
apoio ao Prefeito da Capi-

tal m anifestando confian
ça na sua capacidade ad- 
ministrativ-a.'

Num diálogo que tra
tou de assuntos de interes-*- 
se m útuo foi discutida a 
possibilidade do “ Diário 
O ficial”  do m unicípio ser 
impresso na gráfica de A 
UNIÃO.

B E N T O N I T A  BOA V I S T A  S. A 
i n ftRT 32n/nnm .9 0  ,,

RaATORIO OA DIRETORIA

TOTAL DO PATRIM3N10 LÍQUIDO

TOTAL 00 PASSIVO

55.461

U 3.5s'S

43.139

■:.17S

SENHORES ACIONISTAS:
DEMONSTRAÇÃO 00 RESULTADO 

. EM 31.12 .82

< Obedientes i  le g is la çã o  própria e ao que dispõem os 

Estatutos desta Companhia, submetonos aos senhores a c io n is t^  nossas Demonstra 

ções F inance iras , com suas correspondentes'Notas ExpU cativa's, concernentes ao 

exercíc io  findo em 31 de dezembro de 1982, com o devido parecer do Conselho 

F is c a l .

(EH MILHARES DE CRUZEIROS)

• Aproveitamos 0 ensejo para agradecer 0 apoio das Au 

torida<(es P u b licas, Fornecedores, C lie n te s , Funcionários e ao Público em G era l.

João Pessoa, 15 de a b r i l  de 1983.

aa ) Ernesto Reibel - D ire to r Presidente 

Ricfiardf ^ o rg e M arshall- Oi re te r” Gerente

balanço PATRIHOHIAL IH 31.12.82 

(firm iH A R ES  DE CRUZEIROS)

ATIVO

CIRCULANTE:

DISPONÍVEL:

Caixa e Bancos 

CRÉDITOS E VALORES

( - ) . Provisão para Devedores Duvidosos

( - }  D up licatas Descontadas

3.362

63.883

(435)

5.248

28.059

(647)

(2 .4 30 )

196'2 1981

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 229.005 I J  0.301
Deduções:

( - )  Devoluções L íq u id a s , ICM e P IS  s/

Faturamento (41.346) (5 .7 25 )

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 187.657 104.576
(-<} Custo dos Produtos Vendidos 104.596 (56.124)

- LUCRO BRUTO 83.061 48.452

DESPESAS

Vendas 17.219 13.015
Adm in istra tivas 48.S91 24.011
F in an ce ira s  L íq u id as 38.526 12.967

TOTAL OAS DESPESAS 104.636 49.993

PREJUÍZO OPERACIONAL (2 ).5 7 5 ) (1 .5 41 )

Rece itas Não Operacionais 966 -
Correção M onetiria  do E xe rc íc io (14.453) (5 .6 51 )

P re ju ízo  Líquido Antes do Imposto de Renda (35.062) (7 .0 92 )

Provisão Para Imposto de Renda - -

P re ju ízo  do E x e rc íc io (35.062) (7 .092 )

PREJUÍZO POR AÇAO (LM CRUZEIROS) ( 0 .21) ( 0 ,97)

'  DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES OE RECURSOS
EST0()UES 20.190

(EH MILHARES OE CRUZEIROS)
TOTAL 00 ATIVOCIRCULANTE 86.682 43.230

REALIZAVEL A LONGO PRAZO »
Í982 1981

Empréstimo Compulsório E le tro b rls  (L íq u id o )' 2^179 1.377
Outras Contas a Receber 439 . 440 ORIGENS DE RECURSOS

TOTAL REALIZAVEL A LONGO PRATO 2.618 1.817 P re ju ízo  do Exerc íc io (35.062) 7 .0 92 )

Depreciação 9.973 4.507

Saldo Correção Monetária Devedor 14.453 5.551
Incentivos F is c a is  e Outros-LÍquido 1.891 102 Ince ntivo  I.C .M . 5.210 -
Imobilizado 1&3.498 82.235 Resultado Venda Ativo Fixo (133)
(-)O eoreciaçÍo  Acunulada ' (111.266) (44 .876) Aumento de Capital - -
D ife rido 232 ■ 1.670 Financiamento a Longo Prazo (18.710) 18.554

XOTAL PERTINENTE :4.N55 39.132 TOTAL DAS ORIGENS (24.269) 21.520

TOTAL DO ATIVO 143.655 84.179 APLICAÇA0 DOS RECURSOS

PACSIVO 1982 19cl Aquisição  de A tivo  Fixo 705 467

Aumento (D im inuição) do A tivo  D ife rid o (1 .4 38 ) 93

CIRCULANTE Aumento do Imobilizado F inanceiro 1.789 -

Fornecedores 1.783 1.339 Aumento do Rea lizáve l a Longo Prazo 301 693

Empréstimos 78.844 11.588 TOTAL OAS APLICAÇÕES 1.857 1.253

S a lá r io s , Impostos e Encargos a Pagar 3.559 4.301 DECRESCIMO no CAPITAL OE GIRO (22 .412) 20.267
Credores D iversos 1;014 2.108

TOTAL 00 CIRCULANTE 85.200 19.336 MUTAÇÕES NO CAPITAL OE GIRO

A tivo  C irc u la n te - In íc io  do E xe rc íc io 43.230 51.531
EXIGÎVEL A LONGO PRAZO A :iv o  C ircu lan te -F in a l do E xe rc íc io 86.632 43.230

Empréstimos 2.9S4 21.704 ACRESCIMO ATIVO CIRCULANTE 43.452 (8 .3 01 )

PATRIMONIO LÎ0U1D0 Pass ivo  C ir tu la n te - In íc io  do E xe rc íc io 19.336 47.904

Capital 7.300 7.300 Passivo  C ircu lan te -F in a l do E xe rc íc io 85.200 19.336

Reservas de C ap ita l 114.012 51.407 ACREscrwoECRísciMo PASSIVO c ir c iJlante 6 o. 864 (28 .563)
Reservas de Lucro 745 377

Prèiiií^ ns Acumulados (Gé.596) (15.945) D £ .:s ' ic :- :  v :  de s ir s (22 .412) 20.267

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES 00 PATRIMONIO LTQUIDO 

(EM MILHARES DE CRUZEIROS)

ITEM
TOTAL
PATRIMONIO
LÍQUIDO

CAPITAL
RESERVA PARA 
REAVALIAÇflO 
00 ATIVO

CORREÇÃO
00
CAPITAL

RESERVA
LEGAL

RESERVA 
ART.15 
LEI 4239/63

RESERVA PARA 

•INCENTIVO OE 
I.C.M.

PREJUÍZOS
SUSPENSOS

Saído em 02.01.81 25.703 7.300 13.767 8.970 192 - - (4 .b 2 í)

^orrei;ão Monetária 24.528 13.120 15.550 185 - - (* .327)
Aurrento de Capital - - - - ‘ - • - -
Compensação de Prejuízos - - - - - • - - -
Prejuízo do Exercício ( 7-0?^)

■ ■ ■ ■
" " (7.092)

Saldo cm 31.12.61 43,139 7.300 26.887 24.520 377 - - (15.94E

Correção Monetária 42,174 - 26.286 31.108 , 368 - - (15.586
Prejuízo do Exercício (35,062) - - - - - - (35.062
Keserva Incentivo I.C .H . 5.210 - * - - " , - 5.210

Saldo cm 31.12.82 55.461 7.300 53.173 55.628 745

'  '

5.210 (66.595

N0T;S EXPLICATIVAS

As dsBonstraçoes fin a n ce ira s  foram elaboradas com observância das normas 

da le i  nÇ 6404/76. (Sociedade por Ações) e atendendo aos p rin c íp io s  e 

convenções geralmente acei.tos.

2 - Os estoques foram ava liados a custo medio não excedendo o custo do merca do. ■ ■“

ATA DA REUNIÃO 00 CONSELHO FISCAL*DA 

BENTONITA BOA VISTA S .A . ,  RE2ALI2ADA 

A 15 de a b r i l  de 1983, PARA EXAME 

DOS LIVROS E DOCUMENTOS RELACIONADOS 

COM AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 00 

EXERCTCIOFINDO em 3 1 .12 .8 2 .

3 - 0  Im obilizado está  demonstrado ao custo de Aquisição acrescido  de Corre- 

•  ção Monetária, e depreciado pelo Método L in e a r I s  taxas perm itidas pela
Leg islação .

João Pessoa/BBV em 15 de a ó r i l  de 1983.

ERNESTO R E IB a  

DIRETOR PRESIDENTE ,
RICHARD GEOERGE MARSHALL 

DIRETOR GERENTE ,

Os membros do Conielho F isca l da Bentonita Boa Vista S.A.,reunj^ 
dos na sede da Dnpresa, ã BR 101 s/nÇ, no D is trito  Industrial desta cida
de. pelas 16:00 horas de hoje, depois de meticuloso exame dos liv ro s e de 
mais documentos da Companhia, pertinentes ao exercício de 1962,ban assim, 
das Oononstrações Financeiras e Notas Exp licativas da D ireto ria , firmaram 
convicção de inexistência de qualquer motivo de restrição ao quanto bem * 

analizaram - pelo que são de PARECER que as Contas apresentadas nereceto a 

aprovação dos Senhores Acienistas.

João Pessoa, 15 de a b r i l  de 1983.

FRANCISCO DAS CHAGAS CRUZ 

TÉCNICO EM CONTABILIDADE 

CRC-0775-PS.

Os Conselheiros.

w
I

il;



GERAL.
João Pessoa, quarta-feira 20 de abril de 1983
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PR O TESTO

CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 
D OFÍCIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 
ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

E D I T A L

Responsável; Acess. P. Veie. Greek Ltda.
Título: Cr| 203.721,63 
Protestante: Ant" Elias Tuma Farah 
Portador: Bràdesco S/A.

Responsável: Ana Lúcia Berti 
Título: Crf 76.110,00 
Protestante: Centrogel Coml. Ltda.
Portador: Bràdesco S/A.

Responsável; Cooperauto Com. Pçs. P/Auto 
Título: Crf 68.018,02.
Protestante: Valter Carreira 
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Djalma Mota 
Título: Crf 34.000,00 
Protestante: F. Torres Filho & Cia.
Portador: Bco do Nord. S/A.

Rersponsável: E.I.T. Empr. Indl. Tec. S/A.
CPF/CGC: 08402620/0013-00 
Título: Crf 63.000,00
P r o t e s t a n t e :  A d a l b e r t o  So a r e s  &
Cia.
Portador: Bco Auxiliar S/A.

Responsável: Jocelino Costa Moura 
CPF/CGC: 110615024-49 
Título: Crf 121.533,00 
Protestante: Rota‘s Ltda. Ind. Confec.

■portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Marques da Costa 
Título: Crf 21.000,00 
Protestante: Carvalho Dutra & Cia.
Porta .'or: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Kallyny Modas Ltda.
Título: Crf 175.740,00 
Protestante; Kassya Confec. Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Lucy Pontual C. Pereira 
Título: Crf 336.000.,00 
Protestante:RumassaRussa a Maqs. Aut.
Portador: Bco do Nord. S/A.

Responsável: Luiz Cornélio da Silva 
CPF/CGC: 008335504-97 
Título: Crf 38.108,00 
Protestante: Djalma Magalhães & Cia.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Luzia Amorim de Oliveira 
Título: Crf 22.500,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: M» Amável C. Madruga 
Título: Crf 18.000,00 
Protestante: A. Almeida,& Cia.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: M’  do Bom P. Tavares Souza 
CPF/CGC: 092351p3/0001-34 
Título: Crf 50.000;00 
Protestante: Confec. Clair Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: M’ da Penha da Silva 
Título: Crf 4.320,00 (6 títulos)
Protestante: Jornal Correio da Pb 
Portador: O Mesmo

Responsável: M- do Socorro F. de Castro 
Título: Crf 7.980,00
Protestante: Pronal Proj. Nac. Prop. Educ.
Portador: Bràdesco S/A.

Responsável: Marta M? Mendes da Silva 
CPF/CGC: 109810044-15 
Título: Crf 25.000,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Auxiliar S/A.

Responsável: Miguel Vieira da Silva
Título: Crf 4.000,00
Protestante: Sorvil Empr. Cult. Ltda.
Portador: Bràdesco S/A.

Responsável: Oficina do Marcelo 
Título: Crf 83.540,00 (3 títulos)
Protestante: Vieira Galvão 
Portador: O Mesmo

Responsável: Osman Ant’  Vitorino Souza 
Título: Crf 13.911,00 
Protestante: P. Bezerril 
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Paulo Tarso C. Nepomuceno 
Título: Crf 1.353.826,00 
Protestante: Bco Itaú S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Severino Pereira da Silva 
Título: Crf 1.532.006,74 
Protestante: Bco Itaú S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Terça Eng’ de Cobertura Ltda.
Título: Crf 372.783,69 
Protestante: Cia. D‘Agro Pec. Ltda.
Portador: Bco Bamerindus do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas g 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, eiT 
meu Cartório, sito a Rua Maciel Pinheiro N’  02, nesta cidlc 
de sob pena de serem os referidos títulos protestados na fql" 
ma da LEI.

João Pessoa, 19 de abril de 1983

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’  Oficial de Protesto

O secretário José Jackson discutiu a volta do Pixinguinha a João Pessoa

Pixinguinha 
voltará 
em junho

0  Projeto Pixinguinha 
volta ao Nordeste. A partir da 
primejj^a quinzena de junho 
ele estará em João Pessoa de
pois /de passfir pelas cidades 
de Fortaleza.^fNatal, Recife e 
Maceió. Nesta nova fase o Pi
xinguinha dará oportunidade 
aos músicos locais. A Coordé- 
nadoria do projeto ainda não 
tem os nomes dos artistas que 
se apresentarão este ano. A 
Secretaria de, Educação e Cul
tura e Fundação Nacional das 
Artes (Funarte) são os órgãos 
promotores do projeto. Segun
do o secretário da Educação, 
José Jackson de Carvalho “ a 
volta do Pixinguinha à Paraí
ba representa o esforço de va
lorização da cultura da terra, 
pois desta vez os composito
res e artistas paraibanos terão 
vez” . -O coordenador do proje
to, sr. Paulo César de Resen
de, que esteve ontem em João 
Pessoa, afirmou que a volta 
destes espetáculos “ é de gran
de importância porque eles 
aproximam o povo do artis
ta” . Para Resende o projeto 
também representa uma aber
tura de mercado, sobre tudo 
para os artistas locais.

Este é o sétimo ano de 
atividade do Pixinguinha. O 
projeto produziu até agora 
2.542 shows com a participa
ção de mais de 1.500 músicos. 
Houve, com o projeto, divul
gação, de 3.117 músicas de 
quase dois mil autores brasi
leiros.

Domingo 
comunitário 
na Ilha

o  I Domingo Comunitá
rio de 83 será realizado no pró
ximo dia 24, na Escola Raul 
M achado, Ilha do Bispo, 
numa promoção da Legião 
Brasileira de Assistência, 
LBA, através dos Projetos Es
peciais. A programação terá 
início às 7:00 horas, com a 
concentração da equipe de 
trabalho, distribuição das ta
refas e informações gerais 
para a comunidade. Em segui
da, o superintendente esta
dual, da LBA, Gilvan Navar
ro, abrirá oficialmente o Do
mingo Comunitário.

Durante a realização do 
Domingo Comunitário, a co
munidade da Ilha do Bispo se
rá atendida com o fornecimen
to de abreugrafia, operação 
documento, fotografias. Re
gistro Civil, corte de cabelo.

Empossado ontem o novo 
coordenador do Prodecor

Totaiou posse, Sòntem, na Coordenação 
do Piwgrama de Desenvolvimento de Comu
nidades Rurais da Paraíba - Prodecor, o sr. 
José Geraldo dos Santos, em substituição a 
sra. Maria das Graças Leal Marques, que 
na ocasião foi empossada no cargo de Asses
sora Especial do Coordenador Geral do Pro
decor para a região Norte/Nordeste do país, 
general José Araken Rodrigues.

A solenidade - que foi presidida pelo sr. 
Sérgio Missiaggia, representando o Ministé
rio da Agricultura - ocorreu na sede do Pro
decor, á avenida Alice Azevedo, 226, no cen
tro da Capital. Na oportunidade, o repre
sentante ministerial ressaltou a importante 
administração de Graça Leal à frente do 
Programa, afirmando que a fixação do ho
mem na terra é extremamente salutar para 
a coletividade de um Estado.

Assegurou, no entanto, que o Ministé
rio da Agricultura está atento para atender 
as reivindicações formuladas pelo Prodecor 
paraibano. Acrescentou que alguns recursos 
financeiros já estão garantidos para o bom 
desempenho do Programa no Estado da Pa
raíba, destinados às obras prioritárias e pri
mordiais.

Tecendo comentários sobre o novo titu
lar do Programa, Missiaggia assinalou que 
“ o órgão já tem conhecimento da sua vivaci
dade profissional e de sua abnegação ao se
tor rural, lutando, principalmente, e m  defesa 
do pequeno produtor” . Afinal, considerou 
gratificante o ingresso dos empossados no 
quadro administrativo do Prodecor.

O sr. José Geraldo dos Santos disse, no 
seu discurso de posse, sentir depositada nos 
seus ombros, uma dupla carga de responsa
bilidade. Responsabilidade, por um lado -

afirmou - representa pela própria missão de 
que o Programa reveste em si. E responsabi
lidade pelo fator de dar continuidade aof; 
trabalho responsável e eficaz, iniciado e diri
gido por seis anos pela sra. Maria das Gra
ças, lembrou.

Mais adiante explicou que qualquer 
cargo de confiança, como este, se reveste de 
importância, no momento em que as pes
soas que forem indicadas oferecem respos
tas positivas, evidentemente,'não pessoais; 
mas respostas que sejam frutos de um 
trabalho ern equipe, harmonioso, coerente e 
que basicamente atinja de forma substan
cial as metas e o público - alvo previsto.

A sra. Maria das Graças Leal, ao èncer- 
rar a solenidade disse, no seu discurso, qUé, 
ao cabo de seis’ anos lhe foi eritreguê a res
ponsabilidade de coordenar o PrMecor na 
Paraíba. E continuou: “ Senti naquela oca
sião, medo da rêsjíonsabilidade de qúé mé 
era atribuída, compensada por uifta grande 
vontade de construir alguma coisa por uma 
região - Carirí - e por sua população rural 
mais carente” .

Lembrando de quando iniciou o Pro
grama, Maria das Graças afirmou que, à é- 
poca, tinha em suas mãos, idéias, poder de 
decisão a nível estadual, recursos e créditos 
no trabalho. Faltava-me a região e uma 
equipe técnica, “ pois decidi pelo Carirí, 
uma área pobre, onde não atuava nenhum 
Programa especial” .

A solenidade estiveram, entre outras 
autoridades, o deputados Manoel Gaudên- 
cio e Carlos Dunga; o diretor do DER, Fran
cisco Quintãs, prefeitos do Carirí e funcio
nários do Prodecor.»

Secretário de Segurança 
substitui os delegados

0  secretário Fernando Milanez, da Se
gurança Pública, apresentou ontem a rela
ção dos delegados lotados nas Distritais e 
Especializadas da grande João Pessoa e do 
município de Campina Grande. O remane- 
jamento atende às determinações do gover
nador Wilson Braga. Os delegados não cita
dos permanecem nas Delegacias de origem.

ü  novo quadro está assim constituido: 
Delegacia de Ordem Econômica, Jorge José 
Rodrigues: Delegacia de Crimes Contra o 
Patrimônio, Edmilson de Oliveira Arruda 
(titular) e Amadeu Rodrigues da Silva (ad
junto); Delegacia de Crimes Contra a Pes
soa, João Nunes de Castro, e Sonaldo Vital 
de Oliveira na Delegacia de Vigilância Ge
ral.

Para a Diretoria da Divisão de Repres
são e Entorpecentes foi indicada a delegada 
Maria Rodrigues Pereira. Os delegados ad
juntos Eduino Facundo e Luiz Venâncio fo
ram para a primeira Delegacia Distrital, en
quanto Nilton Nunes Rodrigues assume a 
Terceira Distrital. Como Delegado adjunto, 
Nilo de Siqueira foi para a segunda Dele
gacia Distrital de Campina Grande.

Encerrou-se, ontem, a última de uma 
série de reuniões promovidas pela Telpa 
juntamente com os prefeitos de 143 municí
pios paraibanos nas cidades de Campina 
Grande, dias 11  e 12; Patos, dias 13, e 14; 
Sousa, dias 15 e 16 e João Pessoa, dias 18 e 
19, com o intuito de tratar do funcionamen
to dos Postos de Serviço Telefônico nas se
des municipais e implantação de serviços 

' telefônicos em mais de 50 distritos.
A diretoria da Telpa e os prefeitos, in

clusive, tiveram a honra de contar, no en
cerramento da reunião do dia 18, com a pre
sença do Governador do Estado, Wilson 
Braga, que na ocasião falou da sua satisfa
ção em estar naquele evento e pediu aos 
prefeitos que apoiassem a Telpa na melho
ria da telefonia de suas respectivas cidades.

A programação das reuniões constava 
de apresentação de dois audiovisuais; um, 
esclarecendo sobre como devem agir os pre
feitos para o bom e constante funcionamen
to dos Postos de Serviço, e outro sobre a his
tória das telecomunicações na Paraíba.

RITA XAVIER DE OLIVEIRA
MISSA DE U ANIVERSÁRIO

A família de Rita Xavier de Oliveira, 
convida parentes e amigos, para assistirem 
a missa de 1" aniversário, a ser celebrada 
na Igreja Nossa Senhora de Lourdes, no dia 
21 de Abril do corrente, as 17:00 horas.

A familia lutada agradece aqueles que 
comparecerem a esse ato de fé e piedade 
cristã.

í d l t a l  Q<

sa rauni. 
traocdi.n  
sua aada 
c a p ita l ,  
1} OrCin

TLHPA5A -  rURLS.10 ROrfiS OA gaRAÍBA 3/A

> tonvocação da Assanòialaa Satoia  Q rd lnarlai a ã xtrsgrd ln árla .
Paio p rasfn ta  adiCal r ic f *  convidados 9S acionistas^ para 

9«  aa AssamdlsLa 7aral OrOinscia a logo apoa aa Assanbláia 
iria a ca a lizsra m -a s  no próxima dia  29 da a o r i i  do eo rrtn ta , aa 
no oarqua 3olon da Lucana, ns $3 0 , Jd .4ndar{ 3a ia  302 , naata 

,'as iO.JO h eras, ouanda sarão tratad os os saçuintas assuntoai -  
ária -  a )A p raciição  t  votação do Saianço r a tr ia o n ia l a danais ' 
çõsa 'ia s n e s ir a s  ta ia t iv a s  ao^axarclcio  Findo ata 3 i . 1 2 .9 2 ; ,  O) 
3C rasarvas da corraçãa n o n a tá d a  do O a p ita i. 2 )£xtrzord ln ári>  
isvsç so  do C a p ita i i jto r iz s d o  a raforna :a »  a s ta tu to s ; 3 ) Bu- 
ntos da i.ntarsssa da an^rsaa. Cpau.ntcamos sos acio.nistas qua 
rzo a sua d ia p o siçã o , ,s9rB axama^ no andscsço aciaa , os docu -  
igidoa por i a i .

João P a s .o a , 19 da a b r i l  da 1993 
V lo la ta  da Lourdas C .irsnha  

O ir .P ra s ita n ta

ITiPCg s/à - PRODUTOS BLtTRICOS - C.O.C. (W.F.) nfl U.$63.71g/0001.79

ggRlL ORBIlUaiA ^_SDIUL M  COHTOCàCgO
H c«a eonTld%âos os sanboras aclonlstaS da ITAFQC S/A -  FRC0OSOS BLtfIRICOS, a g 
raunlran na sadA soolal da laprsia, a Hua P -U , ^UadPa 5 , W strlto  Industrial d 
Joao Feasoa. Munleiplo da J aO Passo«, Bstado da Paraíba, no dia 02 da m Io d 
1983t as 9>o0 boras, sn xssBablsla Garal Ordlnarl«, a tim da dellbararaa sobra 
seeulnta ordaa do di«t «) Ralatorio da Dlratorla, Balanço Garal, Saaonstraçap d 
Conta da lucros a Psrd^s, ralatlT«s ao azarclclo doelal ancarraw aa 31.12.82  
b) Apoaaçao da Corraçao da axm ssão aonetarla do C an tai Soelal a raspadilava 
eapliallzaçao} c) ^xnÇaO dos honorários do Consalbo de idalnistm ção a da Slra 
torla p«ra o azarclclo da 1983; d) Dallberação sobra 0 funclOBaBanto’ do Consell 
risc a l da Sociedade a sobra os lucros ou praiuiaos do axercício social ancarrad 
ae 1982} a) Outros «ssuntos da Intarassa socia l.

Jp&o Pasaoa, 16 de «b rll do 1983 
FRBSIOBNTB 00 CONSBLEO DB ABMIBISTBAQrO

3UTN0S S klVÜtTíÂ 00 RC!i)'.!JíK S/A-JUTóCM»

»gZg*70_JA_A7á_DOSUHnp DO C<|I3BL1»  ÜE AJKIHIa .'.UÇBO, B3AnZA3A KM 15/lH /8>

iç ç a  e BCaAt Fezaode Jlo Joad, a /  o í ,  CaaMletflFB, palaa lOtOO (des) horaa;
üiQHUBt 2otal doa Bosbroa do Cooaalho da AdBlalatraçlei
Mgb.:. SlaiSJKTdt KA3IA LÜlSA LSTTE C4VALCAHTI DA StLVA -  P reiidente 

Roasaro isitr  CAVAtcAMZ .  saorotdriot
FAUf/, D3 TIABAUIOI Deliberar aobre e esleelo de 20.000.000 (vinte nllbSée) de 

Açíes 1’referenolele Cleaoa "A " , pere Subaorlçlo e Integra- 
lisaçBo pelo PIHOHj

mggHACXOt Aprovada a anieeSo de 20.000.000 (vinte ollhSea} de AçSes Prefe.
renclala Claaoe "A " , no valor nonlnal de Cr9 1,00 (huB oruseiro) 
cada uoe, tendo sido as nesoas Subscrltaa s lotocralieadaa, pelo 
Pundo de Investlmeotoa do Norâaote>FTNOR. Deliberado 0 aueento4> 
Capital, no valor daa aupraeltadaa Aç8íb ,  paasando 0 Capital 2iu 
baorito e Intsfirallaado de CrI 420.784.726,00 (qoatrooentoe evin  
te mllhSea, aetecentoe e oitenta e quatro m il, seteoantoe e-vinZ 
t e ,8 aals oruseiro#) para Crt 440.784.726,00 (quatroesntoa e qua 
rente n ilh íes , aetooantoe s Oitenta a quatro m il, setecentos * ê  
vlato a seis oruzetroe). 0 Capital Autorlsedo pormaneoau em CrC 
600.000,000,0o (aelecentoB Bllh8es dt oruieiros)}

AF.^CV/iJlOi Uoinlos.

A.t...IV;,UIT0t Junta CoBsrclal da Perafba «  Dslesaeia ds Canplna Grands an,
16 /S í /â i ,  sob ní 25 3 0000062 7 . '

CO».! Aos intereesados esrSo fornecides cdpla no fottsra da proeeote A.a.

CBspabUo^AsjMr inoaxreçãs)

" EiiAYS - 3RA2iL::riA 22 y:i:tcX2I0 z/í ,
CGCCJF) O9 . I I 2 .O5 VOOOI-79
üap.autorizado CtC 2 0 6 .5 4 6 .6 6 2 ,6 0
Cap .su b c c .in te^ ra liza d o  Ct$ 2 0 6 .5 4 6 .6 8 2 ,6 0

AC1“ 3L5IAC GISAIS CSDIIliaiAS 2  2Sr?.A03DIi:l3IA '

• CCIIAL P2 CCl.TCCArjíO

1'lca.'.. convocLous os senhores a c io n is ta s  da I3P.AV!j-IIirÚ£'7!’.IA ZÀRA 
I I l .I -u i  £,''A., a rsu n iren -co  ea A ssenb léia  l e r a l  Cr
d i .t ir ia  e Iztra o rd in á ria  a se r e a l i z e i  con i'^t'an ente  en sua a e -  
de s o c ia l  na Av. Istevão D ra tt , 5 4 6 -  D is tr itd " In d u stria l de Jo
ão ? e s e o a -r 3 .,  às 9 ':30 horaa do d ia  28 de a b r i l  de 19&3, a fim  
da d e lib a rire n  sobre a s e r i a t e  oráea do dias  

C '.:p i!;liiA
a) Z:c3iaie, d iscu ssão e votaçao do le lá t o r io  da D ire-toria , 3 a la a -  

ço P atrim onia l, le s o a s tr a jõ a s  Picsjaceiras a Parecer doa Aud^ 
to res  P xtem oe;

b) Correjão da 3np.*eseão !.!onetaria do C ap ita l S o c ia l e d is tr ib u  
ição  de divid endos;

c )  I le iç ã o  dos membros do Concelho de /id ain lstraçao  e fix aç ã o  ' 
dos honorários dos a d aln istrad ores da Impresa e

d} CutrOB assuntos de in te re sse  s o c i a l .

.Z Z Z 3Z tZ k  ClHAl
a ) Aumento do Cep itn l so c ia l com a u t il iz a ç ã o  de recervan cons-^  

t ltu íd a e  noe acseataaer.tos con tábeis para e sse  fim ;
"o) A ltira çã o  p a r c ia l doc .s t a t u t e s  S o c ia ls 'e m  decorrênciã do Au 

mento do Capital e
c )  Cutroe arcAntJO de ín taresce  da Cocíedade.

João -•S620C, IÇ de a b r i l  de 1983 * • 

a) João Au^çusto !iorae3 de V asconcelloe  
d ir e to r  A d m iiiis tra tlv o ."

h S K P R A  B R A N C A  A G R O . p e C U Á R i A  A.  -
C S C .  oeo«6.Tai'oooi4a -  inscmicAo >eo.si«MT

CAPItAL AOTCRIZADO..................................................  Cr$ 31-.541.599,00
CAPITAL SlfiSCRITO E IMIBC3«UZWX>.....................  Crf 11.145.000,00

g ^ .a to  da Ata da Assembléia Geral CSrdinãria e  QctraordinSria, realizada, oonjwtacBnte, 
Jia 25 de narço de 1983, às 10:00 horas, na Fazenda São Bento, Serra Branca -  PB. QLC 

P fe s e ^  a totalidade dos acicvústas. MESA; CeLna Cbsta Dantas tatonlno -  Presldai^ 
ta • Mário de Oliveira Antonino .^jnior -  Secretário. nFT.TRn^ÇõeS: (todas por unaninlda 
de) 1 -  Açarcwáçào das oontas doe exercícios de 1981 e 1982 , 2) fiçcorm;io e o ^ ta lia a ç ã o  
da correção da expressão nonetárla do capital s oc ia l, no valor tota l deCrf 31.960.000,00, 
passando assiA'O capital slbsidrlto e intagralizado de 11.145.000,00 para Qrf . . .

43.105.000,00 e autorizada de Crf 31.541.599,00 para Crf 121.991.865,00). 3) 
vação do capital subscrito e integralizado Crf 43.105.000,00 para Crf 48.140.000,00 ,

. neâiarrté a capitzú-ização de créditos do acionista Mário de Oliveira Antonlns. 4} Altera
ção do "caput'  ̂ do art. 59 do Estatuto Social. 5} Autorização ã Diretoria Executiva para 
alienar a área de 87,39 ha do PãtrinÔnio da Sociedaife. ABQUIWaiEWTOi^aob o  n9 074 em 
13.04.63 na Jbnta ComeBreied. do Estado da Paraiba-Canpina Grande. OBegBfflÇOESs tea irtta -  
ressados serão fornecidas cópias âo in teiro  teor desta Ata. Serra Branca, 14'da a b r il de 
1983. Mário de Oliveira Antonino Júnior -  Secretário.

Serra Branea, 18 de abril de 1983.

'üoo
‘ PRESIUENTÉ -

q y g  ACTgCgAniA V a -  -  0GC(MF) Kt 0 8 .6G 5 .970 /0001 -a i -  CyPITAt «TOHKADO
04 5 2 9 .S 0 7 .7 6 t ,00  -  CAPITAL SOSDSGRITO E INTIX7(ALI7jUX> -  0 4  321.977.735(aO  -  ATA DA 

da )P5KMD^A (T.n/L 0W3IWXr1A -  -  DATA -  1 8 .0 3 .Q  -  tO C A  S B)RA -
SedB «e o la l Av. Sao Paulo a i 1 .1 0 0  -  Qairro dos^Eatado« -  JoSd pM ooa -  PB, m  lOi 
00  (das) horas -  QOORIM DC IH5n'ALAÇ< -  Prasonga <k tsta lld a d e  d» O ip ita l iv a lis a  -  

otR d ir e ito  a w t o , oonfònea aaainaturas apostaa no liv r o  -  CWPOftlçJb DA IBSA -  
ABSOSlu a P ra sld n o ia  dM ^trtfwlhDs •  FRANasOO OTONIIX CARNEIi>0, rraalitonts* • 
d» OoMMlho da AdainlstiivãD • seoratarUdo paio S r * . XOARCTR TÊt W m zES CMttEIVO • 
DOCOMOnDS SBtlCTISIIR A A<̂ <S»BL£i a  -  E ü t a l  Ooaaooaçã», t i 4 s  v m m  m
D iário O A o la l •  oo Jom al A UNXfo toa dias U ,  12 e  13»QS.Õ3. Prapesta db Cossa • 
Ihs da AdBinistm g ão  Glslgão da Oonsalho > F isca l , i^revagáo da oenta da
asasvlflflb 19&2» aiasoto da e d i t a l  Autorizado, hooorários do OansUbs da —
trspãoi Inoovpençõe da oòireçáo se n stá rla . DISSIO&NQA -  Htát houvs iHaalrtjwilajpra 
ts s to s  ou doolraoão da atftos dos so lo a ie ta s . DELIBGRAqBe«  1) A p r o * ^  eawtas * 
da atual d in t o r la  OBSOUtlvat r e fe ew te  eucaroleio fiad o  31»12*flS| 2) Fdl E ls ita  
o  eonoslho F lseal s  Suplsntss -  EFETIVO -  JO.I0 CES.\R DE tCDSZROS, SCWRUK) BODRZ- 
GinilS RADOS, 3AVMI nALIO VIABA -  SIPLEN11LS -  JOfX CARLOS 1EZXEIM DE CARVALOO, CHOg 
OOLL CAVALCANTE CESAR. SANDOVAL NEPOMUCENO. 3 ) l lo a  fizodo o s  tew rásdo para d l f ^  
torta  no valSr da 04  5 0 .0 0 0 ,0 0  para O lastor O ossreial a oa onnsalhsl rna QfTD.OOOtOO 
■ M sa ls  4) Znoorperapão da Oorroçilo Monetária Capital Subsertto s  Intagrallsed»  
no valnr da 0 ^ 1 3 9 .6 6 0 .0 5 9 *0 0  paaasnd» d» eiq>ltal auLaMsrtto s  iatad n úlzad o da 04< 
lâ 2 * 3 1 7 .6 '^ ,0 0  para 04  321.977*735>D0 4) O ausanto do o ip it a l  Autorized>, f ie a  au *■ 
sa ltad a  da 0 4  3 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  para 5 29 .937*764 ,00 . PARQCER DO O M B J O  PISCA -  F lr -  
aad» s s  18.0I3.33* P*lo a ConaslbsifDa Ju lio  Oasnr da llsd siivst SemriaD t  *
Raaas s  3 » r m  Fialho Viana. OOMCUJSjIo -  As dallberação sproradn por teanlsidoUB, 
da n s is  hatMn^ a tratar* £oi anosrrada a reunião tran erita  a prasants ata  no l iv r e  
proprlo s  pala  iotwm su aárla . JOão PE5^A -  P9, 1 3 .0 3 .3 3  -  Asa. IV ia is a a  O tonisl • 
Carneiro, idaitqrr da Msn szss Ctf*neiro, Artur Carneiro Bastos, R e lff nUailal 
(« *  Arquivada na Junta Ooaerolal d» Eft . ido da Paraíba oa data d t 0 7 .0 4 .3 3  na < 
s a la  a* 6lO , oenfom e dasnasho ^  0 7 .(V .8 t .

BENTONITA BOA VISTA S .A .
CGC/MF 1 0 . 8 8 3 - 3 2 0 / 0 0 0 1 - 9 0
CAPITAL SOCIAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO: CR| 7 . 3 0 0 . 0 0 0 , 0 0  

ASS''iMBti;):A GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇXO

P ic a n  c o n v o c a d o s  o s  s e n h o r e s  a c i o n i s t a s  d e s t a  s o c ie d a d e  p a r a  s e  
reu n ire& i hb- d ia  28  de A b r i l  de  1 9 8 3 ,  á s  14  = 0 0  h o r a s ,  na s e d e  s o c i a l  
da s n p r e a a , a l t a  na B R -1 0 1 , D i s t r i t o  I n d u s t r i a l  de  J o a o  P e s s o a -P B ,  
em A s s e m b lé ia  G e r a l  O r d in a r i a ,  a f im  de d i s c u t i r  a d e lib e r a r e m  a 
s e g u in t e  ordem  do d i a :

A -  A p r e c ia r  a s  c o n t a s  d a  A d m in is t r a ç ã o , E x am in a r , D i s c u t i r  a V o t a r  
a s  d e m o n s tr a ç õ e s  f i n a n c e i r a s  r e l a t i v a s  ao  e x e r c í c i o  s o c i a l  

. e n c e r r a d o  em 31 de D ezem bro d e  1 9 8 2 .

B - F ix a ç ã o  d o s  H o n o r á r io s  da D i r e t o r i a ;

C - E le iç ã o  d o  C o n s e lh o  F i s c a l  e  F ix a ç ã o , de  H o q o r a r io s ;

D - A p ro v a ç ã o  da C o r re ç ã o  da E x p r e s s ã o  M o n e ta r ia  do C a p i t a l  S o c i a l ;

E - O u t r o s  A s s u n t o s  de I n t e r e s s e  G e r a l .

JOÃO PESSOA, 1 5  DE ABRIL D€ I 9 8 3 .

ERNESTO REIBEL-DIRETOR PRESIDENTE.

FAgNDA ?R£I AHTONIO S/A -  FAPBESt 
C.S .C .fH .F .I .7« 0 9 .2 3 7 .9 3 4 /0 0 0 1 ^

Capital Autorizado...................................................... 2$ 434.034.528,00
Capital Subeerito e Integralizado......... 109.239.393*00

REUTífero DA DlRETORlfc
Precedos Acionistas: _  • ,  '

Cmisoante dispoaiçoes Itgaia e sdtatutárlsa* suhesteooa a spzv -  
eiaçlo «!e Vv. S s .. nosso Balanço Patrlsonial e deoais ftw B oo stra ^  Tinsnotiraa, r e ls t l  -  
vas ao axetcíclo social encèrredo ee 31 de Dezembro de 1982. . e  ̂ >

Seaejaaoa ao ensejo* agradecer e 3UDSNE, ao 8«ico do ^ordaata do 
Brasil S/A» • • todoa que d lreU  ou Indiretaaente eontrltulran para o azito do nosso aa -  
prvendleanto, o' qual continua se fase de iiqilantação, e noe colocamos a disposição doa 
nhoivs Acionistas para «juaisquer esclarecieentos que por venb«a Julgues neceaaarlos.

João Pessoa, 31 da Dezeebro ^  1962.
JIÍLU DS AU2DA SIL7SIRA AKCllCO DA SILVA ALXEQA
-  Dirator Prvsidmite -  -  D iretor Finanoeiro -

BALANÇO PATRIROMIAL OI 31 DE DSJEM8RC Dg 1982.  ___

A T I V O
£2x3̂ 3Dpre;i:

Caixa
;tr.'SL 1.2̂5.239̂10

o5TRo|*at±)rro3 s yalÕres
EeprestijDos Vinculados. 

ggqgKSNTS

i Rpaais ^
Obres de Sstrut-ore Saaloa 
COTiatruções RurciA 
Máq<jinea* Aparelhos « Dsplez-entos 
Lnatxiaaeritos, Ferramentas a Spetrechos 
HÓveis e 'JtensUlos

Alaoxarifado de Inversões Fixas 
Depreciações Acuoulsdos ’ - 

DIFE?tID0
Dc^Msas la Or^jar.iiaçao e Adr.inisi-raçSí 
Desjmsti Financeiras ^
• Encargos de Depreciações ^
Barjltado da Correção Konetaria 

TOT.AL DO ATr/C

'5.239x10
í:!3:ây.0Q0.QQ 

80.000,00 
__,
12.036,13ir2Í
39.754.266,91
17.603.338,033.365.650,82

32.656,90
32.335,05

101.936.539,90
1.31ó .5S4»54,

(3 1 .6 1 3 .2 4 5 ,4 1 )
Aá.638.A39.Z014.249.567,42

5.330.316*36  
23.478.855*34  

1.079.749  
1 9 1 .‘>94.116.62

CIRC'JU:ro 
Obrigações Fiscais 
OterlpçÕes Diversas

gXrtTA'L \ LC):X.5RA2Q 
C ^ d ltcA  de A ciordstss  
ftw .'lsû s p/'o Inposto  de fte.ndaRPoZye iJaia.
C apital S oc ia l 
R e icr /a s  de C apital,
Reservas de Lucro 

TOTaL DO PASSr/O

P A S S I V O

T52.C 
60.000,00

190,07

109.239.393,00'
• 81.041.423,05 . 
,  l,253yÕ33,%
191.594.U 6.Ó 2

:0 DE ORIISUJ 2 APtZCACg-::) ■}', i

gesass .
Depreciações __ ,
íUaultado da Correção :-kinetaria 
Correção Nonetarla
-  So Patrimônio LÍquido
-  Do Ativo Peroanente 
Atsae-ito de Capital

-  Bsiiire ig ftóprios
-  ReoawM do FXNQR
Aueento de S z lg lT e l a  Longo Prezo

60.000,00
7.715.677.523,60

190,07

29.361.423,026põ:425.l474.5̂ ÜU2l53

Sx.rafcio de 1931

Aqulaiçao de Dlreites do Daobilizado 
Atsento de Aplicações do Ativo Diferido

CAPITAL CIRCULATE 

v|BT*r^n no CAPITAL caCTUIfrE

6.379.000,00
23.200.000,00

29.593420,00 
1 3 .5 3 1 .l l f - -

2.345.239.16 59.̂ .og
2.285.291.16

19gl24ir̂ ,24"

7 .0 l4 .a 7 ,1 9
(1 .079.749,78)

• 30.169.494,10  
(32.211.954,06)

6.962.000,00
I2.000.0QO/)0

22.85̂ 1̂ ^̂
l6 .729 .2a»14

m m
m m

TAAIAgP
2.103.609,92

179.021,24
PeMOHSTRAClO DAS VARIACtgS BATRDWHnia

73.900.525109.239*393
HaiüSÏÏ.os

'  en que são incorridas, iÁdependentMante do seu efetivo reoebieeirto ou pegaoentoj
c) A depreciação do leobillxado « calculada pelo netodo linear, aedlante aplicaçao 

lor corrigido, de taxas qjje leve» ea consideração a vida u til doa.bens;
d) Os oaasivos sxiaivela eo ate ixn ano, são deaonstzadoa como oiztMlantea;
t )  Os afeitos Infladionarloa são reconhecidos mediante a correção eonetaria do Ativo Pereeaea • 

te e do P a tria ^o  Líquido coe base nas variações das CSiTN's, sendo 0 saldo orador da l i . . .  
'J 6.281,76 levado à oonta "Reservas de Lucros a ReaV-***“ , de conformidade eoa o dlspoeto 

na Portaria n» 475/73^do Kiniatério da Focenda; _  ' .
f )  As contaa que eoapSea 0 Patrironio líquido estão desdobredas ea nosaos ngietroa contábeis, 

‘aonforse deacnstrativo Sbaixo:
1 ) 0 Capital Subscrito e Intesraliaa-do esta poopos-í» de« 109.239.393 eçoos do valor noainal 
de *4 1,00 das sesuintes d esses:

Preferenciais Classs "A"
SCKA

2) 0 Saldo da oonta^Reservas de Capital :
-  Correção Sor.qtaria do Capital

3 ) A conta Reserva de Lucros se  apresenta da fflaneira abaixo:
Reserves de Lucros » Realizar 4  1.259.053,19

c) A Sapresa se encontra ea fase de laplantaçâo coa apoio da SÜDSííE, atravea d^racuraoa do 
Fj-do de Investdxentca do íterdeste -  TT.XSt,

João Pessoa,31 de Dezeabro de 1962.
JA.IA IE AL*GIDA S1L721HA AMÊUO) DA SILVA AIJlHD*

-  Diretor Presidente -  -  Diretor Financeiro -
João Gilberto Carreiro Iseael da Costa 
TCJ3C. n# 2.113-P3 
C.I.C.ne

BARaCER DO CONSELHO T£ ADHniSrRACjfa
______ }  ds Administração da Fazenda Frei Antonio ^ A  -  FAIItZSA, ataniando

o^dlapoata no ítao 7  do Art. 142 da Lei 6. 404/ 7Ô, após examinar ao profiaidldadc o Rala- 
tórlo da D l^ to ria  e as Dafaonatrações Financeiras, rela-tivas ao axaro^lo  social findo 
ea 31 da Dexeobro. da 1982, reaolveo aprova-las por manimidada dos seus aambros.

João assaoa,30 de Narço de 1933.

ĵ .̂ .{A DS ALXSIDA SILVEIRA 
-  Presidente -

TELEFONE

V^nde-se Telefone comercial prefixo 222. 
Tfatar pelo fone 221-9728 ou 221-1356 (A 
TARDE) com Marcos.

CAPITAL
E R V A á 

LDOtO
Reservas de Lucros 
.  Heallxsr

TOTAL

Saldo ce 3I .Ï 2Æ  44.298.970,(X3 
Aimeoto de CeolteX
-  Reoureoe Propries 6.879.000,00
.  Rtoursoe do TGKR 28. 200.000,00
-  C/CspitelixeçSo de.

Reserve*  ̂ 29.861.423,00 
Correção Wwwtyle

29.361.423,02

(29.361.423,00)
31. 041.4 ^ ,0 3

630.425,34

616.126,30
6.281.76

6 .» 7 »  ,00 
2 .2 0 r  ud0,00

81.657.754,33
6 .Ä .7 6

8l.0ZÏ.'Z23.05 1 ,253 .0^ .96  _ i a . r a . l B . «
nPV(VI.<?raArfro *>C3 REJltT.kDO DO sxsacfeai

Recette Brute de Vendas 
Lucro Çpereeloi^

________ U S U è -
OTAi -ÜH-ICATr A3 Í3  DE>ENS:?.AeCï3 îïaMjlÇIRAS



E ST A D O
A o m i l o  •  Joâo Pessoa, quarta-feica 20 de abiil de 1983 8

Eleições do DCE se 
encerram hoje no 
Campus n  da UFPb

Iniciadas ontem, 
term inam  hoje, no 
Campus II da Universi
dade Federal da Parai- 
ba, as eleições do Diretó
rio Central dos Estu
dantes da UFPb, com a 
participação de duas 
chapkas, Venceremos” 
e “ Travessia” , integra
das çor universitários 
de Joao Pessoa, Campi
na Grande, Cajazeiras, 
Bananeiras e Areia.

Tendo como metas 
principais . a melhoria 
das condições de trans
porte para o Campus; 
abatimento de 50 por 
cento nos transportes 
intermunicipais duran
te o ano todo; congela
mento das taxas de ma
triculas, restaurantes e 
outras da Universidade 
no sejiundo semestre; e 
residências universitá
rias em todos os Campi 
da UFPb. a Chapa 
“ Travessia”  está assim 
formada:

Presidente - Mar
cos César - Medicina - 
João Pessoa; ‘ V ice- 
Presidente - Ricardo 
Padilha - Engenharia 
Civil - Campina Gran
de; Secretario-Geral 
Enewton Dornellas - 
Comunicaçãô Social e 
Economia - Joâo Pes
soa; Tesoureira - Neusa
- Farmácia - João Pes
soa: Vice-Brejo - Márcia
- Agronomia - Areia; 
Vice-Sertão: Josélia Sil
va - Ciências - Cajazei
ras; Secretário de Hu
manidades ^licadas: 
João Cicero - Sociologia
- Campina Grande; Se
cretário de Ciências 
Exatas e Tecnológicas: - 
Solange - Bacharelado 
em Fisica - João Pessoa; 
Secretária de Ciências 
Biomédicas Márcio Pos- 
sani - Medicina - Cam
pina Grande.

Deparamento de 
Ensino e Pesquisa: Jal- 
des Meneses - Engenha
ria Quimica - Campina 
Grande; Departamento 
de Assistência Estudan
til Gutember^ Cabral - 
Direito - Joao Pessoa; 
Departamento de Im
prensa : Carlos Alberto - 
Mestrado em Sociologia

Rural - Campina Gran
de; Departamento de 
Cultura - Moacir - Ma
temática - Campina 
Grande; Departamento 
Fem inino: Severina 
Coelho - Farmácia - 
João Pessoa; Departa
mento de Esportes: Jan- 
dui - Educação Física - 
Joâo Pessoa.

A Chapa “ Vencere
mos” está integrada pe
los estudantes José 
Avenzoar Arruda das 
Neves (Presidente) - 
Engenharia Mecânica - 
Joao Pessoa; António 
A grip ino de Souza 
(Vice-Presidente) - En
genharia Elétrica - 
Campina Grande; Ro- 
d o rv a l R a m a lh o  
(Secretaria-G eral) - 
Ciências Sociais - Cam-
§ina Grande; Luiz de 

ouza Júnior (Tesoura
ria) - Economia João 
Pessoa, Robson Márcio 
da Silva (Vice-Presidente 
do Brejo) - Cooperati
vismo - Bananeiras;

Vicente Ferrer Go
mes (Vice-Presidente do 
Sertão ) - História - C..- 
jazeiras; Carlos Antônio 
Sarmento (Secretaria 
de Humanas) - Direito - 
Souza; Renato Bezerra 
de Melo Filho (Secreta
ria de Tecnologia e Exa
tas) - Engenharia Civil - 
João Pessoa; Ana Cristi
na Souto (Secretaria de 
Biomédicas) - Nutrição 
- João Pesso^ Sônia 
Maria Santos (Departa
mento de Imprensa) - 
Comunicação - João
gessoa; Dinarte Amarela 

ezerra (Departamento 
de Cultura) - Comuni
cação - João Pessoa-Al
berto Quirino dos San
tos (Departamento de 
Ensino e Pesquisa) - Pe
dagogia - Joao Pessoa; 
Francisco Costa de 
Araújo ;(Departamento 
de Assistência Estudan
til); Engenharia de Ali
mentos - João Pessoa; 
Nadja Romualdo Silva 
(Departamento Femini
no) - Letras - João Pes
soa; Marconi de Quiróz 
Campos (Departamento 
de Exortes) - Engenha
ria Civil - Campina 
Grande.

Trabalhadores rurais 
de Sousa reivindicam 
reativação do custeio

O secretário Elzir 
Matos, da Agricultura, 
se reuniu com represen
tantes de classes do mu
nicípio de Sousa e, entre 
outras reivindicações, 
solicitaram a liberação 
dos trabalhadores da 
emergência até o dia 30 
de maio, a reativação.do 
custeio agrícola, a per
manência do projeto de 
obras comunitárias, e 
recursos necessários à 
com plem entação da 
construção da sede da 
Cooperativa de Eletrifi
cação Rural de Sousa.

Segundo o presi
dente do Sindicato Pa
tronal daquele municí
pio, sr. Francisco Carta
xo de Sá, a reunião com 
0 s<?cretário foi impor
tante por ter permitido 
a discussão de proble
mas agropecuários da 
região. Acredita o presi
dente do Sindicato que 
a agricultura paraibana 
ganhará com a adminis

tração do secretário El
zir Matos, devido aos 
seus conhecimentos que 
serão repassados.

Outras reivindica
ções solicitadas pelas en
tidades de classe consis
tem no melhor atendi
mento dos bancos ofi
ciais aos projetos dos 
agricultores, em tempo 
hábil, e a liberação dos 
projetos do Provárzea. 
Os produtores de Sousa 
informaram ao secretá
rio que existem mais de 
oitocentos projetos ela
borados pela Emater, 
cm bancos oficiais e, até 
o momento, apenas cem 
foram atendidos.

As reivindicações 
foram aprovadas pelas 
seguintes entidades. 
Sindicato Rural Patro
nal, Cooperativa de Ele
trificação Rural, Asso
ciação Comercial, Clu
be dos Diretores Lojis
tas e Sindicato dos Tra
balhadores da Constru
ção Civil.

Brasileiro pretende 
aumentar número d,e 
escolas em S. H ek,ui

O prefeito do muni
cípio de Santa Helena, 
Elair Brasileiro, visitou 
a Sucursal de A União, 
em Cajazeiras, e infor
mou que continua ela
borando seu plano de 
trabalho e para tanto 
sua equipe vem traçan
do metas com o objetivo 
maior de atender bem à 
comunidade.

Segundo ele, o lema 
da sua administração é 
aumentar o número de 
escolas e. salas de aula 
Santa Helena, além de 
uma prioridade à agri
cultura, pretendendo 
abrir novos açudes e po
ços amazonas e tubula
res, como também regar

a terra enquanto che
gam os benefícios do 
projeto Canaã - meta 
maior do Governo Wil
son Braga.

Elair Brasileiro 
acrescentou que vem 
mantendo o funcionalis
mo público em dia, sem 
perseguir ninguém e 
tudo fará para concluir 
os trabalhos de calça
mento de ruas e arbori
zação da cidade. Uom 
relação às máquinas 
que servem à Prefeitu
ra, ele disse que estão 
sendo revisadas e recu
peradas, no sentido de
las contmuarenLservindc 
à população carente.'

As eleições mobilizaram ontem poucos estudantes

Criação de linhas não é  
bem aceita por sindicato

A criação de linhas interbairros, que 
a Prefeitura de Campina Grande preten
de instalar na cidade, não foi bem recebi
da pelo presidente do Sindicato das Em
presas de Transportes de Passageiros, Jo
sé Borges de Medeiros, já que segundo ele, 
as mesmas irão implicar numa invasão 
das linhas já exploradas por outras em
presas de transportes coletivos, que têm 
suas concessões ainda em vigor.

Afirmou ele, que a implantação deste 
tipo de linha, implica também na criação 
de novas tarifas, uma vez que haverá um 
elastecimento nos percursos a serem reali
zados pelas empresas. “ Esta idéia, poderá 
trazer grande benefício para a população, 
apesar das distorções que existirâ'fentre os 
empresários e a Prefeitura, em virtude 
das conces.sões já existente” .

Explicou ele, “ que as empresas de 
transportes coletivos campinenses, se en
contram em situação delicadissima em 
função das tarifas atuais não serem con
dizentes com a realidade, o que não acon
tece com os Estados vizinhos,” Os custos 
operacionais das empresas campinenses, 
alcança itens mais elevados do que os de
mais Estados do Nordeste, no entanto, te
mos uma tarifa 50‘V abaixo do que é 
cobrado nas localidades acima citado” .

Indagado a respeito da extinção das 
paradas dos ônibus do centro da cidade, 
ele explicou que, não é do seu conheci
mento que consta no Plano de Tráfego, 
que está sendo implantado em Campina, 
a eliminação dos “ pontos”  de paradas de 
coletivos, na área central da cidade.

Gilberto Freyre confirma 
vinda à sessão do NELL

Campina Grande receberá, na pri
meira semana de maio vindouro, a visita 
do sociólogo pernambucano Gilberto 
Freyre, que, naquela oportunidade, parti
cipará, nesta cidade, da sessão especial a 
ser promovida pelo Núcleo de Estudos 
Linguísticos e Literários (NELL), da Uni
versidade Federal da Paraiba, sobre os 50 
anos da publicação da obra “ Casa Grande 
& Senzala” , de autoria daquele escritor.

A sessão solene do NELL, em come
moração ao jubileu de ourò de “ Casa 
Grande & Senzala” , será presidida pelo 
governador Wilson Braga, e contará com 
a presença de diversas autoridades convi
dadas pela Universidade Federal da Pa
raiba, a se fazerem presentes ao impor
tante evento cultural.

UNIDADE DE ESTUDOS .

Enquanto isso, teve inicio, anteon
tem, no NELL, a Unidade de Estudos

sobre Augusto dos Anjos - fase - pré- 
centenária , com a realização de um Se
minário sobre “ Romance contemporâneo: 
paródia, mito e mistério” , tema que foi 
abordado pela literata Bella Josef, do Rio 
de Janeiro, tendo como comunicador o 
professor Humberto Nóbrega.

O evento prosseguiu às 20 horas de 
ontem no Auditório do LAPAS, com a 
abordagem da professora Josefa Dorziat 
Quirino, sobre o tema “ Augusto dos Anjos 
e a Critica Universitária” . Participaram 
dos debates, os professores Flamarion Ta
vares Leite e José Francisco Viana, da 
Universidade Regional do Nordeste.

A programação da Unidade de Estu
dos sobre Augusto dos Anjos terá sequên
cia hoje às 17:30hs, com um debate acerca 
do tema “ Augusto dos Anjos, homem, vi
da. obra ” , tendo como comentadores o 
acadêmico Amaury Vasconcelos, de Cam
pina Grande; e Geraldo Magela Cantali- 
ce, da Bahia.

O prefeito Epitácio Rolim p seu secretariado estão desenvolvendo, des
de 0 inicio da administração, visitas de fim de semana aos diversos bair
ros e distritos do município de Cajazeiras, objetivando se inteirar das 
condições da cidade e da população. Neste último fim de semana, o pre
feito Epitácio Rolim e o secretário do Planejamento, Carlos Roberto, vi
sitaram 0 bairro do Cristo Redentor.

José Tota faz reunião 
hoje com os diretores 
de hospitais estaduais

Para um encontro com dire
tores de hospitais da rede esta
dual e com os superintendentes 
dos Núcleos Regionais de Saúde, 
estará hoje, em Patos, o ‘secretá- 
rio da Saúde, José Tota Soares de 
Figueiredo, acompanhado do di
retor executivo da FUSEP, José 
Pereira da Costa, e assessor para 
assuntos especiais, Roosevelt Lei
tão. No Encontro das Espinharas 
serão debatidos assuntos de or
dem administrativa, devendo, na 
oportunidade, ser feita uma ava
liação de todas as atividades de 
saúde no interior do Estado.

O encontro será realizado no 
Fórum Miguel Sátiro e nele, se
gundo informou o secretário José 
Tota, cada participante fará uma 
exposição de sua atuação à fren
te de cada órgão de saúde da área 
estadual, apontando falhas e 
apresentando soluções, reivindi
cando e sugerindo. Os debates se
rão iniciados a partir das 8 horas 
e só serão encerrados' quando es-

gotar todos os assuntos constan
tes da pauta dos trabalhos, con
forme garantiu o titular da Pastí 
da Saúde.

O Secretário da Saúde, que 
passou o fim de semana viajandc 
pelos municípios de Sapé, Cam
pina Grande, Sumé, Piancó,,Ita- 
poranga. Conceição, Coremas, 
Souza, Catolé do Rocha,Brejo do 
Cruz, São Bento, Paulista ePom- 
bal, esteve visitando o hospital de 
Coremas e o terreno onde será 
construído o novo nosocômio da
quele município.

Tj^mbém no encontro de ho
je, em.B^os, serão colhidos sub- 
sidiiflBíi para a reunião com os téc
nicos’ do Ministério da Saúde, 
dias 28 e 29 do corrente, quando 
serão discutidos os projetos 
de melhoramentos dos hospitais 
Padre Zé e Edson Ramalho, além 
de outros nosocômios mantidos 
pela FUSEP e Secretário da 
Saúde do Estado. José Tota re
gressa amanhã a João Pessoa.

Prefeitura destinará Praça 
da Bandeira para os camelôs
Campinenses 

revoltados 
com aumento

o  aumento de 100 por cen
to decretado para as prestações 
da casa própria adquirida pelo 
Sistema Financeiro da Habita
ção e pelo IPEP, na Paraíba, 
provocou em Campina Grande 
grande mal-estar no meio da 
classe dos servidores públicos 
estaduais e federais que consi
deraram o reajuste exorbitante.

Repercussão igualmente 
negativa, o reajuste de 1(K) por 
cento nas prestações da casa 
própria causou entre funcioná
rios de outros setores campi
nenses, que taxaram o aumento 
de incompatível com o poder 
aquisitivo da grande maioria 
dos pretendentes a uma mora
dia através do Sistema Finan
ceiro da Habitação.

Osmelita Ramos, funcio
nária da Fundação Universida
de Regional do Nordeste, resi
dente à rua Josafá César Fal
cão, 120 - José Pinheiro disse 
que este aumento é mais uma 
das incompatibilidades exis
tentes na política econômica do 
país. “ As pessoas ganham salá
rios irrisórios e têm que consu
mir um custo de vida alarman
te. É totalmente ilógico se ter 
üm aumento semestral menor 
de 50 por cento e pagar 120 por 
cento a mais jwr uma prestação 
de casa própria” .

Por sua vez, a sra. Rita Si
mões, funcionária da Prefeitu
ra, lotada na Secretaria de Ser
viços Urbanos, criticou o rea
juste, afirmando ser o mesmo 
totalmente fora da estrutura, 
uma afronta à consciência po
pular. *‘Afora uma pequena 
parte de privilegiados - disse ela 
- a maioria não tem condições 
de pagar as prestações com um 
aumento deste tamanho” .

O sr. José Marques, funcio
nário público residente à Rua 
Maciel Malheiros, 26, Vila Cas
telo Branco, declarou que o rea
juste de 100 por cento nos fi
nanciamentos do Sistema Fi
nanceiro da Habitação é um es
cândalo. “ Deveria haver um li
mite nestes aumentos, pois, o 
mutuário da casa própria recor
re ao BNH e ao IPEP, por não 
ter condições de pagar um alu
guel alte. Com esses aumentos 
constantes e elevados, ficamos 
em situação mtds difícil ainda” .

**Terra^  ̂faz 
apresentação 
em Recife

Contando com o 
apoio da Prefeitura Mu
nicipal de Cajazeiras, o 
Grupo Teatral “ Terra” , 
desta cidade, viajou na 
última sexta-feira à cida
de de Recife, onde sába
do e domingo, no Teatro 
Apoio, apresentaram a 
Peça Beiço de Estrada, 
de autoria do teatrólogo 
Eliézer Filho, presidente 
dp grupo.

A peça “ Beiço de Es
trada”  já é bastante co
nhecida, pois com ela o 
grupo fez apresentações 
em diversas cidades pa
raibanas, além de Natal 
e São Paulo, quando par
ticipou da Mostra de 
Teatro de São *José do 
Rio Preto, fazendo ainda 
apresentações na Capital 
Paulista, com grande 
aceitação pelo público e 
pela crítica.

Essas apresentações 
do Grupo Terra em Reci
fe, fizeram parte do Pro
jeto Vamos Comer Tea
tro, que tem como princi
pal incentivador a Fede
ração Paraibana de Tea
tro Amador, a qual pro
gramou apresentações de 
espetáculos em todas 
as Capitais do Nordeste.

Após estas apresen
tações em Recife, oJJru- 
po Teatral Terra, princi
p a l representante da 
Cultura Cajazeirense, re
tornou a esta cidade, e 
nos próximos dias estará 
apresentando este mes
mo espetáculo em Forta
leza.

NEURÓTICOS
a n ô n i m o s

Se você tem an
gústia, depressão, 
ansiedade. Se ten
tou todas as saídas 
e não achou solu
ção p a ra -se u s  
problerhas, procu
re os N.A. Escreva 
para a Caixa Pos-, 
tal 376, dando no
me, endereço e te
lefone.

SIGILO
ABSOLUTO

A Praça da Bandei
ra é a única alternativá 
encontrada pela Prefei
tura, no momento, para 
a permanência dos ca
melôs no centro da cida
de. Esta* afirmação foi 
feita, ontem, pelo Se
cretário de Serviços Ur
banos de Cam pina 
Grande, Gleryston Lu- 
cena, acrescentando 
que a volta dos ambu
lantes as áreas localiza
das nas proximidades 
dos Cajçíidões é im
possível, já que a Admi
nistração Municipal 
não mais pretende sa
crificar estes logradou
ros públicos.

Ontem, uma co
missão representativa 
dos camelôs foi recebida 
pelo Secretário Glerys
ton Lucena, ao qual fi
zeram um*relato de suas 
atividades comerciais, 
explicando,, principal
mente» a queda que está 
se verificando nas ven
das, depois que foram 
transferidos dos Calça- 
dões para o novo local.

(Jleryston afirmou 
que, a este respeito, a 
SSU não dispõe de ele
mentos concretos para 
afirmar se realmente es
tá havendo a diminui
ção nas vendas, mas que 
aquela secretaria possi
velmente efetuará um 
estudo neste sentido, 
quando então será cons
tatado se o local onde 
estão instalados está 
contribuindo para a 
queda na vendagem.

- Ele disse, que ape
sar de está definida a 
permanência dos came
lôs na Praça da Bandei
ra, a Edilidade campi- 
nense está estudando, 
juntamente com os am
bulantes, todas as ou
tras possibilidades, no 
sentido de encontrar um 
local que possibilite a fi
xação definitiva desse 
pessoal.

Com  re la çã o  a 
transferência desses co- 
mercianteè para a rua 
Monsenhor Sales, como 
deseja a classe, o secre

tário declarou que, 
quando da reunião que 
teve com eles, mostrou a 
inconveniência de se 
considerar esta propos
ta, tendo em vista ser 
aquela artéria extrema
mente apertada e inade
quada para este fim.

Na sua opinião, a 
Monsenhor Sales pode
ria até ser tombada pela 
Prefeitura, já que é uma 
das ruas mais antigas 
da cidade e onde está 
instalada a primeira li
vraria de Cam pina 
Grande - Livraria Pe- 
drosa - .

Explicou o secreta
rio, que a mudança dos 
ambulantes para aquela 
rua, iria concorrer obri
gatoriamente para uma 
modificação no novo 
Fdano de Tráfego que 
está sendo implantado 
na cidade, haja visto a 
sua importância para o 
trânsito central, pois é 
uma via de acesso a ou
tra duas artérias, onde 
fica uma parte do centro 
comercial de Campina.

Entende Gleryston 
que os ambulantes de
vem considerar que a 
Praça da Bandeira ain
da é o ifielhor local para 
as suas transações co
merciais, e que, a insta
lação brevemente das 
Lojas Brasileiras, à rua 
Marquês do Herval, 
próximo aquele logra
douro, irá beneficiá-los, 
já que 0 novo magazi
ne, se constituirá numa 
nova motivação para o 
público consum idor 
campinense.

F inalizando, ele 
disse que ainda é muito 
cedo para os camelões 
determinarem o novo 
“ponto” como principal 
fator para a queda da*s 
vendas. “ É necessário 
ver que a redução das 
compras se verifica em 
todo o com ércio de 
Campina Grande; é 
uma questão decorrente 
da crise social e finan
ceira que se abate sobre 
o país. Não é uma crise 
localizda” .

Braga e Rolim querem 
construir campo de 
ftitebol em Cajazeiras

O governador Wil
son Braga e o prefeito 
Epitácio Rolim, já neste 
primeiro ano de Gover
no, estão querendo do
tar Cajazeiras de Obras 
que marcarão suas ad
ministrações. Inicial
mente, é pretensão do 
chefe do Executivo esta
dual construir um cam
po de futebol na cidade 
para que o torcedor ca
jazeirense tenha oportu
nidade de ver grandes 
equipes do cenário na
cional. Esta obra está 
orçada em Cr$ 280 mi
lhões, com concorrência 
ganha pela Enarq, sen
do, que o serviço d£ des- 
matamento e terrapla
nagem do terreno já fo
ram feitos pelo DER -  
Residência local.

A segunda obra se
rá o Terminal Rodoviá
rio e 0 prefeito Epitácio 
Rolim já está realizando 
estudos no sentido de 
idenizar uma área nas 
proximidades do Hospi
tal Infantil, cuja obra 
está orçada em mais de 
Cr$ 400 milhões. Eles 
pretendem ainda con
cluir o campo de pouso, 
que possivelmente esta
rá pronto, inclusive com 
asfalto, dentro de 90 
Jias, . podendo receber 
vôo diário de uma linha 
aérea nacional, como 
também vão erguer o 
'Featro íracles Broco Pi
res Ferreira, que já teve 
verba aprovada pelo 
Ministério da Educa
ção, no terreno do Gru
po Escolar Monsenhor 
Milanez.

Prefeito vai cortar 
linha telefônica no 
município de Cubati

O vereador Pedro 
Lemos denunciou ao 
presidente da Telpa 
Joost Van Damme, a 
pretensão do prefeito de 
Cubati, Severino Alves 
Spbrinho, de querer de
sativar a central telefô
nica instalada na gestão 
anterior na sede daquele 
município.

Apesar da denún
cia, Joost Van Damme 
disse que não poderia 
evitar essa medida, que 
poderá ser tomada a 
qualquer momento, ten
do em vista que a Cen
tral não perttence à 
Compunhia Telefônica, 
mas sim à Prefeitura de 
Cubati.

Por sua vez, o pre
feito de Cubati, durante 
0 encontro promqvido 
pela-Telpa com os pre
feitos do Cariri, Brejo e 
Curimataú, em Campi
na Grande, declarou 
que a denúncia do ve
reador Pedro Lemos, 
seu adversário político, 
não tem a menor proce
dência.

Severino Alves sa
lientou que não tem a 
menor inteiição de que ò 
município de Cubati re
grida, pelo contrário, 
“ estou trabalhando pelo 
seu progresso e espero 
da Telpa a dinamização 
dos seus serviços em 
Cubati” .
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O veneno da cobra 
fez 0 seu efeito...

A cobra tricolor que andou cruzan
do o caminho do presidente da 
Federação Paraibana de Fute

bol, Juraci Pedro Gomes, beliscando- 
o no dedão do pé, parece que só após o 
período de convalescência, é que está 
vendo a reação do seu veneno: Ora, a 
entidade majorou os preços dos in
gressos e não comunicou nada a Su- 

* depar. Resultado, Auto Esporte e Es- 
'  porte, que jogaram a preliminar de 

domingo, acabaram saindo prejudica
dos.

Depois de enganar os torcedores 
paraibanos durante os preparativos 
da Seleção Brasileira para o Mundial 
da Espanha, prometendo trazer o es
crete para se apresentar no Almeidão, 

i' o faraônico dirigente começa a fazer 
às outras promessas estapafúrdias, 
prometendo transformar o modesto 
estádio Hérder Henriques, no seio da 
comunidade pobre de Mandacaru, 
numa praça de esportes com capaci
dade para 2.500 pessoas.

E como se não bastasse este so- 
jT nho envenenado, Juraci promete im

portar grama do Sul do país, para 
plantar no acidentado terreno do es
tádio. Será que não existem outros 
problemas mais sérios no futebol para 
se preocupar?

-  Importar gramas?
-  Aqui tem capim de sobras... 
Foram cer^a de quatro milhões 

^ investidos na compra do estádio, sem 
-  nenhuma necessidade, quando sabe

mos que existe uma praça de esportes 
ociosa, em Cruz das Armas - o campo 
da Graça - e que para ser colocado à 
disposição dos clubes, bastaria ape
nas alguns entendimentos entre a 
Prefeitura e a Federação. Afinal, o 

-i- Prefeito Osvaldo Trigueiro já de
monstrou o seu interesse em apoiar o. 
esporte, durante a sua administração.

A Graça é inegavelmente um es
paço que pode ser bem utilizado para 
as promoções esportivas a nível ama- 
doristas, e até mesmo para shows be
neficentes, como já ocorreu ém outras 
oportunidades. A Federação de Fute
bol no entanto, nunca se preocupou 
em realizar algo assim, , excetuando o 
Torneio governador Wilson Braga, 
que preencheu - até certo ponto - a la
cuna deixada por causa da ausência 
do Botafogo na Taça de Ouro.

Aliás, não temos tido sorte no 
' campo administrativo do futebol pa

raibano, tanto a nível de clubes como 
'*  na Federação. Nosso futebol apenas 

resiste em meio a este vendaval de 
mediocridades. Mas com veneno ou 
sem veneno, a fragilidade continua a 
mesma.

. Olha cobra...

• • • CLOSE • • •

G om muita sapiência, o Minis
tro Joào Lyra Filho observou 
numa entrevista ao “ Jornal de 

Domingo” , que o Espaço Cultural 
seria preenchido por um grande va
zio. Ele enfatizou que a Paraíba 
não estava preparada para receber 
tamanha obra. Passada tempesta
de, o vazio chegou. Mas ainda bem 
que o professor Adenilson Maia (U- 
niáo), está ocupando bem o espaço 
com um curso de educação física 
para executivos. Pena que não con- 
fgo  me acordar às cinco da ma
nhã...

• • •

W  á se foram os dirigentes do Bota- 
K J  ■ j  fogo ter um novo encontro com o 

milionário Castor de Andrade, a 
fim de tentar alguns reforços para o 
Botafogo, buscando-os no celeiro ca
rioca. Com certeza. Marco Antonio é 
que deverá dar algumas explicações. 
Afinal, Domiciano Cabral não está 
gostando do silêncio do lateral. É bom 
providenciar outro jogador para a po- 
'sição, porque não creio muito na vin
da do crioulo...

• • •

A torcida do Auto, além de não 
existir, a meia-dúzia de torce
dores que se atropelam entre 

os botafoguenses, não lè jornal. Co
locamos o espaço ã disposição para 
que fossem enviadas as sugestões 
com relação a mudança de nome do 
clube, e ninguém deu bolas. E não 
foi apenas a A União, O Norte tam
bém o fez. Ainda tem gente insistin
do para que o clube continue com o 
nome de Auto. Dá?

Auto não tem e Guarahira 
e só pensa numa vitória

0  Auto Esporte volta a intervir no. 
Campeonato Estadual, hoje a noite, no 
Almeidão, contra o Guarabira, na pre
liminar de Botafogo e Santa Cruz. O 
alvi-rüb^ teve uma feliz estréia na 
competirão e seus dirigentes estão con
victos de que o clube poderá repetir a 
atuaçãò de domingo passado e se man
ter na liderança, Massilon Moreira será 
0 árbitro central, enquanto Paulo Ro
berto e José Cícpro os auxiliares.

O treinador Eduardo Pimentel 
confirmou a mesma escalação' que der
rotou o Esporte. O centroavante índio 
ainda não reúne condições para jogar e 
provavelmente pode. voltar ao time no 
final de semana. Pimentel, na preleção 
de ontem, pediu muita seriedade aos jo
gadores. Para ele, o Auto tem que 
atuar com muita cautela, pois considera

o Guarabira um adversário perigoso e 
que está em busca de uma reabilitação.

No Guarabira, o treinador Mundi- 
nho já poderá contar com os jogadores 
Ailton (ex-Santos), Diretor (ex- 
Campinense) e o meio campo Buzica 
(ex-Esporte de Patos). Os dirigentes 
acreditam que as estréias desses atle
tas na competição serão de grande im- 
portâpcia para o alvi-azulino. Augusto 
ainda não reúne condições de jogo, 
uma vez que sua transferência está 
sendo dificultada.

AUTO ESPORTE -  Waldemar; 
Jonas, Fernando Lopes, Beto e Camu- 
tanga; George, Jorge Roberto e Ramos; 
Caé, Marinaldo e Ventura.

GUARABIRA -  Sideney; Adilson, 
Guri, Zê Preto e Marcos; Biu, Buzica e 
Vandinho; Diretor, Ailton e França.

|l Protesto não preocupa o clube
Os dirigentes do Auto não estão 

preocupados com p protesto do Esporte 
que, alega irregularidades de alguns 
atletas alvi-rubros. Para o presidente 
Sebastião Nascimento, a atitude dos 
patoènses é desesperadora e não enten
de o motivo desta celeuma toda (caso 
venha a ser confirmado o protesto), 
afirmando que o time automobilista es
tá tranquilo:

,..j -  Não sei de onde partiu esta infor
mação, mas creio que quem deu está 
muito por fora da realidade, l'odos os 
atletas, do Auto Esporte que jogaram 
no domingo passado têm condições de 
jogo, condição esta dada pela própria

Federação. Além do mais, conhecemçs 
nossas limitações e jamais iríamos co
locar em campo jogadores que não ti
vessem regularizados. Em todo caso, o 
protesto é um direito que assiste a to
dos e o Esporte terá que provar. O Auto 
continua tranquilo e sem preocupa
ções.Para 0 jogo de hoje, contrap Gua
rabira, a direção do alvi-rubro está 
confiante numa nova vitória e apela 
para que o torcedor automobilista com
pareça ad) estádio. O zagueiro Beto, 
considerado o melhor em campo, no 
jogo de domingo receberá neste sábado 
um rádio portátil, como prêmio pela 
sua excelente exibição.

Alvi-azvMno está motivado
O Guarabira não admite um novo 

insucesso no Campeonato Estadual, no 
jogo de hoje à noite, contra o Auto Es
porte, no estádio Almeidão. Para os di
rigentes, as estréias de Diretor, Ailton e 
Buzica deverão dar uma maior motiva
ção ao time. O presidente José Cândido 
está otimista e vê a partida com boa^ 
condições para a equipe se reabilitar:

-  Contra o Treze, atuamos desfal
cados e isto facilitou o adversário, ine
gavelmente muito superior à nossa 
equipe. Com esses três novos reforços, 
o rendimento do timéserá muito supe
rior e tenho certeza de que o Guarabira 
poderá conquistar uma vitória, mesmo 
considerando que o Auto possui um 
bom elenco.

Alçi-rubro está. disposto a manter-se na liderança do Campeonato

JO G O S DE HOJE PELA 
TA Ç A  DE OURO -  83

A T L É T IC O -P R .............................X  A M É R IC A -R J
A T L É T IC O -M G ...........................x  CO LORADO
FERROVIÁRIA ..........................x ................................... SÃO PAULO
G R Ê M IO .......................................... X  SPO R T
CORIN t IANS ..............................X  GU ARAN I
GOIÁS ...................................... , . . . x   .F L A M E N G O

AMANHÃ

VASCO  .................................... . . . .X   N ÁU TICO
S A N T O S .......................................... X  PA LM EIRA S

Botafogo tenJkL a 
2“ vitória hoje dkmte do Santa

Tendo como. novidades a 
volta de Carlos Roberto e Is
rael, o Botafogo vai tentar 
mais dois pontos, hoje, à noite, 
contra o Santa Cruz de Santa 
Rita, que tentará se reabilitar 
da goleada sofrida para o 
Campinense, por 10 a 0. O jogo 
será disputado na principal, 
uma vez que Auto Esporte e 
Guarabira fazem a prelimi
nar.

Mesmo sabendo que o tri
color foi duramente goleado 
por 10 a 0, o treinador Caiçara 
observou que vai tomar as 
suas precauções, pois, cada 
jogo tem uma história, e o 
Santa Cruz poderá difícultar o 
trabalho do Botafogo.

-  Devo reconhecer no en
tanto, que o Botafogo possui 
um time superior, mas futebol 
é disputado em campo. A go
leada que o Santa sofreu foi 
surpreendente e posso até ga
rantir que o jogo nào será tâo 
fácil para o Botafogo - enfati
zou o técnico.

O Santa Cruz, por sua 
vez, ainda ressabiado com a 
goleada sofrida para o Campi
nense, vai atuar na base dos 
contra-ataques a fim de tentar 
supreender ò Botafogo. O tri
color jogará com Paváo, Cléo, 
Zito, Nascimento e Lula; Ni- 
cássio. Chocolate e Messias, 
Carlos Roberto, Dentinho e Is
rael.

Paub Sérgio, Geraldo e 
Nunes esperam a Seleção

Os jogadores Paulo Sérgio, que é jogador experimentado, conOs jogadores Paulo Sérgio, 
Nunes e Geraldo acreditam que se
rão chamados pelo técnico Parrei
ra, na convocação prevista para o 
dia 22. Os jogadores se mostraram 
muito otimistas - pois o sonho de 
todos é, sem dúvida integrar a sele
ção brasileira.

O goleiro Paulo Sérgio, disse 
que continua treinando e jogando 
no Botafogo com seu pensamento 
voltado para a seleção. Disse que 
não se tem descuidado do preparo 
físico, e vem trabalhando com Jair 
- com muito empenho e otimismo 
para ser mais uma vez convocado 
para a Seleção do Brasil.

O atacante Nunes lembrou 
que também já vestiu a camisa da 
seleção e garantiu que não será 
surpresa para ele se for chamado 
pelo técnico Parreira. Nunes disse

que é jogador experimentado, com 
muitos títulos nacionais e interna
cionais, e acredita muito no seu fu
tebol.

Finalmente, o novato Geraldo 
que vem sendo uma das melhores 
figuras da equipe, embora o Bota
fogo esteja fora da Taça de Ouro - e 
isso 0 poderá prejudicar - está com 
muitas esperanças de ser convoca
do. Geraldo disse que Parreira já 
teve 0 ensejo de vê-lo jogar - e nas 
partidas que o técnico assistiu ele 
teve boa participação. Geraldo 
acha que será o maior estímulo de 
sua vida ser convocado agora. É 
muito jovem e poderá ser muito 
últil à seleção.

-  Se não for convocado, conti
nuará jogando o melhor, pois sou 
jovem e não faltará oportunidade 
pois o Mundial só será realizado 
em 1986.

Mulheres invadem 
o futebol e com 
muita seriedade

As mulheres invadiram o futebol 
que até recentemente era privilégio dos 
homens. Como estes, as meninas tem 
as suas manias, gestos típicos e sua for
ma de se preparar.

Antes do aquecimento elas vão se 
chegando para a troca de roupas; vão 
ao banheiro, outras acendem uma veli- 
nha para o seu santo preferido, e en
quanto outras ficam a se observar 
diante do espelho ou até mesmo des
cansar sobre o banco.

Apesar do amadorismo, elas enca
ram às vezes, o futebol com enorme se
riedade. No Maracanã, enquanto o 
time se preparav^ no aquecimento sob 
as ordens do treinador, Sali, que joga 
no meio-campo, que fora vetada peio 
médico, chorava como uma criança.

O patrono do time, o milionário 
Castor de Andrade, fazia tudo para 
acalmá-la, argumentando que fora 
uma fatalidade e que outras oportuni
dades surgirão.

-  Poxa, logo num dia tão histórico 
eu venho a sentir isso.

Edu escolhido 
para dirigir o 
time de novos

O técnico Edu, do América, deve
rá ter seu nome confirmado para diri-
f ir a Seleção Brasileira de Novos que 

isputará o Torneio de Toulon, na 
França, em junho. O treinador foi son
dado há duas semanas por Carlos Al
berto Parreira, da Seleção principal, 
que lhe avisou da escolha.

No torneio de Toulon, podem 
atuar cinco jogadores sem limites de 
idade, sendó que os demais até 21 
anos. Edu declarou que seria uma hon
ra trabalhar na seleção e, segimdo fon
tes da CBF, futuramente poderá ser o 
auxiliar-técnico de Parreira.

A ida de Edu para a seleção de 
Novos está gerando certa apreensão 
entre torcedores do América.’ No en
tanto, a ausência acontecerá somente 
ho mês de junho. Na mesma época, o 
preparador físico Antônio Carlos Mello 
estará à serviço da Seleção Brasileira 
de Juniores, no Campeonato Mundial, 
no México.

Treze pode lançar Volney 
œntra o E sp o^  no PV

Treze e Esporte jogam hoje à noir 
te, no estádio Presidente Vargas, em 
partida válida pelo Certame Estadual. 
O time trezeano estreou vencendo o 
Guarabira  ̂enquanto o Esporte foi der
rotado pelo Auto. O alvi-rubro patoen- 
se não participará da divisão de renda, 
com 0 mesmo acontecendo com o Galo, 
quando atuar em Patos. O juiz será 
Jair Pereira, com auxílios laterais de 
Marcos Nunes Teobaldo e José Ber- 
nardino.

A estréia do centroavante Volney 
ainda está dependendo da regulariza
ção do atleta. Caso o jogador não reúna 
condições, o treinador Pedrinho Rodri
gues deve escalar Rocha ou Esquerdi- 
nha. O rendimento da equipe, no jogo 
com 0 Guarabira foi duramente criti
cado pelo <̂ écnico que, na preleção de 
ontem, exigiu um maior empenho por 
parte dos jogadores.

No Esporte, todos estão confiantes 
numa reabilitação, muito embora con
siderem difícil vencer o Treze, no Pre
sidente Vargas. O time para enfrentar 
o Galo deverá ser o mesmo que jogou 
contra o Auto, porém com algumas al
terações táticas, pois o alvi-rubro deve 
jogar defensivamente.

V

i r - r r . r é i i i É
Fernando Baiano

Treze - Hélio Show; Levi, Osmar, 
pláudio Ofiveira e Bezerra; Wilson, 
)mla e Fernando Bajano; Puma, Vol- 
fiey (Rocha) é Tatá ( Esquerdinha) •

Esporte - Pereira, Jaime, Coco, 
Alcione e Pedro Leitão; Dó, Chico e 
Wilson; Chiquinho, .Pedrinho Cangula ‘ 
e Uhagas. ^
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Novo filme 
nacional
• o  filme “Profissãoi 
Mulher”, que eatreiou dia 
11 em São Paulo, depois de 
um tempão em “estudos”  pela 
censura, será também um 
dos próximos lançamentos 
da Empresa de Cinemas 
Luciano Wanderley. Para 
Simone Carvalho (na foto 
com seu marido e diretor 
do filme Cláudio Cunha), 
este é 0 seu melhor 
trabalho no cinema. Os 
dois se conheceram ao 
longo das gravações de 
“Amada Amante”  e nunca 
mais se separaram, Claudio 
e Simone, fora das telas, 
curtem um amor forte e 
bastante real, embora a 
atriz ache seu marido bem 
mais ciumento do que ela,
Nos próximos dias, Luciano 
Wanderley anuncia o dia 
da estreia do filme.

Dirigida por seu
marido Cláudio 
Cunha, a atriz 
Simone Carvalho 
é a estrela do 
filme Profissão: 
Mulher, que 
muito em breve
entrará no 
circuito de 
cinemas de 
Luciano 
Wanderley. 0  
filme passou 
grande tempo 
em “estudo”  
pela censura 
federal, até 
que finalmente 
foi liberado 
para exibição 
nacional.

5ocí0cWe—, Em boa situação
A q u e l e s  que ocuparam ultimamente a direto

ria do Clube Médico da Paraíba, deixaram a 
_____ agremiação social de classe em posição invejá

vel se tor levado em consideração como receberam a 
sua direção. Além de reativar o clube, a administra- 

.çáo de Rivanildo Pereira Guedes saldou todos os débi
tos existentes e recuperou suas fínanças.
• Ao passar a presidência do Clube Médico para o seu 
colega Edson Pétrucci, Rivanildo Pereira Guedes dei
xou a agremiação com um saldo positivo de quase 500 
mil cruzeiros em depósito bancário e com todas as 
suas obrigações rigorosamente em dia.

Ex-cowboy é 
embaixador

• Quando de sua próxima visita 
ao México, o presidente Figuei
redo será homenageado em Can
cún com um banquete pelo seu 
colega Miguel de la Madrid e lá 
deverá se encontrar pelos menos 
com um amigo íntimo do Presi
dente Ronald Reagan,
• Entre qs convidados do presi
dente mexicano para o banquete 
estará o Embaixador dos EUA 
naquele país, que não é outro se
não o veterano ator John Gavin, 
que os amantes dos velhos far- 
west (como Kinka Brito) viram 
no Coruja Colorida de sábado na 
Globo na pele do xerife Ben Cot
ter, no filme “ A Trilha da Vin
gança” (Cutter’s Trail).

O Caniço, do Jangada, 
está cada vez melhor

• Casais associados do .Jangada Clube estãp aplaudindo uma 
das últimas iniciativas do presidente Armando Vasconcelos, que 
resolveu contratar o organista Fernando Aranha para sonorizar o 
agradável ambiente do Restaurante O Caniço, atualmente o me
lhor serviço e a melhor cozinha de toda a orla marítima.

• Por conta da participação de Fernando Aranha, O Caniço re
gistrou uma movimentação coasiderada excelente pelo gerente do 
•Jangada. Antônio Cavalcanti, outro nome que vem dimensio
nando todos os demais .setores de atendimento da agremiação 
Verde e Branco.

• 0  Restaurante O Caniço atende tam\)ém pessoas que não per
tençam ao quadro social do .Jangada. Fernando Aranha toca ali 
nos jantares das .sextas e sábados e no almoço dos domingos. O 
local está realmente primoroso e os preços não espantam nin
guém. pelo contrário, atraem.

CASAIS VICTOR-MARIA .JOSÉ BRAGA E EDUARDÜ-FATIMA ARAÚJO
Clube Médico resolve 
disciplinar portaria

••• No restaurante O Caniço, do 
Jangada, sexta-feirâ, 33 concluintes 
do Curso de Esirecialização em Direi
to recebem certificados. Adesões com 
o prof. Raulino Maracajá.

••• Amigos festejaram os 14 anos 
de casamento. de Nilton Vilhena 
com um movimentado jantar no 
restaurante O Caniço. Foi sexta- 
feira ao som do órgão de Fernando 
Aranha.

••• Grupo de amigos, formado por 
Diana-Djalm ;\ Gusmão, Cely- 
Gilvandro Furtado, Deyse-Flávio 
Coutinho e Ana Emilia-Océlio Car
taxo, fo i. homenageado domingo 
com almoço por Norma e Hélio Pe
drosa.

••• O locutor Sérgio Chapellin, do 
“ Jornal Nacional”  da Globo, deve-
rá se transferir para a TV-Silvio 
Santos. Dizem que vai botar no 
bolso Cr$ 6 milhões por mês, por 
três anos de contrato.

••• No último sábado deste mês se
rá inaugurado oficialmente o Rancho 
Jet Set, do Coronel Jeans (Anchieta 
Maia). A sonorização será de Jeffer
son, o melhor equipamento’ do Esta
do.

••• O executivo Luiz Antônio Gue
des da Cunha, que pertenceu aos 
quadros de gerentes do Bradesco, 
muda-se com armas e bagagens para 
o Noroeste de João Pessoa.

••• O colunão, pelo significado da 
data, manda daqui seu abraço para 
Lourdinha Cruz (foto), que hoje está 
aniversariando. Ela é casada com o 
bacharel Tercílio Cruz.

••• O livreiro Bartolomeu Olivei
ra resolveu prorrogar atê o próxi
mo sábado a sua I Feira do Livro 
Infantil de João Pessoa e justifida: 
recebeu nova remessa de obras in
fantis

••• O diretor social Océlio Carta
xo está decidido mesmo a promover 
a “ Noite do Boléro”  e já discute 
pormenores. A data prevista é a úl
tima sexta-feira de maio.

••• Está circulando bem entre al
guns sócios do Cabo Branco o nome 
de Roberto Guedes Cavalcanti (foto), 
como um dos presidenciaveis do clube 
no pleito ae ia»4.

••• Para cumprir o roteiro da ex
cursão histórica a Mipas Gerais, 
viajam amanhã a Belo Horizonte o 
casal Djalma Gusmão e as senho
ras Deyse Coutinho e Anadir Fer
nandes.

ROBERTO CAVALCANTI

••• A diretoria do Cabo Branco coif- 
tratou a Orquestra Super O’Hara 
para tocar na festa em homenagem 
ao Dia das Mães, dia 7 de maio. As 
mesas custarão Cr$ 5 mil.

••• O prato do dia nas reparti
ções públicas estaduais tem sido 
aquilo que os barníabés tem chama
do de caça dos tubarões, onde ha
verá um ponto fínal na acumulação 
de cargos.

LOURDINHA CRUZ

••• P  escritório Status de presta
ção de serviços, de. Isaac Gomes 
Costa, está funcionando agora na 
Agência Camelo, em frente ao De- 
tran. Telefone-: 221-1470

••• Em maio, dias 10 e II, o cantor 
e compositor Dida Fialho estará se 
apresentando no Santa Rosa. Na 
ocasião, o paraibano mostrará o seu 
show “ Canto de Rua” . Ingresso: Õrf 
700

• Passada a fase eleitoral, o 
Clube Médico da Paraiba 
entra agora em plena eferve- 
cência de atividades sociais, 
contando para tanto com a 
participação decisiva de 
uma boa parcela de seus as
sociados. Uma das primei
ras determinações do novo 
presidente Edson Pétrucci 
foi a reativação dos sej^res 
de esportes e sociais. . 
•>Com estas medidas, o pre
sidente objetiva recuperar o 
tempo perdido e solidificar 
ainda mais a parte financei
ra da agremiação. Toda a 
diretoria se mostra otimista 
quanto a uma imediata res
posta positiva deste traba
lho que começa uma nova

etapa na história do, até 
agora, oscilante clube de  
classe.

• Outra determinação da 
diretoria, esta para evitar a 
participação de estranhos 
em suas promoções, foi a re
novação imediata das iden
tidades sociais. O sócio de
verá comparecer á secreta
ria do Clube Médico, à rua 
das Trincheiras, levando 
duas fotografías 3x4, além 
de xerox de registro de nas
cimento dos seus dependen
tes.
• A partir dai, somente terá 
acesso ã sede db Clube Médi
co os portadores das novas 
carteiras.

Uma preocupação 
quase constante

• o  que antes era difícil acontecer, 
hoje torna-se uma rotina. Falo das 
constantes e injustifícadas faltas de 
energia, que a Sociedade de Eletrifí- 
cação da Paraiba (Saelpa) explica 
mas não justifíca.
• Qnem vem organizado suas festi- 
nhas e reuniões, nunca deve esquecer 
alguns maços de velas, lampiões a 
gás, lanternas a pilhas e outros recur
sos que supram a deficiência do forne
cimento de energia elétrica em nossa 
Capital.

Mestre em letras 
vai abrir curso

• Tanto na Comoci quanto na Funda
ção “ Casa de José Américo” , em Tam- 
baú, já se encontram abertas as inscri
ções para o curso Repercussões do Mo
dernismo no Nordeste, cujo início se ve
rificará hoje com uma exposição do pro
fessor ísleroaldo Pontes de Azevedo, 
mestre em letras pelas Universidades de 
Toulouse e USP.
• Qito sessões compõem mais esta pro
moção cultural daquela Fundação, que 
assegurará certificados àqueles que inte- 
gralizarem frequência de 2/3 às reuniões 

-programadas.

I

ADRIANA TERCEIRO NETO

Buate continua 
bem movimentada

• A buate All That Jazz voltou a regis
trar outra excelente movimentação sá
bado passado. Por lá foram vistos Ivan 
Grilo, Hellosman Matins, José de Ari- 
matéa, Walter Pereira, Orlando Figuei
redo, José Ribeiro Sobinho, José M  
tins e Aquilino Galiza.

ar-

• A Ceia Caipira, uma outra especiali
dade da casa dos Pires, tem sido um su
cesso. Nela são servidos canja de gali
nha, munguzá, pé-de-moleque, inhame, 
queijos, ovos, leite, café e suco de frutas.
E ainda melhor é o atendimento de Creusa.

BANDEIRANTES OCUPA BOA POSIÇÃO
• Pelo movimerito que diariamente
apresenta a agência da Duque de 
CccMxias é de se concluir que o 
Banco Bandeirantes de João Pessoa 
não poderia estar em melhores 
mãos. Graças ao desempenho dos 
seus gerentes Marços Antônio de 
Oliveira Lima e Addemir Lopes 
Torres (foto), sempre atenciosos, 
a agência daquela poderosa rede 
paulista está-posicionada entre 
a que melhores volumes de 
negócios executa, além, claro ’ 
de também carrear recursos 
para o desenvolvimento do Estado.

r Comunismo:
o grande inimigo 

da liberdade
NOTÍCIAS MILITARES

Continuação (5) da pesquisa que 
fizemos sobre a matéria acima titula- 
dfi e que estamos publicando desde  ̂ o 
dia 15 do corrente. Hoje, vamos abor
dar os “ Acontecimentos de Março de 
1964” .

- Comício da Central do Brasil: A 
Idéia de um grande comício nascera 
em Janeiro de 64, em uma reunião do 
Presidente Goulart com os Dirigentes 
sindicais. Tratava-se de realizar uma 
maciça miobilização popular para 
pressionar o Congresso - que iria ini
ciar seus trabalhos no dia 15 de março - 
e aprovar as propostas «reformistas -do 
Governo. A concentração organizada

pelos principais Sindicatos do pais 
destinava-se a reivindicar a aprovação 
das Reformas de Base. A ela compare
ceram cerca de 250.(XX) pe'ssoas. Na Tri
buna aglomeravam-se os principais li
deres nacionalistas, comunistas, refor
mistas e radicias.

ÖS oradores

Falaram primeiramente José 
Costa, Presidente do Sindica- 

^bs metalúrgicos, Miguel Arraia 
« ^Hzola,

__ Encerrando o comício, falou 
Joáit Goulart, Iniciou seu discurso 
agradecendo ò« organizações sindi
cais promotoras daquela manifea-

tação e prosseguiu dizendo que 
“perderam o seu tempo os íue es
peram deste Governo uma ação re
pressiva contra o povo. Ação re
pressiva é a que o Governo vai am
pliar cada vez mais contra aqueles 
que exploram o povo” .

Defendeu a Reforma Agrária e 
dirigiu um apelo aos presentea para 
que ajudassem o Governo na fisca
lização dos “ exploradores do po
vo” .

Mobilização Popular

rendo até a mobilização popular para 
pressionar o Congresso. Os grupos de 
esquerda, tomados de entusiasmo, 
achavam que era chegada 'á hora de 
avançar no caminho da Revolução. 
Por outro lado setores da Igreja, as FA 
e a classe média convenceram-se de 
que não havia outra solução para a 
volta à normalidade senão a tentativa 
de derrubar o Governo” (continua).

-  Exército: Compromisso com a 
Democracia!

pitãea Galdino, Vila-Boaa, e Paplo; 
Tenentes Kenyu, Caminha, Torelli, 
Macêdo e aos Aspirantes Hoover, 
Cunha Lima Autran e Falcão.

Major Afonso

Confraternização

A manifestação indicava q̂ ue c 
Governo não recuaria nos seus planos 
de levar avante as Reformas, recor

Na última sexta-feira, o Coro
nel José Alberto Tavares, reuniu 
seus oficiais no refeitório do “ Vidal 
de Negreiros”, num jantar de con
fraternização para apresentar as 
despedidas do Comando do 15̂  BI 
Mtz, ao Major Capistrano e ao Ca
pitão Brivaldo, transferidos, e de 
boas-vindas aos novos oficiais. Ca-

Com uma vasta programação a 
Polícia Militar da Paraíba vai come
morar amanhã o dia consagrado a Ti- 
radentes. Patrono das PMs do Brasil. 
Além da formatura da tropa na praça 
Pedro Américo, em frente ao Quartel- 
General, com leitura do Boletim Alu
sivo, hasteamento da Bandeira, canto 
do Hino Nacional, haverá a entrega 
de insignias aos oficiais promovidos, 
dentre os ‘quais está o Major Afonso, 
atual Subcomandante do Corpo de 
Bombeiros.

-  Tiradentes: Liberdade, Inde
pendência, Ordem e Progresso -
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0  que você acha de ter um contato imediato com .um extraterreno.^ Se encontrasse com um 
E.T. -  como o garoto do filme de Steven Spieiberg -  , qual seria sua reação? Com um botão 

do E.T. no peito -  "be good" a professora Irene Granchi assegura que o fenômeno ÒVNI é 
censurado pelos Governos e forças militares do mundo inteiro "porque a confirmação desta 

presença — que eles não podem controlar, no mínimo estudar — ocasionaria uma 
movimentação social enorme". "Mas estamos na era de Aquário e tudo está mudando", 

acredita. Discos Voadores, contatos visuais, telepáticos e físicos com seres de outros planetas 
serão debatidos por estudiosos de todo o mundo no ,11 Congresso Internacional de 

Ufologia (II ClUFO), que acontecerá no Centro de Convenções de Brasília de domingo a 
quinta-feira. Granchi, que pesquisa OVNIs há 20 anos, apresentará tese sobre a miscigenação 

entre raças cósmicas e humana a partir de estudos do caso de um negro em Mirassol, 
município paulista, que foi sequestrado duas vezes por OVNIs para experiências genéticas com 

mulheres extraterrenas. Tudo isso parece loucura ou sensacionalismo, mas quando se ouve 
uma testemunha dos "Objetos Voadores Não Identificados", tem-se a certeza de que o fenômeno 

é real. É sempre assim. Quem viveu um contato Imediato pode ter duas reações: só o admite 
com reservas com medo do ridículo, ou é tomado por uma fome insaciável de saber cada vez 

■ mais e mais sobre o assunto. Entrega-se de corpo e alma à decifração dos seus mistérios.

- , *■' Quando E Tnão é uma simples invenção
WE are not alone. Nósnão estam os sozi

nhos. O imenso pos
ter do filme Contatos 

Imediatos do Terceiro Grau chama a atenção na sala do apartamento da professora Irene' Gran
chi, em Botafogo. Seria uma casa 
comum, não fossem os sinais de 
outras galáxias em todo lugar: 
quadros esotéricos misturados aos 
cartazes de ufologia nas paredes. 
A figura de E.T., com seu dedo 
luminoso em riste, nq corredor. 
No escritório, perdido entre estantes repletas de livros sobre os ONIs, mais uma vez o sorrizinho 
temo de E.T. numa máscara dos 
netos. Afinal, o Jilma não é para se estranhar: Granchi tem o cora
ção aberto para os extraterrestres. 
Marca disso, o botão no peito: Be 
Good.

PRESENÇA
Não acredito em discos voado

res. .^çho piada, coisa de maluco. 
Encontei lá um grupo de conferencistas do II CIUFÒ -  A Presença Extraterrena e o 'Futuro do 
Homem será o tema do congresso 

parapsicólogos e pesquisadores. Eles náo falavam de OVNIs dis
tantes, nos EUA ou nas lendas. Contaram de objetos voadores 
aqui em São Cristóvão; diariamente em Conservatória, lugarejo do Município de Valença. Fala
vam sério. De contatos telepi^icos que previram aparições; conïaios com naves, troca de sinais e até os 
famosos “contatos imediatos de 
terceiro grau”, como no filme.

Nós, que até então brincávamos 
-  na dificuldade de localizar o 
prédio de Granchi, o fotógrafo 
provocava com o motorista: “es
taciona onde tiver um disco- 
voador parado” -  começamos a 
ficar sérios. Muito sérios. Marco 
Antônio Petit, da Associação Flu
minense de Estudos Ufológicos -  
um rapaz de 26 anos, técnico em computação ihas hoje dedicado 
exclusivamente à pesquisa de OV
NIs -  contou dos pontos no Estado do Rio onde há aparições de 
discos. Precjsamente em Conser
vatória, as aparições são quase diárias.“Tivemos 12 contatos visuais com troca de sinalização luminosa 
entre nosso acampamento e os 
aparelhos” -  disse Petit No carnaval, houve o contato majs 
intimo: nos sete dias que ficamos lá, só não aconteceu cõntato nos 
dois dias de chuva. Na segunda- 
feira, conseguimos chegar de car

ro sob o portal (ponto de materia
lização das naves) a 6,5 quilôme
tros da fazenda onde acampamos.

* Chegamos às 19 horas. Uipa hora 
e meia depois se materializou uma sonda (pequena nave teleguiada 
sem tripulação) de 30 centímetros 
la uma distância de 150 metros do 
portai. Como uma bola de fogo.Me convenço; eles existem. “Na 
década passada -  lembra Petit -  
cerca de 500 milhões de pessoas 
nos EUA aceitavam a ufologia. 
Para o Congresso Internacional, 
em Brasflia, espera-se a presença 
de cinco mil pessoas. Irene Granchi acha que “o convívio contínuo 
e o crescimento dos avistamentos e contatos estão penetrando sutil- 
mente no subconsciente do ho
mem”.No interior dos Estados brasilei
ros, a incidência é grande. O m atuto já integrou naturalmente ao 
seu dia-a-dia o avistamento de 
“estrelas andando” que -  se a 
trajetória for em ângulo reto -, são OVNIs. Das lendas à ingenui
dade -  “é o avião do Juscelino”, 
disse um caipira a Granchi, duran
te uma pesquisa -  Ynarcou-se o inicio da Era Moderna dos Discos 
Voadores a partir de um avista
mento, em 1947, nos Estados Uni
dos.

Por aqui, no Brasil, não se tem 
notícia da primeira apqrição. Fala- 
se em naves vistas em 1890. Mas o marco da ^  Moderna foi o se
questro do professor João de Frei
tas Santos, por um disco voador, na cidade paulista de Santos, em 
1954. Daí, iniciaram-se os estudos 
sobre o àssunto, que apontam a presença extraterrestre desde os 
primórdios da humanidade, com citações na Bíblia.Da Colonização ao Apocalipse. 
A partir de contatos paranormais e fisicos -  apoiados por achados 
antropológicos e arqueológicos -  esta será a tese que Petit apresen
tai^ no congresso: nossa descen
dência de civilizações de outros 
planetas, que teriam colonizado a 
Terra num passado remoto. Nós, 
descendentes, após uma sérié de 
cataclismas violentos, regredimos a nível social, técnico e biológico, 
“^ o r a  -  continua Petit - ,  os colo
nizadores estão voltando para nos ajudar até poder haver uma ema
nação”.

“A história não diz que o ho
mem existe há 100 mil anos? -  
desafia - . Então, como explicar 
achados que remontam há 500 
milhões <ie anos? Fatores que a 
história prefere esquecer? Petit c i

ta marcas de pés calçados de seres 
de aspecto humano em pedras 
encontradas noSvEUA, que a  par
tir de um inseto microscópico es- .magado na pegada pode-se calcular sua idade: 500 milhões de anos. 
Ou 0 exterm&iio de dinossauros, 
há 60 ou 70 milhões de anos, com  armas semelhantes aos nossos 
mais modernos fuzis, constatado durante escavações entre os vales 
dos montes Tian-Çhan, na União 
Soviética, em 1948: havia perfura
ções nas omoplatas e nos crânios 
dos dinossauros”.

Aí começo a vibrar. • Não há 
mais düvidas! Eles estiveram mes
mo e estão aqui. Troco olhares 
com o Jülio, o fotógrafo: ele não 
está acreditando em nada. Mas 
não sou São Tomé: acredito sem precisar ver, muito obrigada. Per
gunto ao professor Mário Amaral 
Machado -  presidente da ABRAP 
(Associação Brasileira de Parapsicologia), que defende tese sobre o 
aspecto transdimensional dos OV
NIs, que podem ser percebidos ou 
sintonizados por pessoas sensiti
vas -  0 que os discos voadores querem da Terra.

“Não sabemos o que elès querem. Talvez estejam interessados em nossas riquezas minerais; ou 
seja apenas um resultado da con
dição evolutiva deles, como nossa ida à Lua. Nós tanfbém não temos 
OVNIs .sonda no espaço? Podem 
também estar interessados em um tipo de cruzamento genético, pois 
sabemos de muitos ufonautas que 
já tiveram contato sexual com 
humanos”. Seriam planos de uma 
futura invasão? O professor Mário não acredita; “Se quisessem usar 
a violência, já teriam feito isso há 
muito tempo”.

Alívio. Fico tranquila. Me dá vontade de entrarem contato com  
um OVNI. Petit diz que as Forças 
Armadas estiveram acampadas 
próximas ao portal em Valença -  a 
fazenda onde seu grupo ficou, es
tá a mil metros de aitura, propi
ciando uma visão de até 50 quilômetros de distância - , para estu
dar 0 fenômeno, mas as naves não apareceram. “Não há interesse 
nisso e elas mantêm total controle de nossas reações mentais”. No 
carro, de volta ao jornal, o assunto era E.T. DáVamos risadas ner
vosas. Caçoavam da minha credu
lidade. Na redação idem. Em casa, 
acendi todas as luzes e deixei a janela do quarto aberta para uma 
possível fuga. Apesar do calor, sd 
dormi sob uma colchà grossa. Com medo dos ETs.
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O que são os OVNIs?
ERIA como explicar aos homens das ca- ^ v e r n a s  como funciona uma televisão”. Assim, Allen Hynek -  considerado o Galileu da Ufologia -  fala do seu “receio da pesquisa lifológica não chegar a apreender o suficiente devido a tecnologia dos OVNIs ser avançada demais”. Elé -  que durante 20 anos foi consultor cientffi- co da NASA para UFOs, professor de Astrofísica e Astronomia e que já discursou na ONU sobre o assunto -  estará em Brasília, apresentando seus trabalhos recentes.Os OVNIs -  segundo Haynek -  são relatados como fenômenos físicos, mas podem não se comportar .como tai. São captados em radares, podem ser tocados, mas também se comportam de maneira náo física e quase espiritual, como um fenômeno psíquico. Aparece isolado 'no espaço. Materializa-se e se desmaterializa, muda de formato. Forma-se uma nuvem em volta do objeto que se der-

rete nela, como se fosse para outra dimensão. Na maioria das vezes, trata-se de um fenômeno iuminoso e é raro quando perdwa mais de 10 minutos, quandg parece passar para outr,, dimensão. Eles viajam nu hiperespaço, uma dimensãu paralela. ^
Itynek foi consultor ciet.. tííico do filme Contato  ̂Imediatos do Terceifb Grau; as criaturas que ins

piraram t)5 extraterrenos

do filme tiveram origem em slides seus que reconstituem aparições em Kentucky, nos EUA. No CU- FOS (Centro de Estudos Ufológicos) -  do qual é diretor-fundador -  existé um arquivo que, em 79, já contava com mais de 75 mil relatórios sobre OVNIS de 33 países. Defendendo contatos imediatos de terceiro (avistamento do tripulante aterrizado), quarto (seqiies- tro) e quinto (contato telepático) graus.

O CASO DE PONTA NEGRA
Uma experiência pessoal de rapto por OVNI

Est e  é o trabalho que a professora Luli Oswald irá apresentar em Brasília. Ela tem 57 anos, sete filhos, ar meio de av(J, os cabelos grisalhos puxados para-trás, alguém que inspira conversas de casa e filhos. Engano. Além de artista -  musicóloga e pianista -  Luli tem a jovialidade do seu nome. Fala gfria e confessa que nem sempre foi âssim, A revira- vqlta na sua vida -  assegura -  aconteceu somente há quatro anos, depois de ter sido seqüestrada por um objeto voador não identificado. Engordou 18 quilos -  “o metabolismo do meu corpo sofreu umq mudança muito forte” -, traz marcas de queimaduras no rosto e contraiu uma febre de OVNI. Mas ganhou tolerância, otimismo e humor de causarem inveja: “passei a acreditar em tudo. Mas, às vezes, duvido de mim mesma”.

quatro que não acreditam no que falo" -  frisa sempre que “assim diferam ”, numa alusão ao lapso de memória que sofreu dentro da nave, traço comum aos sequestrados por OVNIs. Segundo ela, os seres estavam Interessados no rapaz e a usaram para o contato: “são escolhidas mentes humanas com facilidade telepática 
e no caso fui eu”.

OSEQÜESTRO
Numa viagem acidentada a Saquarema -  “acredito que estivesse predestinada” -  na companhia de üm rapaz de 20 anos -  “que precisou ganhar um carro novò em troca de seu silêncio sobre o fato” -, Luli viveu momentos inéditos; paz, beleza, aflição, terror, alívio. Sua visita ao disco voador só pode ser relatada através de uma regressão hipnótica. No dia seguinte ao incidente, indicaram-lhe Irene Granchi que a levou ao professor Sílvio Lagb, que fez a reg ressão.Depois de vários sinais -  faróis acendendo e apagando sozinhos, portas batendo, cintos desegurança flutuando no ar, o carro suspenso misteriosamente -  quando voltavam ao Rio,

LuliOtwM
por volta das 22 horas, os dois foram atacados por três discos voadores, saídos do mar. Durante a hipnose, Luli respondeu a várias perguntas que, por sua vez, tinham resposta 
através de contato por telepatia com os seres 
dentro da nave. Seu depoimento -  gravado em 
fita cassete -  surpreende a ela própria.

-  O E.T., perto dos seres que vi, é lindo -  
garantiu. -  Eram nojentos e pegajosos, da 
altura de uma criança de 10 a 12 anos, com pés de pato. São uma e s te ie  em extinção, originária da Antártida, sendo que penetrarn num outro mundo através de um túnel na Patagônia. sxsgundo Luli, “eles não sentem amizade pelo homem da Terra e pouco se- incomodam quando um homem é sacrificado durante as experiências”.

Luli, que se diz “no meio de uma balança” - de um lado três filhos que me apóiam, do outro

Dentro da nave, ambos foram submetidos a inúmeros examês. Lá havia uma sala como de operações. Ao invés de instrumentos, usava-se apenas luz. Luzes que, quando emitidas, cau-^ savam dor aoa ouvidos. Havia painéis pretos, como num avião, só de botões. Os exames eram registrados num painel metálico de um modo diferente. “Presumo -  fala Luli -  que este registro tenha sido feito por mim. Existia um cheiro que me incomodava muito: o curio
so é que me dava falta de ar ao mesmo tempo em que era grande a oxigenação ali.”

pas
Ao retornarem, já vestidos, dentro do carro 'o rapaz, desacordado, com feições cadavéri- f._s” -.deram-se conta de que estavam numa faze;ida, a cinco quilômetros do local do se- qüestro. Traumatizados, procuraram um posto de gasolina e souberam das horas: duas da maiúiã. E ainda estavam em Maricá: tinham gasto nada menos que quatro horas num 

percurso que fariam-em 40 minutos. Apavora
ndo, 0 rapaz propôs procurarem a Polícia. E Luli, já dando mostras da mudança radical na 
sua cabeça:

-Oue nada! Vamos tomar um café.



Cancelada 
apresentação 
do 14-Bis

o  show do grupo 14-Bis em Joâo 
Pessoa - marcado para segunda-feira 
próxima, às 21h30m, no Teatro Santa 
Roza - foi cancelado ontem. 0  empresá
rio José Carlos Mendonça,da' Pinga Pro
moções Artísticas, telefonou à *nrde, de 
São Paulo, para o produtor Carlos Arà- 
nha, da Jaguaribe Produções, comuni
cando o cancelamento. Assim, a excur
são nordestina do 14-Bis terminará mes
mo em Recife, sábado próximo.

A Pinga Promoções havia comprado 
o show do 14-Bis para todo o Nordeste e 
há cerca de um mês, marcado sua apre
sentação para o dia 25 em Joâo Pessoa, 
negociando sua promoção e divulgação 
locais com a Jaguaribe Produções.

Segunda-feira passada, no entanto, 
ao tomar conhecimento de que o Teatro 
Santa Roza não comportava mais de 540
f>essoas sentadas e 800 com excesso de 
otação, o responsável direto pelo con

junto disse ao empresário José Carlos 
Mendonça que o 14-Bis, em sua fase 
atual, só faz shows em ginásios e teatros 
com lotação superior a 1.200 espectado
res.

Anteriormente, quatro shows foram 
cancelados este ano em João Pessoa: os 
de Rita Lee, Blitz, Djavan e Ney Mato- 
grosso.

PF divulga 
resultados 
de concurso

o  Departamento de Policia Federal 
já divulgou o resultado do Concurso 
Público para Delegado e Agente, realiza
do no último dia 26 de fevereiro em Reci
fe. A relação com os nomes dos candida
tos aprovados foi publicada no Diário 
Oficial da União, edição do dia 6 de abril 
de 1983.

A segunda etapa do concurso, refe
rente a entrevista e exames médico e 
físico, ainda não tem data marcada para 
serem âplicados, mas deverá ocorrer até 
o dia 30 do mês corrente. Os candidatos 
que se submeteram as provas de seleção 
para Delegado e Agente, estão sendo 
convocados a comparecerem com urgên
cia ao Departamento de Polícia Federal, 
a fim de tratarem de assunto do seu in
teresse.

Trabalho de 
terraplenagem 
nos bairros

Além de sua campanha visando a 
recuperação de todas as ruas pavimenta
das com calçamento e asfalto, a Secreta
ria de Transportes e Obras do Município 
já iniciou a terraplenagem, especialmen
te as artérias destinadas ao tráfego de 
coletivos.

"  Ontem, segundo o secretário Yvon 
Luiz Rabelo, foram feitos trabalhos de 
terraplenagem em algumas ruas do Cris
to Redentor, facilitando assim o tráfego 
de veículos, especialmente dos ônibus 
que fazem aquela linha.

Enquanto isso, a Secretaria dos 
Transportes e Obras continua com sua 
equipe de recuperação de ruas em franca 
atividade, em todos os bairros da cidade. 
Muitas ruas já estão totalmente recupe- 

' radas. Muitas das ruas beneficiadas são 
do centro da cidade, onde existiam di
versos buracos. Nos bairros os trabalhos 
continuam em ritmo acelerado.,

Deputado por 
São Paulo 
visita Braga

o  deputado estadual por São Paulo, 
Edson Tomás de Lima, fez uma visita de 
cortesia ao governador Wilson Braga, 
ontem no Palácio da Redenção, oportu
nidade em que desejou ao Chefe do Exe
cutivo êxito em sua'administração. Pa
raibano de Itaporanga, Edson Tomás de 
Lima já foi vereador duas vezes e cum
pre seu terceiro mandato como deputa
do. Durante a visita ao governador Wil
son Braga, o deputado manteve contato 
com o prefeito de Itaporanga, João Fran
co.

Rosacruzes
promoverão
Assembléia

o  Capítulo João Pessoa da Ordem 
Rosacruz - AMORC convida todos os 
merhbros a participarem da assembléia 
geral ordinária, que será realizada no 
próximo sábado, dia 23, às 16 horas, em 
sua sede própria, situada à Rua Esme- 
raldo Vieirp s/n, no Conjunto dos Bancá-

bmiomca ja 
programa novo 
concerto

Com solo do violonista Erich Lehin- 
ger, a Orquestra Sinfônica da Paraíba 
realizará mais um concerto oficial da 
sua temporada deste ano. A data de iní
cio está prevista t>ara amanhã, às 21 h, 
no'Teatro Santa Roza. A entrada será 
franqueada ao público.

A orquestra, tjue será regida pelo 
maestro Carlos Veiga, executará neste 
concerto o Festival Bethoven, com as se
guintes obras: Abertura de Eleonora, 1* 
Sinfonia e o Concerto para Violino e Or
questra, , todas constando como obras 
primas , do grande compositor alemão.

Erich Lehninger, nasceu na Alema
nha, onde iniciou seus estudos de violi
no, aos cinco anos de idade. Seu primei
ro recital ocorreu aos 11 anos e, em se
guida, tornou-se aluno de Helmut Zer- 
nick.

Foi quando iniciou sua ampla ativi
dade de recitalista. Ainda estudante, 
tornou-se solista de diversas orquestras 
sinfônicas. E, nesta época interessou-se 
porThúsica contemporânea, realizando 
audições em Berlim, Londres, Colônia.

O governador conversou com os prefeitos sobre vários problemas nas Prefeituras

Os prefeitos foram a Braga em seu gabinete, fazer uma série de reivindicações

Fechamento do matadouro 
causa evasão de rendas
A desativação do antigo matadouro 

público municipal está causando, desde 
dezembro, quando concretizou-se, a eva
são de rendas para a Prefeitura Munici
pal de João Pessoa, sobretudo em face 
da proliferação de matadouros clandes
tinos.

Funcionando clandestinamente, os 
pequenos matadouros que proliferam na 
Grande João Pessoa, impedem que a fis
calização da Prefeitura Municipal possa 
cobrar os impostos devidos sobre a ma
tança do gado.

A arrecadação de impostos sobre a 
matança de animçis, também foi redu
zida, a partir de dezembro, na medida em 
que parte dos machántes recorreram ao 
matadouro público municipal de 
Bayeux, para o abate do gado, cuja car
ne é comercializada em João Pessoa.

O ABATE
Por sua vez, a Secretaria de Servi

ços Urbanos revelou dados que compro
vam a redução do abate de animais no 
único matadouro oficialmente creden
ciado em João Pessoa - Companhia In
dustrial de Alimentos do Nordeste,

Cian - , enquanto aumenta no Matadou
ro de Bayeux:

De janeiro até agora, no matadouro 
de João Pessoa foram abatidas 7.283 re
ses, enquanto que no município de 
Bayeux foram abatidas 1.718. Em nú
meros absolutos, o abate em João Pes
soa foi superior, mas em termos de per
centuais. no comportamento mensal o 
abate foi inferior.

Enquanto no primeiro trimestre do 
ano, o abate de gado em Bayeux aumen
tou em 46 por cento, em João Pessoa a 
cifra não superou a faixa dos 12 por cen
to, em face principalmente da demanda 
de machantes da capital para o mata
douro de Bayeux.

AVES
Na Grande João Pessoa existem cer

ca de 1.200 niãtadouros clandestinos de 
aves, afora um número não detectado 
destinado ao abate de animais de maior 
porte. A Prefeitura Municipal, por sua 
vez, dispõe somente de seis fiscais, nú
mero insuficiente pará atender às neces
sidades.

Campanha sensibilizará 
consumidor da Paraíba

A Secretaria das Finanças está fi
nalizando os estudos para deflagrar a 
campanha Compre na Paraíba, cujo ob
jetivo é o de sensibilizar o consumidor 
paraibano, no sentido de comprar mais 
no Estado, e não em Pernambuco e ou
tros Estados vizinhos.

A campanha não trará quaisquer ô- 
nus para a Secretaria das Finanças, 
úma vez que os empresários se propõem 
a financiá-la. Ao Governo do Estado ca
berá, no entanto, o planejamento e de
mais preparativos da promoção, inclusi 
ve toda a orientação publicitária.

A preocupação do Governo é fazer 
com que o dinheiro aplicado pelo consu
midor circule mais pelo comércio e a in
dústria da Paraíba, gerando assim 
maior arrecadação do Imposto sobre Cir
culação de Mercadorias dentro do terri
tório estadual. A medida evitará a eva
são de dinheiro para capitais como Re
cife, que tem sido beneficiada com um 
aumento do recolhimento do ICM em 
consequência do deslocamento dos con
sumidores paraibanos até àquela capi
tal, para compras.

M icro em presa recebeu  
m ais deC r$405 m ilhões

As quase duas mil micro empresas 
existentes na Paraiba, a partir de 1981, 
até o presente momento, foram contem
pladas com financiamentos procedentes 
de diversos órgãos de apoio às empresas, 
que ,  ao t o d o ,  s o m a r a m  Cr$
405.475.000. 00

A_informação foi prestada por técni
cos do Centro de Apoio ã Pequena e Mé
dia Empresa do Estado da Paraiba, que 
elaboraram um relatório sobre o assun
to, com base em dados obtidos num de
talhado levantamento.

As 470 empresas do setor industrial 
foram beneficiadas com financiamentos 
que totalizam Cr$ 124.357.000,00, en
quanto que as do setor comercial - 1.310 
empresas - foram contempladas com fi
nanciamentos  no total  de Cr$
223.692.000. 00. No setor de serviços, os 
financiamentos • chegaram a cifra dos 
Cr$ 57.426.000,00.

O Centro de Apoio à Pequena e Mé
dia Empresa da Paraiba (Ceag), desen
volve um Programa de Apoio Técnico e 
Financeiro às Micro Empresas do Esta
do da Paraiba, que objetiva aumentar a 
participação das micro-empresas no pro
cesso de desenvolvimento econômico, 
social, político e tecnológico do Estado, 
mediante a realização e promoção de 
ações que as desenvolvam e facilitem o 
seu desenvolvimento.

Esse programa procura, segundo 
técnicos do Ceag, fortalecer as micro- 
empresas incentivando a implantação 
de novas empresas, através de mecanis
mos de apoio integrado - assistência ge
rencial, crédito orientado, treinamento e 
assistência tecnológica; fomentar a men
talidade empresarial capaz de aprovei
tar pequenas oportunidades de investi
mentos, principalmente a partir do 
aproveitamento de matérias-primas 
agrícolas locais.

Falta de troco eleva o 
preço dos transportes

Mistério no 
assassinato 
do motorista

Como num romance, o cadáver apa
rece más ninguém sabe nada sobre o 
criminoso. A policia, por sua vez, per
manece em zero: não tem nenhuma pis
ta para prender o autor do crime. Esta é 
a sinopse apresentada-pela família de lê- 
do Freire Andrade, motorista de táxi, as
sassinado há 12 dias, em condições jnis- 
teriosas.

- Não tenho fé de que este caso ren
da alguma coisa. Algo me diz que tudo 
vai permanecer assim, misterioso”  - ob
servou a mãe da vitima, dona Maninha 
Freire. Ontem, ao conversar com a im
prensa na sua casa, à Rua Benjamin 
Constant, em Jaguaribe, ela sustentou 
uma hipótese: “ meu filho foi morto por 
filhinhos de papai. Ele não tinha inimi
gos e assaltantes profissionais não agem 
assim” .

A hipótese de dona Maninha apoia- 
se em dois fatos: os assassinos de lêdo 
não roubaram nada (sua carteira foi en
contrada intacta, no bolso traseiro da 
calça, com Cr$ 380,00). Algumas horas 
após o crime, a policia encontrou perto 
do local onde se deu o crime um par de 
máscaras e outro de camisas finas (até 
agora ninguém sabe se os assassinos tro
caram de camisas ou se usaram as más
caras após o crime).

O'uso de máscaras e a troca de ca
misas, leva a família de lêdo à crença de 
que o crime foi premeditado “ e, ao ato, 
procuraram dar uma conotação de assal
to” . Esta dedução se apoia, segundo a 
mesma fonte, “ no principio de que assal
tantes de táxis raramente usam másca
ras e também raramente têm tempo 
para mudarem de roupa, após as incur
sões” .

No caso, de. lêdo, por exemplo, o uso 
de máscaras era dispensável: consta que 
os supostos assaltantes e eventuais assas
sinos, pegaram seu táxi, na noite de sete 
do corrente, em Tambaú, como simples 
passageiros (as máscaras seriam um des- 
pitste para evitar que fossem reconheci
dos por alguma testemunha?) E como 
passageiros permaneceram até a hora do 
tiro fatal.

Mais um show 
sexta-feira 
no E. Cultural

Dando continuidade aos “ Shows de 
Bolso”  da Oficina Literária, a Banda 
Contra Pontos, composta pelos músicos 
Baby,  Eudes e Paulo,  estará 
apresentando-se na próxima sexta-feira, 
no Teatro de Arena, do Espaço Cultu
ral.

O show será às 17 horas e terá en
trada franqueada ao público. Para as 
próximas semanas estão programados os 
shows de Biaia, João Linhares e Geraldo 
Mousinho e Cachimbinho. Todos os 
shows, segundo o coordenador da Ofici
na Literária, Antonio Arcela, serão grá
tis.

Já funciona o
Terminal
Ròdovíário

A falta de troco, alegada pelos 
cobradores de ônibus, está encarecendo 
o preço das tarifas de transportes coleti
vos em João Pessoa gue, apesar de serem 
fixadas em Cr$ 44,00, estão, de fato, cus- 
tanto entre Cr$ -15 00 a Cr$ 50,00 para o 
usuário.

Não se sabu gg iniciativa pró
pria, ou por gg empresas de
transportes colet,^^_ g cobrado
res estão sonegando o troco, tomando- 
mais caro o preçq passagens de ôni
bus que na prátu.g estão custando mais 
caro do que o estabelecido legalmente.

r e iv in d ic a ç ã o
Enquanto isso, os empresários de 

transportes coletivos estão articulando-

se junto aos poderes públicos do municí
pio, no sentido de conseguir a concessão 
de um reajuste nas tarifas de coletivos, 
acima do que já está sendo cobrado.

A princípio, os empresários vêm en
contrando dificuldades no atendimento 
às reivindicações, em face as resistências 
dos órgãos competentes à idéia de ele
var mais ainda òs preços das tarifas dos 
ônibus.

Os órgãos públicos temem sobretu
do a resistência da opinião pública, em 
relação a um reajuste de tarifa, que já 
mantem-se a reclamar o prêeário servi
ços de transportes urbanos e o preço 
pago no momento pela tarifa de coleti
vos.

Uma solenidade simples, da qual 
participaram o prefeito Oswaldo Tri
gueiro do Valle, o secretário de Serviços 
Urbanos, Gerson Gomes de Lima, e o se
cretário de Turismo, Marcilio Franca, 
marcou a reativação do terminal rodo
viário urbano, que desde o inicio da se
mana está em pleno funcionamento.

A solenidade realizou-se às 17 horas 
de segunda-feira, ocasião em que o pre
feito Oswaldo Trigueiro fez um breve 
pronunciamento, destacando, diante de 
aproximadamente ,500 pessoas, que a 
sua administração será voltada para o 
fator soçial, visando atender às necessi
dades mais urgentes dos pessoenses.

O prefeito Oswaldo Trigueiro foi 
aplaudido por dezenas de pessoas que se 
concentraram ,. no local, para assistir à 
solenidade que marcou a  reativação do 
terminal rodoviário.

Prefeitos pedem  a 
Braga soluções de 
vários problem as

Solução para os problemas relacio
nados com os setores da educação, saúde 
e abastecimentos d‘água foi pedida on
tem fwr diversos prefeitos do PDS, rece
bidos no Palácio da Redenção pelo go
vernador Wilson Braga. Os prefeitos fo
ram recebidos individualmentp pelo go
vernador e poucos trataram de assuntos 
relacionados com a seca, já que seus mu
nicípios estão enquadrados nos “ bolsões 
da seca” .

O primeiro prefeito recebido por 
Wilson Braga foi Francisco de Assis 
Gonzaga, do município de Prata, acom
panhado do ex-prefeito Sigismundo 
Souto Maior e do deputado Elyaldo Gon
çalves. Ele pediu ao governador a no
meação de um médico para o posto de 
saúde de sua cidade e professores para o 
colégio de U e 2“ graus, além da instala
ção da agência do Paraiban, construção 
de escolas e representação do Funrural.

Recebida pelo governador, a Sra. 
Terezinha Nóbrega de Morais, prefeita 
de Tavares, solicitou a construção de um 
colégio de U e 2“ graus e pediu providên

cias para que o DER recupere as estra
das vicinais do município.

Ainda pela manhã, o governador re
cebeu os seguintes prefeitos: Marinaldo 
Castelo Branco(Soledade), Francisco 
Coutinho(Lagoa Seca), Severino Caeta
no (Imaculada), Antônio Emídio Sobri- 
nho(Natuba), Josê Gonçalves(Lagoa de 
Roça), José Amâncio Ramalho Júnior(- 
Borborema), Francisco Alves da Silva(- 
São Vicente de Seridó), Virgílio Ribeiro 
da Silva Filho(Jacaraú), Adoiiias Ferrei
ra Vieira (Lagoa de Dentro), José Assis 
de Pimenta(Taperoá); o ex-prefeito de 
Rio Tinto, José Maranhão e oe vereado
res do seu município, Newton Chagas, 
Jessé Paulo e Ameliza Jacó, além de 
líderes políticos da região.

Em seguida, Wilson Braga ofereceu 
um almoço aos prefeitos na Granja San
tana, onde recebeu ainda os prefeitos de 
Santa Helena(Elair Diniz), Uiraúna(- 
Geraldo Nogueira Almeida), Cajá(José 
Ferreira de Paiva), e Santana dos Gar- 
rotes(Willame Teotônio dos Santos) e 
Remígio(José Bronzeado Sobrinho), 
além de lideranças políticas.

Cajazeiras pede aeroporto
A reconstrução do aeroporto - que, 

no momento, está paralisado, sem con
dições de operar com qualquer tipo de 
aeronave -, a construção de urn estádio 
de futebol e o projeto de novo terminal 
rodoviário foram solicitados ontem ao 
Governador Wilson Braga pelo Prefeito 
de Cajazeiras, Sr. Francisco Matias Ro
hm.

O visitante estava acompanhado de 
auxiliares, que expuseram um quadro 
das necessidades mais prementes do 
município, entre as quais a construção

de novo terminal rodoviário, já que o 
atual não atende à expansão da cidade 
de Cajazeiras. Essa foi a segunda au
diência ao Sr. Francisco Matias Rolim 
com o Govemador'do Estado, desde que 
este assumiu o cargo.

Acompanhavam o Prefeito de Cqja- 
zeiras os Srs. Francisco Pereira, Secretá
rio de Obras; Tarciano Granjeiro, diretor 
da Rádio Alto Piranhas; José Antônio de 
Albuquerque, diretor do campus V̂  da 
UFPb; e Carlos Roberto, diretor de Pla
nejamento.

Teotônio dirigiu 3 pleitos
o  Governador Wilson Braga pro

meteu encaminhar às Secretárias de Es
tado competentes, de acordo com as dis
ponibilidades da administração esta
dual, três pleitos apresentados ontem 
pelo Prefeito de Santana dos Garrotes, 
Sr. William Teotônio, para o desenvol
vimento do que é mais urgente, em seu 
município: a agregação do atual colégio 
municipal à rede estadual de ensino, a 
construção da cadeia pública para viabi
lizar a criação de comarca no município

e a construção de açudes e poços para 
minorar os efeitos da seca na região.

A audiência concedida ao Prefeito 
William Teotônio dá continuidade à 
agenda elaborad*t pela ■ Assessoria do 
Governador, segundo a qual a tarde das 
terças e quartas-feiras estr. reservada aos 
políticos, respectivamente os Prefeitos e 
os Deputados. Durante a visita de on
tem, o Prefeito de Santana dos Garrotes 
estava acompanhado do Presidente da 
Assembléia Legislativa, Deputado Soa
res Madruga.

Campina reclamou recursos
A criação de uma coordenadoria po

lítica para agilizar contatos entre os pe- 
dessistas campinenses e o Governo do 
Estado, bem como a-solicitação de re- 
çursos para implementação das obras da 
Estação Rodoviária de Campina Gran
de, foram anunciadas ontem pelo gover
nador Wilson Braga durante encontro 
que manteve com vereadores daquele 
município, no Palácio da Redenção. - 

O governador Wilson Braga disse 
que desenvolverá esforços junto ao Go
verno Federal para o atendimento ãs so
licitações feitas por autoridades campi
nenses que, inclusive, reivindicaram 
também melhoramentos para o Distrito 
de Boa Vista: o benefício consiste na im-

plantação de um sistema de abastecí-^ 
mento d‘água. O vice-governador José 
Carlos e o secxetário Enivaldo Ribeiro, 
da Habitação, estiveram presentes à 
reunião.

A representação campinense estava 
cor^.posta pelos vereadores Álvaro Gau- 
dêfreio, Antônio Alyes Pimentel, Rober
to Dutra, lider da bancada; Erivaldo 
Guedes, Rildo Fernandes, Fernando Ri
beiro Cabral e José Barbosa Neto. S e-. 
gundo os vereadores, o governador Wil
son Braga visita em Campina Grande na 
primeira quinzena de maio, para o incre
mento de seu programa politico- 
administrativo.

Desem prego em Campina 
preocupa sindicalista

Apreensivo com o crescente número 
de trabalhadores desempregados, o pre
sidente do Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas 
e de Material Elétrico de Campina 
Grande, Paulo Fausto Torres, enviou 
ofício ao secretário da Indústria e Co
mércio, Amir Gaudêncio, solicitando o 
máximo empenho junto aos empresá
rios, órgãos estaduais e federais no senti
do de encontrar meios eficazes de mini
mizar as mazelas do desemprego.

O lider sindical ressaltou que o cres-

cente número de trabalhadores desem
pregados em Campina Grande é ocasio
nado pelo fechamento de diversas em
presas, como a Wallig, Nordeste, e a 
iminência de fechamento de outras, 
como por exemplo, a Indústria de Pro
dutos Metalúrgicos do Nordeste S/A- 
Metalouça- que, recentemente, colocou 
todo o seu efetivo de aviso prévio, “ atin
gindo, cerca de 150 pais de família,; os 
quais, encontram-se sem receber seus 
salários, desde o mês de dezembro” .

Cocorcola paraibana 
entrará no mercado 

a partir de junho
A Coca-Cola produzida na Pa

raíba estará no mercado a partir de 
30 de junho. Ontem pela manhã, os 
diretorék da Refrescol -  Indústria de 
Refrigerantes Ltda,'foram recebidos 
pelo governador Wilson Braga, opor
tunidade em que comunicaram os 
planos do Grupo Ruy Barreto para a 
instalação da fábrica que vai gerar 
quinhentos empregos diretos.

A Refrescol é uma indústria lide
rada pelo Sr. Ruy Barreto, presiden
te da Confederação Nacional do Co
mércio, que representará a Coca- 
Cola na Paraíba, engarrafando e dis
tribuindo o produto para o consumo 
local e para os Estados Pernam
buco, Rio Grande do Noff® ® Ceará. 
Os equipamentos da ind»'®*-*’*® estão 
sendo instalados em um palpão cedi
do pela Intrafrut, no DisftRo Indus
trial.

O viçe-presidente do Grupo Bar
reto, Sérgio Figueiredo, disse que a 
instalação provisória da fábrica de 
Coca-Cola permitirá que a Paraíba

produza o refrigerante antes que ou
tros Blstados, possibilitando a sua ex
portação. Enquanto isto, o grupo já 
deu inicio ao trabalho de instalação 
da sede própriq da fábrica, tambéhi 
no Distrito Industrial, que estará 
pronta em dois anos,.

Inicialmente, a Coca-Cola pro
duzirá quatrocentas mil caixas do re
frigerante por mês. Nos próximos 
dias, 42 caminhões encarregados da 
distribuição do produto estarão che
gando à Paraiba. Por outro lado, o 
grupo está fazendo a seleção das 
pessoas que vão trabalhar na fábrica.

Participaram da visita ao gover
nador Wilson Braga os diretores da 
Coca-Cola, Sérgio Figueiredo (vice- 
presidente do Grupo Ruy Barreto), 
Mário Roberto Assis Pereira e José 
Rafael Cordeiro (diretores da fábrica 
oa Paraíba), acompanhados do se
cretário Amir Gaudêncio, da Indús
tria e Comércio, e do superintenden
te da Intrafrut, Alfredo Almeida 
Campós.


